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5 PREFÁCIO

PICCIN: SEIS DÉCADAS DE 
DEDICAÇÃO, RESILIÊNCIA  
E EXCELÊNCIA
Este livro reflete a incansável jornada de muitas pessoas, 
em especial, dos fundadores da Piccin e dos colabora-
dores que ajudaram a construir e desenvolver esta em-
presa bem sucedida e reconhecida no mercado. A histó-
ria registrada nas próximas páginas vai muito além de 
uma mera retrospectiva empresarial. É um testemunho 
da relação intrínseca que a Família Piccin estabeleceu ao 
longo dos anos com parceiros, fornecedores e com seus 
funcionários. Uma relação de respeito e amizade. 

A trajetória da Piccin não poderia ser contada sem 
mencionar os valores estabelecidos por seus fundadores: 
Celestino, Dionisio, Clarindo, Dario e Edécio. Cada um des-
ses nomes carrega consigo a coragem, a determinação e 
a visão que moldaram os alicerces sobre os quais a Piccin 
empreendeu seus esforços e construiu seus sonhos, via-
bilizando a realização dos sonhos de muitos agricultores 
que queriam ver suas produções se expandirem.  

O primeiro capítulo ressalta uma parte dessa riquíssima 

história que começou tímida, mas com muita garra. Os só-
cios produziam grade por grade e saíam para vendê-las, 
conquistando os clientes pela eficácia que o produto pro-
metia na apresentação. E foi o cumprimento do prome-
tido que trouxe sucesso e reconhecimento no mercado. 

Os fundadores da Piccin sempre foram exemplo de 
humildade, carinho e dedicação ao trabalho. Esses va-
lores, incutidos desde os primeiros dias, tornaram-se a 
essência da empresa e ecoaram em cada colaborador, 
cada máquina produzida e, principalmente, na relação 
estreita estabelecida com os agricultores.

E essa essência permaneceu mesmo com a segunda 
geração, que assumiu o comando na década de 1980, 
conduzindo a Piccin pelo caminho do crescimento. 
Recordo-me vividamente do momento em que, imer-
so na implantação do Departamento de Máquinas da 
Coopercitrus, fui surpreendido pela visita calorosa de 
Márcio, João e Lígia Piccin, na época diretora geral 
da empresa. Nossas relações se estreitaram e desde 
então pude acompanhar suas enormes contribuições 
para o desenvolvimento da Piccin. Sua brilhante atua-
ção está descrita no capítulo 2. 
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Os demais capítulos demonstram a notável visão 
que os sócios sempre tiveram, percebendo a impor-
tância da evolução em meio às mudanças. Acompa-
nharam a transição do mercado de citrus para a ca-
na-de-açúcar – assim como tantas outras que vieram 
posteriormente – diversificando suas soluções e ex-
trapolando fronteiras.

Também demonstraram sua atenção ao movimento 
do mercado na mais recente alteração de governança, 
quando o Conselho elegeu um novo CEO que não car-
rega o sobrenome Piccin, mas compreendeu profunda-
mente o DNA da empresa, comprometendo-se a con-
solidar e expandir a presença da empresa no mercado. 

É inegável que a essência da empresa reside em seus 
princípios, gravados em seu DNA corporativo. Com-
preender como a família construiu essa trajetória é es-
sencial para estabelecer uma conexão verdadeira com 
a empresa, honrar seus valores e dar continuidade ao 
progresso construído ao longo dessas seis décadas. 

Toda essa história – assim como a evolução do agro-
negócio e os desafios enfrentados pelo setor nas últimas 
seis décadas, integram este livro que podemos degustar 
com deleite. É um compêndio cheio de informações que 

poderão ser aproveitadas pelas gerações futuras. São 
200 páginas que registram o crescimento de uma empre-
sa familiar, contando alguns “causos” e, sobretudo, reve-
lando o alicerce construído por seus fundadores.

Esta obra deixa claro que a Piccin conseguiu estabele-
cer uma diretriz sólida para o presente e para o futuro. 
O relacionamento próximo com os agricultores e a qua-
lidade incomparável dos produtos continuam a ser os 
pilares que sustentam a preferência pela marca Piccin.

Mais do que uma retrospectiva, este livro é um tri-
buto à resiliência, à visão estratégica e ao comprometi-
mento que moldaram a Piccin ao longo do tempo. Que 
as próximas páginas nos transportem por essa jornada 
incrível, repleta de desafios superados, conquistas no-
táveis e um compromisso inabalável com a excelência. 

Somos muito gratos à família Piccin com quem traba-
lhamos e convivemos com muita amizade e companhei-
rismo e, finalmente ao nosso amado Brasil, terra onde 
pode-se plantar com a segurança de que os frutos virão.

José Geraldo da Silveira Mello
Vice-Presidente do Conselho de Administração 
da Coopercitrus.
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TEMPOS DE MUDANÇAS
Vivemos tempos de mudanças. Tempos de ver o homem 
do campo, que antes atuava sozinho ou com suas famí-
lias, tornar-se empresário rural, com grande acesso ao 
conhecimento produzido em universidades e centros 
de pesquisa. E o engenheiro agrônomo, profissional 
responsável tanto pela produção desse conhecimento, 
quanto por levá-lo aos agricultores, que antes tinha sta-
tus de autoridade nas cidades, ocupar lugar de desta-
que pelos resultados levantados a partir de sua atuação.

Tempos em que a ascensão da tecnologia e esse 
conhecimento aplicado em tantas áreas revolucio-
naram a produtividade no campo. Tempos em que 
as sementes passaram por melhoramento genético 
e a adubação mudou, com a adoção de novas práti-
cas e a utilização de uma diversidade maior de nu-
trientes e aditivos.

Tempos em que as novas máquinas dominaram a agri-
cultura, sendo aparelhadas com eletrônica embarcada e 
controladas à distância. E drones passaram a integrar o 
cenário rural. Tempos de uso intensivo da irrigação.

Tempos em que os defensivos agrícolas foram dota-
dos de eficientes moléculas para a proteção das plan-
tas, ao mesmo tempo em que surgiram novos métodos 
de controle biológico. Tempos em que tantos recursos 
foram viabilizados graças à tecnologia.

Tempos em que novas fronteiras foram abertas e o 
sistema de plantio direto dominou o arado. Tempos da 
criação em cativeiro, do cultivo protegido, dos transgê-
nicos e da inseminação artificial. Tempos de crescimen-
to e ascensão da agroindústria, em que a produtivida-
de ganhou força e novas formas de comercialização 
dos produtos foram estabelecidas.

E, mais recentemente, vivemos tempos nunca an-
tes imaginados: tempos de uma pandemia que chegou 
sorrateira sem sequer avisar e nem dizer por quanto 
tempo ficaria. Apenas se instalou e permaneceu. Tem-
pos de um inteligência artificial generativa, capaz de 
produzir informações numa velocidade incrível – e que 
possibilitou o desenvolvimento de diversos aplicati-
vos, como o de arrendamento de terras. Se contassem 
anos atrás, ninguém acreditaria. 
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Mas se houve algo que não mudou, nesse tempo de 
tantas mudanças, foi o orgulho de integrar a família Piccin 
e de reconhecer, nela e na empresa da família, princípios 
sólidos de honestidade, compromisso e transparência. 

Mais do que a trajetória dos 60 anos da Piccin, as 
peculiaridades desta empresa familiar e a evolução no 
agronegócio nessas seis décadas, este livro reúne his-
tórias de amor pela empresa, que sempre atuou com 
foco nas demandas dos agricultores, reconhecendo 
que não se pode perder tempo, mas que apesar dos 
tropeços, sempre há tempo para crescer. Porque…

“Tudo tem o seu tempo determinado, e há tempo 
para todo o propósito debaixo do céu.
Há tempo de nascer e tempo de morrer; tempo 
de plantar e tempo de arrancar o que se plantou. 
Tempo de matar e tempo de curar; tempo de der-
rubar e tempo de edificar.

Tempo de chorar e tempo de rir; tempo de pran-
tear e tempo de dançar;
Tempo de espalhar pedras e tempo de ajuntar 
pedras; tempo de abraçar e tempo de afastar- se 
de abraçar;
Tempo de buscar e tempo de perder; tempo de 
guardar e tempo de lançar fora;
Tempo de rasgar e tempo de coser; tempo de es-
tar calado e tempo de falar;
Tempo de amar e tempo de odiar; tempo de guer-
ra e tempo de paz." 
(Eclesiastes 3, 1-8)

E, certamente, haverá o tempo em que Piccin vai 
completar outros 60 anos inovando e extrapolando 
fronteiras, sempre alicerçada nos valores edificados 
por seus fundadores – Celestino, Dionisio, Clarindo, 
Dario e Edécio.
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SANTO PICCIN SE  
LEVANTAVA CEDO. 
Era o primeiro que saía da cama naquele casarão da Fa-
zenda Santa Alice, localizada no Distrito de Água Ver-
melha, em São Carlos (SP). Trabalhador, não esperava 
o dia clarear para iniciar os afazeres no campo. Trazia 
consigo a força do imigrante italiano. 

Seu pai, Pietro Piccin, era natural da pequena  
Pasiano di Pordenone, comuna italiana da região do 
Friuli-Venezia Giulia, província de Pordenone, atual-
mente com pouco mais de 7,4 mil habitantes. Nascido 
em 13 de outubro de 1879 – mesmo ano em que nas-
ceu Albert Einstein, Pietro desembarcou no Brasil ain-
da menino, dois meses antes de completar 8 anos. E 
oito meses depois que a Ópera “Otello”, de Giuseppe 
Verdi, estreava em seu país, no Teatro Alla Scala, uma 
das mais famosas casas de ópera do mundo.

Pietro chegou ao porto de Santos no navio Poitou, jun-
to com milhares de patrícios que vieram da Itália impul-
sionados pelas mudanças no país, que acompanhava sua 

unificação e via a industrialização deixar muitos campo-
neses desempregados. 

De 1860 a 1920, cerca de 7 milhões de italianos atra-
vessaram o oceano em busca de condições melhores 
para suas famílias, já que o Brasil enfrentava a necessi-
dade de mão de obra devido à abolição da escravidão, 
incentivando assim a vinda desses imigrantes. Em 
1887, ano em que o Pequeno Pedro – como foi re-
gistrado – chegava com sua família ao Brasil, mais 
de 215 mil cidadãos italianos expatriaram, sendo que 
129,4 mil foram para o continente americano e 31,4 
mil para o Brasil.

As viagens, inicialmente realizadas em navios à vela, 
duravam longos 60 dias, até que os navios a vapor – 
como o Poitou – reduziram esse tempo pela metade. 
Ainda assim, Pietro viajou durante cerca de 30 dias 
com o seu grupo familiar, liderado por Sebastiano Pic-
cin, que na ocasião, tinha 53 anos e foi registrado como 
o chefe de família. Na embarcação, Pietro viajou com 
seus pais – Santo Piccin e Maria Pegorer – com 42 e 40 
anos respectivamente –, sua avó paterna, Santarossa 
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Marcolina, tios e primos. 
Após chegar ao porto Santos, um dos principais 

pontos de desembarque das famílias italianas no Bra-
sil, os imigrantes eram então direcionados à Hospeda-
ria do Imigrante antes de seguirem para as fazendas 
brasileiras onde trabalhariam. Apesar das inúmeras 
dificuldades enfrentadas 
desde a separação de sua 
Terra Natal, até a viagem e 
a chegada a um país abso-
lutamente estranho, os imi-
grantes italianos revelaram 
sua força e contribuíram 
significativamente para a 
formação do Brasil.

A família Piccin hospe-
dou-se em Tatu, bairro rural 
e antigo distrito do município de Limeira (SP). O bairro 
surgiu às margens do Ribeirão Tatu como uma colônia 
da Fazenda Tatu, pertencente ao Capitão Luís Manuel 
da Cunha Bastos, fundador da cidade de Limeira, e cujo 

casarão sede da antiga fazenda fica a um quilômetro 
do centro do bairro. Após a morte do capitão em 1835, 
as terras foram vendidas e divididas em várias fazen-
das e sítios.

A presença dos imigrantes em Tatu é marcada pela 
festa cultural italiana, realizada anualmente, por meio 

de uma parceria entre os mo-
radores da comunidade e a 
Prefeitura de Limeira. 

Ali, Pietro Piccin casou-se 
com Maria Antorriel em 09 de 
fevereiro de 1901. Quase um 
ano depois, em 25 de janeiro 
de 1902, nasceu Santo Piccin. 
Em meio à simplicidade de 
quem mora numa fazenda e 
com a atenção dos pais dividi-

da entre o trabalho na lavoura e os afazeres domésti-
cos, Santo cresceu na pacata cidade de poucos habitan-
tes, com o perfume das flores, mas ladeado pela vida 
intensa e exigente da roça. 

Pietro Piccin e Maria Antorriel 
casaram-se em 1901, no bairro 
do Tatu, em Limeira, em meio 
à simplicidade da vida rural 
e atenção dividida entre o 
trabalho na lavoura e os 
afazeres domésticos

“
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Santo pôde conviver com o pai durante 55 anos, 
quando Pietro faleceu, em 14 de outubro de 1957, um 
dia após completar 78 anos, em Limeira. Nessa época, 
ele já havia se casado com Catarina de Nadei, filha de 
Denadai Giacomo e Agata Zaros. 

Nascida em 18 de janeiro de 1905, ela tinha 21 anos 
quando se casou, em 06 de junho de 1926, com o ho-
mem com quem compartilharia toda sua vida. Desta 
união, nasceram 14 filhos: Maria (1927), Adelaide (1928), 
Antonia Helena (1929), Celestino (1931), Geraldo (1932), 
Dionisio (1934), Clarindo (1935), Hermelinda (1937), Da-
rio (1938), Edécio (1941), Lauro (1942), Germano José 
(1943), Isabel Alice (1945) e Pedro (1948).

Durante toda sua vida, Santo se dedicou à família. Ho-
mem de poucas palavras, carregava consigo fortes carac-
terísticas da cultura italiana, o que nutria um sentimento 
de pertencimento, um vínculo identitário que abarca 
sangue e princípios, como, por exemplo, a valorização 
da família, a dedicação ao trabalho e a afeição à reli-
gião. Tais atributos consolidaram em Santo – e na fa-
mília que constituiu com Catarina, uma identidade que 

todos se orgulham de carregar no sobrenome, embora 
nem sempre o revelem: a de ítalo-brasileiro.

Impulsionado pela busca por horizontes mais pro-
missores, Santo reuniu sua família e se mudou para o 
Distrito de Água Vermelha, que surgiu como entrepos-
to para os viajantes que passavam pela região ou que 
vinham trabalhar nas fazendas de café.

UM NOVO LAR 
O ano era 1946. Santo Piccin e Catarina compraram, 
de Marciano Camargo, a Fazenda Santa Alice, onde 
se instalaram com 13 filhos. Eram 65 alqueires de uma 
terra que acenava com oportunidades prósperas. Ali 
criavam galinha, porco, gado leiteiro e cultivavam 
café, arroz, milho e um pouco de cana-de-açúcar para 
os animais. Dali saía o sustento da família, tanto para 
o consumo quanto para cobrir as despesas domésti-
cas, já que também vendiam o que plantavam. 

Com o mesmo caminhão que fazia a coleta das plan-
tações, Santo Piccin levava o café para a beneficia-
dora de alimentos de Água Vermelha. As lembranças 
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remontam a um homem chamado Pedro Biasol, que 
seria o responsável por comprar o grão, fazer o bene-
ficiamento e revendê-lo. O leite era entregue em um 
laticínio de São Carlos.

O local parecia perfeito para estar com sua família. 
Havia terra fértil para o 
cultivo de alimentos e es-
paço para as crianças brin-
carem. Nessa nova mora-
da, onde nasceu o caçula, 
Pedro Piccin, Santo e Ca-
tarina fincaram profunda-
mente suas raízes, como 
árvores que floresceram, 
deram frutos e mudaram 
a história da região.

UM HOMEM RESPEITADO NA COMUNIDADE
Além de suas conquistas profissionais, que se inicia-
ram com a produção e venda do café no Distrito de 
Água Vermelha, Santo Piccin se destacou por sua  

integridade, pela demonstração de fé e pelo apoio 
 à comunidade. 

Seu compromisso com os ensinamentos cristãos o 
levou a colaborar com a finalização da obra da igreja lo-
cal, que estava construída com tijolos à vista, mas ain-

da sem portas ou janelas. 
Convocou outros cora-
ções beatos para erguer 
um santuário de tijolos à 
vista, onde sua devoção 
tornou-se palpável. 

Nesta jornada, Santo 
Piccin conquistou a ami-
zade e a confiança do Dr. 
Ernesto Pereira Lopes, 

médico, industrial, fazendeiro e político, que já tinha 
sido vereador em meados da década de 1930, em São 
Carlos e, em 1947, foi eleito deputado estadual. O ami-
go o apoiou nesse projeto, providenciando os mate-
riais para que a obra fosse concluída. Assim, construí-
ram não apenas um edifício de pedra, mas um legado 

Na Fazenda Santa Alice, Santo 
Piccin plantou as sementes que 
deram origem à empresa que faria 
seu nome extrapolar fronteiras

“
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de fé e generosidade, que consolidou a Paróquia São 
Roque, no Distrito de Água Vermelha. 

Com devoção e coragem, Piccin participou ativa-
mente desta igreja local, tornando-se figura marcante 
na comunidade religiosa, liderando festas, quermesses 
e reuniões que arrecadavam fundos para a melhoria 
do que era, na ocasião, apenas uma capela.

Em Água Vermelha, ele não era apenas um homem 
da fazenda, mas um cidadão estimado e respeitado, 
conhecido por sua generosidade e espírito humanitá-
rio. Também participava ativamente das atividades as-
sistenciais do distrito, sempre disposto a ajudar aque-
les que mais necessitavam.

Era um representante político naquela região, 
confiando em sua fé para guiar seu caminho e acre-
ditando em dias melhores para todos. Água Verme-
lha tornou-se mais do que um lar e passou a ser sua 
verdadeira terra natal, onde suas raízes se entrela-
çaram com as da comunidade a que tanto se dedi-
cou. Piccin era o elo entre as tradições religiosas da 
Itália e as terras que adotou como suas.

LEGADO DE FÉ
O legado de Santo Piccin é inestimável. Um homem 
que vivenciou sua fé e demonstrou na prática sua de-
dicação à família, por meio do trabalho intenso, des-
de cedo ensinou aos filhos, com seu exemplo, a im-
portância do labor.

Trabalhador incansável, não se curvava diante do 
sol escaldante ou da chuva implacável; afinal, tinha 14 
filhos para sustentar. Nas manhãs da fazenda, antes 
mesmo que o sol tocasse o horizonte, ele já estava 
em pé, pronto para iniciar as tarefas do dia. Jogava 
milho para as centenas de galinha que havia no local 
e logo ia para o curral. Quando a esposa e os filhos 
acordavam, o leite já estava na mesa. 

A simplicidade de sua vida era evidente, e seu amor 
pela família transbordava em gestos como promover 
refeições para seminaristas, padres, amigos e entes 
queridos, reunindo-os em torno da mesa como uma 
verdadeira bênção.

Com seu exemplo, Santo Piccin ensinou aos filhos 
os princípios que trazia consigo, reforçando suas 
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raízes. Assim, desde os campos da Fazenda Santa 
Alice, plantou as sementes do futuro, incentivando 
seus filhos a iniciarem a jornada que deu origem à 
Piccin, empresa que faria seu nome extrapolar as 
fronteiras do Brasil, moldando as gerações vindou-
ras e deixando marcas indeléveis na comunidade.

INCENTIVO  
AOS FILHOS
Os filhos de Santo e Cata-
rina Piccin começaram a 
trabalhar cedo na fazen-
da. Embora o local fosse 
o melhor cenário em que 
poderiam estar, a vida não 
era fácil e todos precisa-
vam colaborar. Clarindo 
tinha 10 anos quando co-
meçou a fazer serviços gerais na lavoura. Seguindo o 
exemplo dos irmãos Celestino e Dionisio, inspirou Da-
rio e Edécio, que também tiveram que contribuir com 

o trabalho no campo. Um hábito que se consolidou por 
toda a juventude. 

No início da década de 1960, a então recém-fundada 
Companhia Brasileira de Tratores, a lendária CBT, que 
inicialmente abriu as portas em Ibaté, instalava uma 
fábrica no distrito de Água Vermelha. No galope do 

plano de nacionalização 
da indústria, a empresa 
originária das Indústrias 
Pereira Lopes firmou par-
ceria com a Oliver norte-
-americana para produzir 
um trator nacional.

Edécio, que tinha cursa-
do o Técnico em Mecânica 
de Automóveis, em Curitiba 
(PR), deixou as tarefas da 
fazenda para trabalhar na 

empresa. Dionisio, que na ocasião estava morando em 
Boa Esperança do Sul, onde era meeiro numa roça, tam-
bém aproveitou a oportunidade e voltou para São Carlos 

Edécio e Dionisio puxaram a fila na 
fábrica, enquanto os outros irmãos 
cuidavam da lavoura. Em breve, 
seria criado o primeiro produto 
da Piccin: a grade capinadeira de 
tração animal

“
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a fim de ocupar uma vaga na CBT.
Dedicaram-se durante cerca de dois anos, contri-

buindo ativamente naquele início da empresa na ci-
dade. Contudo, não estavam satisfeitos. Edécio não 
se identificava com o ambiente, nem tampouco com 
os colegas e menos ainda com o chefe. Dionisio es-
tava cansado, não da produção, mas de lidar com 
hábitos e costumes tão diferentes dos seus. 

Decidiram compartilhar suas aflições – e as ambi-
ções – com o pai. Estavam decididos a sair da CBT e 
sonhavam em ter um trabalho autônomo, mas não sa-
biam o que fazer; buscavam orientação. Santo Piccin 
disse que iria pensar e, com os sonhos dos filhos no 
bolso, saiu a conversar com seus amigos à procura de 
uma inspiração. Foi quando seu amigo Ernesto Pereira 
Lopes sugeriu que ele os incentivasse a abrir uma in-
dústria no ramo agrícola. Surgiam, assim, as primeiras 
nuances do que poderia ser a Piccin.

Havia ainda outros desafios: a agricultura sempre 
foi cheia de possibilidades e eles precisavam encontrar 
uma oportunidade certeira. Além disso, necessitavam 

de capital para iniciar uma fábrica. Habituado a lidar 
com os desafios da fazenda e com grande interesse 
em ver os filhos encaminhados, Santo Piccin se dispôs 
a vender os 20 alqueires de terra roxa em Santa Eudó-
xia, que havia adquirido de Seu Sabino dois anos antes, 
para plantar milho e arroz. 

Com os recursos, compraram ferramentas e maqui-
nários para iniciar o trabalho na fábrica, que funciona-
ria ali mesmo, na fazenda, aproveitando a estrutura já 
existente. Mas havia uma condição: era preciso envol-
ver os outros irmãos. Assim, em 1963, Celestino, Dioni-
sio, Clarindo, Dario, Edécio e Germano deram início à 
Irmãos Piccin Máquinas Agrícolas.

Edécio e Dionisio puxaram a fila na fábrica, en-
quanto os outros irmãos se dividiam entre os afa-
zeres da lavoura. Era uma precaução do pai, para 
garantir que a empresa avançasse e tivesse algum 
lucro, antes de liberar os outros filhos do trabalho 
no campo. Pouco tempo depois, todos já estavam 
na ativa, produzindo o primeiro produto: a grade ca-
pinadeira de tração animal. 
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A PARTIDA
A fábrica já tinha cinco anos no dia em que tudo acon-
teceu. A família estranhou quando, na manhã de 25 
de abril de 1968, Santo Piccin não saiu do quarto an-
tes do sol nascer, como de costume. Seu filho Clarin-
do já era casado, mas morava com ele na ocasião e 
levantava bem cedo, como o pai, para logo trabalhar. 
Irene, sua esposa, não teve 
coragem de entrar no quar-
to do sogro para ver o que 
havia acontecido, quando 
notou que ele não saiu para 
tratar das galinhas. 

Na ocasião, só havia tele-
fone na ‘casa grande,’ onde 
Celestino – o mais velho 
dos filhos – morava com a família. Então, ela foi até 
lá. Quando chegou, encontrou Edécio, que tinha ido 
até o local para usar o telefone e Irene lhe contou o 
ocorrido. Ambos voltaram para a casa de Santo Piccin 
e quando entraram em seu quarto, viram que ele havia 

falecido enquanto dormia, ao lado de sua esposa Cata-
rina, que nem tinha percebido. 

Santo Piccin partiu desta vida, mas sua memória per-
manece viva como as raízes profundas que plantou em 
Água Vermelha. Sua história é um tributo à força da fé, à 
família e à generosidade, capaz de moldar o destino de 
uma empresa que transformou uma comunidade, revolu-
cionou a agricultura e fez de seu sobrenome um sinônimo 

de qualidade e credibilidade. 

APENAS O COMEÇO
Esse foi só o começo da his-
tória da Piccin, que ao longo 
de seus 60 anos passou por 
altos e baixos, acompanhan-
do o ciclo do agronegócio, 
venceu desafios e se conso-

lidou no mercado como uma importante fabricante de  
equipamentos agrícolas. 

Sua história foi construída por uma gente que luta e 
buscou caminhos para inovar, transmitindo a evolução 
que vem das raízes da família Piccin para o campo. Uma 

Santo Piccin partiu desta vida, 
mas sua memória permanece 
viva como as raízes profundas 
que plantou em Água Vermelha

“
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gente que não se contentou com as ferramentas que 
existiam e buscou o novo – tanto para oferecer o melhor 
para seus clientes, quanto para gerenciar a empresa. 

Cada novo sistema implantado, cada barracão cons-
truído, cada equipamento adquirido, enfim, cada deta-
lhe foi cuidadosamente planejado para levar a Piccin 
além. Sem perder os laços com o passado, mas agin-
do no presente, os Piccin – pais e filhos – mantiveram 
os olhos no futuro para tomar as melhores decisões e 
compreender os rumos a trilhar nesse mercado.

A empresa cresceu, evoluiu e hoje integra o Grupo 
Piccin, que perpetua os valores e o respeito pela terra 
à medida em que faz novas parcerias e desenvolve so-
luções inéditas para melhorar a vida no campo. 

Hoje, além da Piccin Equipamentos, que produz uma 
extensa linha dos mais variados instrumentos e máqui-
nas para atender com precisão a necessidade de quem 
busca tecnologia e inovação para o campo, o Grupo 
Piccin atua também nas áreas de inovação e fabricação 

de componentes.
Com foco em oferecer os melhores produtos com 

alta tecnologia para atender todas as necessidades 
dos clientes, a Piccin reforça os princípios consolida-
dos por seus fundadores. O time fica completo com a 
equipe de inovação, que busca desenvolver tecnologia 
para transformar ainda mais a agricultura com qualida-
de, precisão e eficiência.

A trajetória percorrida pelos fundadores e continua-
da por seus familiares será detalhada neste livro, ela-
borado para celebrar os 60 anos de uma empresa que 
se consolidou pela qualidade dos produtos que ofere-
ce, pela credibilidade de seu nome, pela ousadia em 
inovar e, sobretudo, pela dedicação de todos aqueles 
que contribuíram para que ela chegasse até aqui. 

Esse pequeno prólogo revela parte do que virá na 
obra completa, assim como esses 60 anos revelam a 
força dos Piccin e comprovam que tudo isso é apenas 
o começo. 
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“A VERDADE É UMA SÓ. 
E É ESTA.”
Era assim que Celestino Peccin encerrava suas con-
versas de trabalho. O mais velho dos irmãos, Ninão, 
como era carinhosamente chamado, sentia o peso da 
responsabilidade desde que a Irmãos Piccin Máquinas 
Agrícolas foi fundada, em 05 de novembro de 1963. 

Ele foi um dos que se dividiam entre os afazeres da 
lavoura e os trabalhos na fábrica, enquanto os irmãos 
Dionisio e Edécio dedicaram-se exclusivamente à nova 
empresa da família. Isso porque tinham acabado de dei-
xar o emprego na CBT (Companhia Brasileira de Trato-
res) – e carregavam consigo a técnica, a experiência e 
o conhecimento. O time se completava com Clarindo e 
Dario, que ainda permaneceram nos trabalhos da fazen-
da até que a fábrica tivesse consolidado sua atuação.

Com os recursos obtidos na venda de um terreno 
em Santa Eudóxia e confiante no conselho do amigo 
Dr. Ernesto Pereira Lopes, o patriarca Santo Piccin 
comprou os equipamentos para que Dionisio e Edécio 

pudessem trabalhar na nova empresa – com a condi-
ção de que incluíssem os outros irmãos.

A semente da Piccin foi plantada na Fazenda Santa 
Alice, em meio às lavouras que garantiam o sustento 
da família, composta por 14 filhos. Foi ali que os cinco 
irmãos, unidos pelo sangue e pelo desejo de construir 
algo grandioso, deram os primeiros passos na jornada 
que moldaria a história da empresa. Germano Piccin, 
embora tenha feito parte da sociedade inicialmente, 
logo seguiu outros caminhos.

Constituída formalmente em 20 de janeiro de 1964, 
a fábrica começou a ganhar forma ao lado da tulha de 
café, ali mesmo, numa área comum da Fazenda Santa 
Alice, que testemunhava os primeiros suspiros da Pic-
cin. As barras de ferro, que seriam utilizadas na produ-
ção das grades capinadeiras, dividiam o espaço com o 
café que, esparramado ao solo, secava para ser poste-
riormente beneficiado e vendido. 

Tudo era feito em uma área produtiva que não 
passava de 80m². Era o suficiente para produzir o 
primeiro produto: uma grade capinadeira de tração 
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animal, inspirada nas necessidades dos agricultores. 
Esse é um ponto característico do Grupo Piccin até 
hoje – atender à demanda do mercado, oferecendo 
um produto de qualidade, resistente e que seja real-
mente útil. 

Os irmãos Piccin trabalhavam com afinco. E as gra-
des eram vendidas uma a 
uma, conforme eram finali-
zadas na linha de produção 
– que não tinha sido estru-
turada a partir de um plane-
jamento, mas funcionava e 
gerava resultados, deixando 
os sócios empenhados para 
seguir no labor da confecção 
da próxima peça. 

Inicialmente, os irmãos Piccin trabalhavam sozi-
nhos para atender a demanda, ainda bem tímida, afi-
nal, era preciso convencer os agricultores de que a 
grade faria diferença no campo. O processo exigia 
empenho na demonstração. E as vendas eram feitas 

assim: depois da produção, os irmãos carregavam o 
caminhão e saíam estrada afora, oferecendo o produ-
to em cada fazenda, como nos velhos tempos em que 
se vendia – porta a porta – bíblias ou enciclopédias, 
ouvindo, muitas vezes, um não. Mas acreditando e 
seguindo sem esmorecer.

O primeiro caminhão utiliza-
do para fazer a entrega das gra-
des – um Dodge 3/4 com pneus 
simples – era emprestado. Ape-
nas mais tarde foi adquirido de 
um senhor que a memória traz 
como Susenando. E como exigia 
manutenção! A pequena aquisi-

ção e as constantes saídas para a entrega das grades sim-
bolizavam a determinação que impulsionaria a jornada 
dos irmãos Piccin. A cada desafio, uma solução; a cada 
obstáculo, uma lição.

Cinco anos após sua fundação, a empresa tinha um 
novo produto a oferecer: as Grades Aradoras de arras-
to, mais uma vez desenvolvidas sob demanda, a partir 

O primeiro produto foi 
uma grade capinadeira de 
tração animal, inspirada nas 
necessidades dos agricultores

“
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das necessidades dos agricultores. A dedicação era tan-
ta, que os irmãos Piccin, muitas vezes, abriam mão de si 
e de ganhar mais para investir na empresa, que já tinha 
colaboradores. 

O ano era 1968 quando tudo aconteceu. Ao mesmo 
tempo em que o segundo produto da empresa era 
lançado, a família perdia Santo Piccin. O legado dei-
xado por ele, contudo, foi fundamental. Trabalhando 
de sol a sol, o pai exemplificava dedicação, honesti-
dade e trabalho árduo aos filhos, que seguiram pelo 
mesmo caminho. 

O telefone antigo, os pedidos anotados na parede, 
a busca incessante por clientes – fossem de máquinas 
ou dos alimentos produzidos na Fazenda – mostravam 
que os filhos aprenderam a arte do empreendedoris-
mo vendo o patriarca em ação.

A história da Piccin é uma mistura fascinante de fa-
zenda, oficina e dia a dia. As quatro casas conjugadas, 
que agora abrigam memórias, eram a colônia onde 
moravam os sócios, que criaram suas famílias ali, entre 
ferros e parafusos também utilizados para construir 

brinquedos para os filhos. A sede da fazenda era o epi-
centro da jornada inicial. Telefone só havia um e era da-
queles bem antigos; ficava na casa do Celestino, mas 
era compartilhado por todos os irmãos.

A tulha continuou existindo por um bom tempo 
enquanto a fábrica começava a se firmar. A evolução 
acontecia simultaneamente na oficina e na fazenda. 

Clarindo, com sua habilidade única, trabalhava em 
todos os aspectos, desde a preparação de peças até 
o carregamento e descarregamento de matéria-pri-
ma. Furadeira e esmeril tornaram-se uma extensão de 
seus braços. Era assim que ele afiava ferramentas, ti-
rava rebarbas de peças forjadas ou serradas, arredon-
dava cantos, dava o acabamento necessário, removia 
ferrugens e polia as peças que dariam origem às gra-
des. Perfeccionista, também trabalhou na pintura e na 
montagem de componentes. 

Boiadeiro, como foi apelidado pelos irmãos, era o 
otimista da família, sempre acreditando no sucesso 
da empreitada. Sua abordagem centrada na paz o 
tornava um mediador natural entre os irmãos, nunca 
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se envolvendo em conflitos. À medida que a empresa 
crescia e as perspectivas divergiam, Clarindo se tor-
nava uma figura apaziguadora, tomando decisões im-
portantes nas reuniões familiares. 

Sua percepção aguçada para as relações interpes-
soais e seu estilo mais contido o tornavam acessível, 
divertido e carinhoso. Tio Cla-
rindo, como é carinhosamen-
te chamado até hoje, era vis-
to como a figura mais amena 
entre os irmãos da Socieda-
de. Nascido em 27 de agosto 
de 1935, começou a ajudar na 
Fazenda aos 10; e antes dos 
30 deu início ao seu extenso 
trabalho na Piccin. 

Além da mão na massa, ou melhor, nos ferros, par-
ticipava, ainda, do carregamento e descarregamento 
de matéria-prima ao lado dos irmãos. E tudo era feito 
à mão. Se os feixes fossem grandes e pesados, quan-
do o caminhão encostava, num ímpeto de amenizar 

o fardo, eles colocavam cantoneiras criando uma ala-
vanca de um lado a o outro, de modo a fazê-los escor-
regarem por ali. Em poucos segundos tudo estava no 
chão. Mas ainda era preciso removê-los para que as 
demais amarrações de feixe fossem retiradas do ca-
minhão. A descrição revela o quanto o processo era 

penoso, mas também denota 
a força e valentia dos irmãos 
Piccin, que não se queixavam 
do trabalho. 

Dionisio, o Cebola, era o 
único que trabalhava na sol-
da e também tinha facilidade 
com o maçarico. A habilidade 
desenvolvida durante o traba-

lho na CBT foi essencial para a produção das grades 
da Piccin. Ali não tinha conversa mole e nem o perfil 
do empresário que só caminha pela fábrica. Mesmo 
sem proteção, ele soldava as peças minuciosamente. 
Nascido em 14 de fevereiro de 1934, ainda carrega as 
sequelas desse trabalho, mas não se arrepende de 

O processo de carregamento e 
descarregamento de matéria-
prima era penoso e denota a 
força dos irmãos Piccin, que 
não se queixavam do trabalho

“
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nenhum detalhe. E sempre repetia: Quem usa, cuida 
– acreditando que se fosse capaz de fazer, os demais 
colaboradores também seriam. Com uma visão prática 
e comprometida com a qualidade, Dionisio era um dos 
especialistas técnicos da equipe.

O mais velho dos irmãos, Celestino desbravava o 
mercado, identificando oportunidades e delineando 
projetos para a expansão da empresa. Visionário, de-
sempenhava um papel essencial fora da fábrica. Visi-
tando fazendas e identificando as necessidades dos 
agricultores, era a mente por trás de muitos projetos.

Astuto, era hábil para descobrir ferramentas e téc-
nicas inovadoras e trazê-las para a fábrica, facilitando 
o trabalho interno e impulsionando o crescimento da 
empresa. Empenhado, insistia para que os irmãos o ou-
vissem, afinal, ele conhecia o mercado de perto e en-
xergava um rumo para onde poderiam caminhar.

Com uma combinação única de viés comercial e 
habilidades de produção, Celestino era centrado e 
adorava conversas sérias. Seu amor pela praia e pela 
pesca no Mato Grosso equilibrava sua abordagem 

focada nos negócios. Nascido em 6 de abril de 1931, 
tinha 32 anos quando a fábrica foi fundada. 

Sempre preocupado com o futuro da empresa, 
Celestino não hesitava em expressar suas considera-
ções, alertando sobre possíveis desafios e até arris-
cando um palpite: “Deste ano a empresa não passa”, 
dizia com frequência. Seu comprometimento com a 
excelência e sua capacidade de pensar estrategica-
mente o tornaram um profissional respeitado pelos 
funcionários e foram fundamentais para a evolução 
bem-sucedida da Piccin.

O trabalho além muros era dividido com Edécio 
que, muitas vezes, viajava com toda a família em uma 
Kombi que tinha até nome: Belarmina – onde as pe-
ças se misturavam com o colchão para as crianças, 
mostrando a dedicação que impulsionava a Piccin 
para frente, superando desafios nas estradas e na 
vida. Decião, como era conhecido, também auxiliou 
muito no desenvolvimento das peças. O curso técni-
co em Mecânica de Automóveis ajudou a lapidar suas 
habilidades para atuar na fábrica. 
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Nascido em 9 de junho de 1941, tinha apenas 22 anos 
quando a Piccin foi fundada, mas conferia uma impor-
tante força na produção e no desenvolvimento de pe-
ças, contribuindo significativamente para o crescimento 
da empresa. Tinha uma velocidade de raciocínio espan-
tosa, o que se refletia na agilidade com que criava e 
procurava implementar novas 
ideias. Mais sério e preocupa-
do com a empresa, ele se tor-
nava amoroso em suas intera-
ções, organizando reuniões e 
compartilhando estratégias 
com funcionários e até com o 
motorista do caminhão! 

Dario trabalhava na usi-
nagem, demonstrando sua expertise no maçarico 
ao lado do Dionisio. Nascido em 21 de maio de 1938, 
tinha 25 anos na fundação da Piccin e alguns a mais 
quando começou efetivamente a trabalhar na em-
presa com os irmãos. 

Preocupado com os pormenores, era comum que 

saísse pela fábrica procurando porcas e parafusos. In-
quieto, estava sempre de olho na chuva ou no período 
de férias dos funcionários para garantir que o remane-
jamento fosse feito adequadamente, afinal, a equipe 
ainda era pequena. 

Apaixonado por futebol, se tivesse meia hora sobran-
do no almoço, aproveitava 
para bater uma bolinha no 
campo, que ficava dentro 
da fazenda. E como na em-
presa ninguém ficava sem 
apelido, também ganhou 
um: Vitório. Mas não per-
gunte o porquê, pois nin-
guém sabe explicar. O que 

todos sabem é que nem Dario – e nem Vitório – tiravam 
férias. Ele não tinha medo do trabalho e também dedi-
cou sua vida à Piccin. 

Era cada irmão trabalhando conforme suas habilida-
des e expondo seu temperamento nas discussões ora 
acaloradas, ora calmas, que – apesar da descendência 

Cada irmão trabalhava 
conforme suas habilidades e 
expunha seu temperamento nas 
discussões, que não acabavam 
em pizza, mas em futebol

“
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italiana – não acabavam em pizza, mas em futebol. 

UM MARCO NA EVOLUÇÃO DA EMPRESA
Menos de 10 anos depois de sua fundação, a Piccin de-
senvolveu um produto que foi um marco na evolução 
da empresa: as grades niveladoras. Movidos pela de-
manda dos agricultores, os irmãos Piccin projetaram 
uma grade flutuante revolucionária, que mereceu até 
patente na ocasião. 

Tudo porque o equipamento – que até então era 
fixo – precisava se adaptar ao plantio em curvas de ní-
vel, acompanhando as linhas de diferentes altitudes de 
cada terreno. Desmontando a grade, peça por peça, 
examinaram discos e mancais para encontrar uma so-
lução. Cada etapa da produção foi meticulosamente 
pesquisada, refletindo o compromisso com a qualida-
de. O espírito detalhista de cada irmão era evidente 
em cada fase do processo. 

O primeiro modelo não foi perfeito, porém a perse-
verança guiou o aprimoramento contínuo, com valio-
sas contribuições dos produtores – que testavam as 

máquinas diretamente no campo – e com a dedicação 
dos irmãos Piccin, empenhados em atender às deman-
das, sempre aprimorando os resultados.

O desafio, até então intransponível, foi vencido com 
tanto sucesso que as vendas da empresa não venciam 
a produção – e os pedidos começaram a se acumular. 
Como os sócios eram prudentes e não queriam investir 
naquele momento para ampliar os negócios, a procura 
passou a ser maior que a oferta e abriu uma brecha 
para os concorrentes. 

A ideia de inserir uma dobradiça nas grades capi-
nadeiras transformou não apenas a empresa, mas o 
mercado como um todo. A grade niveladora foi o di-
ferencial que fez a Piccin se destacar no mercado, tor-
nando-se conhecida e reconhecida pela qualidade dos 
produtos, pela produtividade que passaram a gerar no 
campo e pela durabilidade da máquina que mudou a 
vida dos produtores agrícolas.

Assim, os primeiros anos da Piccin foram marcados 
pela criação de produtos inovadores. A abordagem 
única de levar implementos diretamente às fazendas, 
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mesmo de noite, ressaltava o compromisso em ofere-
cer soluções práticas e eficientes.

Cautelosos, os irmãos não se arriscavam em finan-
ciamentos ousados e faziam questão de manter o 
pagamento dos fornecedores em dia – assim como o 
dos funcionários. Ainda que 
fosse preciso tirar do bolso. 
Com essa postura e com a 
qualidade dos equipamen-
tos que entregavam, a Piccin 
foi conquistando a confiança 
nos negócios e transmitindo 
cada vez mais credibilidade. 

E com raízes firmemente 
plantadas, em 1974 tornou-
-se a Indústria de Máquinas 
Agrícolas Piccin, consolidando a nova marca no merca-
do e garantindo um crescimento sustentável. 

UM REFORÇO NA EQUIPE
A produção na empresa caminhava bem, mas a  

administração dos negócios exigia mais atenção. Edé-
cio e Dionisio, em um gesto de total comprometimen-
to e reforçando o desprendimento do que é material, 
já tinham vendido uma casa que haviam comprado 
em sociedade, no centro de São Carlos, para injetar 
recursos na empresa, reforçando a dedicação e a pai-

xão pela agricultura.
Enfrentando os desafios 

do clima, do mercado e da 
gestão de uma empresa fa-
miliar, em que os pensamen-
tos se diferem e os humores 
se alteram, os irmãos Piccin 
compreenderam que preci-
sariam de um reforço. Edécio 
foi o primeiro a alertar sobre 

os problemas financeiros que a Piccin enfrentava: a falta 
de recursos para pagar funcionários e fornecedores, so-
mada às dificuldades em atender a crescente demanda 
do mercado, levou-os a tomar uma importante decisão: 
convidaram Lauro Piccin, o 11º filho de Santo e Catarina – 

Com essa postura e com a 
qualidade dos equipamentos 
que entregavam, a Piccin foi 
conquistando a confiança nos 
negócios e transmitindo cada 
vez mais credibilidade

“
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e o mais novo entre os sócios da indústria, para assumir 
a gestão.

Nascido em 11 de junho de 1942, Lauro também ti-
nha trabalhado na lavoura com o pai quando crian-
ça, dando milho às galinhas, soltando os bezerros e 
ajudando a tratar dos porcos. Sabia o nome de cada 
um, já que eles tinham o hábito de dar nome aos bois 
– e aos demais animais da fa-
zenda. Com habilidades para 
executar, organizar e coman-
dar – era ele quem organizava 
o time de futebol – foi cursar 
Administração de Empresas 
na Pontifícia Universidade Ca-
tólica de Campinas (PUC-Cam-
pinas). Estudava à noite e 
trabalhava de dia em um banco. Após concluir a gra-
duação, deixou aquele emprego e foi contratado pela 
conceituada General Electric (GE), onde foi analista fi-
nanceiro de contratos e supervisor de contabilidade, 
adquirindo vasta experiência. 

Após negociar um bom salário com os irmãos, in-
gressou na Piccin em março de 1984, trazendo na ba-
gagem o conhecimento e uma visão estratégica que se 
mostrariam essenciais para superar os desafios que a 
empresa enfrentava na época. 

Ao assumir a posição de gerente geral, Lauro depa-
rou-se com um cenário onde a falta de organização 

administrativa, aliada à ausên-
cia de um sistema de custos, 
levava a empresa a vender 
com prejuízo. Sua primeira 
medida foi resolver o proble-
ma no setor de atendimento 
de vendas. Edécio e Celestino, 
embora competentes em suas 
funções, precisavam de um su-

porte mais especializado na gestão administrativa.
Lauro se dedicou para se tornar um especialista nes-

sa área. A aplicação de sua formação na General Elec-
tric e um curso interno de dois anos lhe permitiram ela-
borar um levantamento detalhado dos custos de cada 

A primeira medida foi 
resolver o problema no setor 
de atendimento de vendas, 
com suporte especializado 
na gestão administrativa

“
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produto. Uma tarefa árdua que exigiu esforço e conhe-
cimento técnico – e foi fundamental para organizar a 
situação financeira da empresa. 

Numa época em que o foco principal da Piccin era ex-
clusivamente a produção, organizar a área comercial e 
de vendas impôs desafios significativos. Inicialmente, o 
espaço destinado a essas atividades era limitado, e havia 
resistência à ideia de expandir a equipe administrativa. 

A obtenção de recursos para adquirir duas mesas 
e duas cadeiras para o setor comercial foi um verda-
deiro progresso, conquistado com muita persistência, 
argumentação e uma abordagem mais incisiva. Ciente 
da importância de uma estruturação administrativa, o 
gestor colocou seu cargo em jogo para assegurar as 
mudanças necessárias. Essa decisão corajosa resultou 
em uma significativa reestruturação, separando defini-
tivamente as áreas administrativas e operacionais. 

Contabilidade, tesouraria, fiscalização, gerencia-
mento, vendas e compras foram, finalmente, organi-
zados, definindo claramente as responsabilidades de 
cada setor. A reestruturação administrativa otimizou 

os processos internos e preparou o terreno para en-
frentar os desafios do mercado de maneira mais enér-
gica e estratégica. Essa iniciativa não apenas melhorou 
a eficiência interna, mas também proporcionou uma 
base sólida para a expansão e o crescimento da em-
presa, provando ter sido fundamental para o sucesso 
contínuo da Piccin no cenário competitivo.

A reorganização do escritório e a criação de áreas 
distintas para vendas, compras, contabilidade e tesou-
raria, enfim, ganharam o apoio dos cinco sócios funda-
dores, que aquiesceram com as mudanças, levando a 
empresa a outro nível. Com uma gestão mais técnica, 
foi possível estabelecer uma estrutura que favoreceu 
o desenvolvimento integral da Piccin.

Lauro não se limitou apenas à esfera interna da em-
presa. Sua atuação também envolveu o acompanha-
mento de questões econômicas e políticas, eviden-
ciada pelo hábito de ler os principais jornais. Foi nessa 
época que a Piccin se filiou à Associação Brasileira da 
Indústria de Máquinas e Equipamentos (Abimaq), en-
tidade que visa impulsionar o crescimento da indústria 
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com foco na inovação tecnológica e na geração de 
negócios. Lauro participava ativamente das reuniões, 
o que contribuiu para a resolução de problemas espe-
cíficos e manteve a empresa atualizada em relação ao 
cenário industrial.

UM NOVO MARCO NA HISTÓRIA
Paralelamente à sua atua-
ção como gerente geral, os 
irmãos Piccin trabalhavam 
arduamente na produção e 
na venda de grades. Sempre 
com foco em inovação e no 
atendimento das demandas 
do mercado, em 1985, a em-
presa incorporou a linha de 
subsoladores, marcando um momento significativo 
em sua trajetória. Os subsoladores desempenham 
um papel fundamental na agricultura ao oferecerem 
uma solução eficaz para a compactação do solo, um 
problema recorrente nas atividades agrícolas – e  

comumente apontado pelos agricultores à Piccin. 
Com capacidade de operar em camadas mais pro-

fundas do solo, essas máquinas rompem a compacta-
ção e melhoram a aeração, o que resulta em benefícios 
substanciais para o desenvolvimento das raízes das 
plantas. Além disso, os subsoladores contribuem para 
a redução da erosão do solo, promovendo práticas 

agrícolas mais sustentáveis.
Ao expandir sua linha de 

produtos para incluir subso-
ladores, a Piccin demonstrou 
um compromisso com a ino-
vação e a oferta de soluções 
abrangentes para os desafios 
enfrentados pelos agriculto-
res. Essa incorporação não 

apenas ampliou o portfólio da empresa, mas também 
fortaleceu sua posição como fornecedora de equipa-
mentos agrícolas completos, atendendo às necessi-
dades variadas de seus clientes. A decisão de agre-
gar os subsoladores à sua gama de produtos reflete 

A decisão de agregar os 
subsoladores à sua gama de 
produtos reflete a capacidade 
da Piccin de adaptar-se às 
demandas do mercado

“
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a capacidade da Piccin de adaptar-se às demandas do 
mercado e solidificar sua presença na indústria agrícola.

DESAFIOS EMPRESARIAIS NO BRASIL
Não é fácil manter uma indústria em um país repleto 
de impostos e de confusões políticas. Contudo, alguns 
períodos, em específico, trouxeram grande preocupa-
ção e enormes prejuízos. 

PLANO CRUZADO
Implementado em 1986 durante o governo de José 
Sarney, o Plano Cruzado foi uma tentativa de conter 
a hiperinflação que assolava o Brasil na época. Uma 
das principais características desse plano foi o con-
gelamento de preços e salários, visando estabilizar a 
economia e conter a espiral inflacionária. O governo 
lançou uma nova moeda – o cruzado – como parte das 
medidas para tentar restaurar a confiança na econo-
mia. E até conseguiu, inclusive deixando a população 
esperançosa com a promessa de que o valor das mer-
cadorias iria se estabilizar. 

Apesar de inicialmente bem recebido pela popula-
ção, o plano enfrentou críticas de diversos setores, 
especialmente pela falta de sustentabilidade a longo 
prazo. O congelamento de preços trouxe desafios sig-
nificativos para a dinâmica econômica do país, provo-
cando distorções no mercado, escassez de produtos e 
desabastecimento em diversos setores. Nessa época, 
surgiram mercados paralelos, as importações cresce-
ram e as reservas cambiais ficaram esgotadas. 

A euforia inicial gerada pelo Plano Cruzado foi segui-
da por uma desilusão, já que as medidas adotadas não 
foram duradouras. O plano acabou sendo incapaz de li-
dar com as complexidades estruturais da economia bra-
sileira, e a hiperinflação retornou pouco tempo depois.

Surgiu, então, o Plano Cruzado 2 com a proposta de 
– desta vez – retomar a tão sonhada estabilidade eco-
nômica, prejudicada pelo fracasso do congelamento 
de preços e salários do plano anterior. Entre as novas 
medidas, destacou-se a criação da nova moeda, o Cru-
zado Novo, substituindo o Cruzado desvalorizado.

Apesar das intenções positivas, o Plano Cruzado 2  
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enfrentou dificuldades semelhantes às do seu anteces-
sor. As decisões tomadas elevaram os preços novamen-
te, aumentando também a arrecadação de Imposto 
sobre Produtos Industrializados (IPI). O ajuste salarial 
passaria a depender de um gatilho, disparado apenas 
quando a inflação atingisse 20%. Os índices de inflação, 
porém, eram “ajustados” a fim de evitar o disparo.

Com isso, em 12 de dezembro de 1986, houve uma 
Greve Geral que paralisou 
25 milhões de trabalhadores 
em quase todos os estados, 
segundo a CUT (Central Úni-
ca dos Trabalhadores), dan-
do vazão à insatisfação e ao 
fim do Plano Cruzado. Des-
contentes, os trabalhadores 
cruzaram os braços. No ABC, a paralisação teve a ade-
são de 100% dos operários. 

PLANO COLLOR
Quem se lembra bem desse plano tem até arrepio. 

Implementado em março de 1990, o Plano Collor mar-
cou um capítulo significativo na história econômica do 
Brasil. Elaborado durante o governo do então presi-
dente Fernando Collor de Mello, o plano tinha como 
objetivo combater a hiperinflação que assolava o país 
na época. No entanto, as medidas adotadas trouxeram 
consequências severas para as empresas brasileiras.

Uma das principais ações do Plano Collor foi o em-
bargo de poupanças e in-
vestimentos financeiros, 
que ficou conhecido como 
"confisco da poupança". 
O governo bloqueou parte 
dos depósitos bancários, 
causando um impacto di-
reto nas reservas de capi-

tal das empresas, afetando sua liquidez e capacida-
de de investimento. Além disso, a medida gerou um 
descontentamento generalizado na população e no 
meio empresarial.

A política de congelamento de preços também teve 

As medidas econômicas 
adotadas trouxeram 
consequências severas para  
as empresas brasileiras

“
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implicações negativas para as indústrias. Embora tenha 
sido adotada como uma tentativa de controlar a infla-
ção, a falta de reajustes nos preços dos produtos e servi-
ços prejudicou a rentabilidade das companhias, levando 
muitas delas a enfrentar dificuldades financeiras.

O cenário de incertezas econômicas e as mudanças 
repentinas nas regras do jogo também abalaram a 
confiança dos empresários, afetando o planejamento 
estratégico e os investimentos a longo prazo. A im-
previsibilidade gerada pelo Plano Collor contribuiu 
para um ambiente desafiador nos negócios, com em-
presas buscando se adaptar a novas condições eco-
nômicas e regulatórias.

Desta forma, o Plano Collor deixou um legado 
de prejuízos significativos para as empresas bra-
sileiras, impactando suas finanças, operações e 
perspectivas de crescimento. O período pós-Plano 
Collor exigiu resiliência e adaptação por parte das 
organizações, que buscaram superar os desafios 
econômicos e reconstruir suas bases em um con-
texto econômico transformado.

OS REFLEXOS NA PICCIN
Toda essa movimentação política e econômica gerou 
importantes reflexos nas indústrias do país, e a firme-
za na gestão da Piccin foi essencial para superar cada 
fase. O conhecimento da situação econômica e a habi-
lidade em lidar com questões como o congelamento 
de ativos foram vitais para atingir e manter a estabili-
dade financeira da empresa.

A gestão também foi marcada pela defesa de práticas 
humanas na relação empresa-empregado. A postura do 
gestor, assumida durante uma reunião sobre greves, res-
saltava o convívio com os colaboradores, que também se 
sentiam parte da família Piccin. Talvez por isso, a empre-
sa não tenha enfrentado paralisações gerais de funcioná-
rios, nem mesmo na época em que os sindicatos defen-
diam e estimulavam esse direito do trabalhador. 

A situação refletia o comprometimento da gestão 
com o bem-estar dos colaboradores e a visão além dos 
aspectos puramente econômicos – característica pecu-
liar de todos os irmãos Piccin, que, por vezes, deixavam 
de receber os próprios salários em prol dos funcionários. 
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Sem contar as inúmeras possibilidades de lazer que 
promoviam, ao estimular jogos de futebol e de vôlei 
dentro da própria empresa. 

ACIDENTES DE TRABALHO
Outro desafio comum às indústrias é a tentativa de evi-
tar acidentes de trabalho. Na época, a Piccin tinha bem 
menos que 100 funcionários 
e, portanto, não havia a exi-
gência prevista em lei de or-
ganizar as comissões de em-
pregados, com o objetivo de 
estimular o interesse para a 
segurança do trabalho. Ain-
da assim, Lauro decidiu im-
plantar a CIPA – Comissão 
Interna de Prevenção de Acidentes (atualmente cha-
mada de Comissão Interna de Prevenção de Acidentes 
e de Assédio), que surge como resposta à necessidade 
de promover um ambiente de trabalho mais seguro e 
saudável. Com a experiência que teve como membro 

da CIPA na GE, tornou-se o primeiro presidente da Co-
missão na Piccin. 

Historicamente, a CIPA foi estabelecida no Brasil 
em 1944, por meio da Consolidação das Leis do Tra-
balho (CLT), visando a redução de acidentes e doen-
ças ocupacionais. A implementação da CIPA ocorre 
por meio de eleições democráticas entre os próprios 

funcionários, que escolhem re-
presentantes tanto da empre-
sa quanto dos colaboradores. 
Essa composição mista permi-
te que ambos os grupos contri-
buam com suas perspectivas e 
experiências na identificação e 
solução de questões ligadas à 
segurança no trabalho.

A comissão, além de fiscalizar as condições do am-
biente laboral, também desempenha um papel educati-
vo, promovendo treinamentos e conscientização sobre 
práticas seguras. As reuniões regulares da CIPA pro-
porcionam um fórum para discutir incidentes, sugerir  

A implantação da CIPA,  
que surge como resposta  
à necessidade de promover  
um ambiente de trabalho  
mais seguro e saudável

“
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melhorias e desenvolver planos de ação preventivos.
A criação da CIPA na Piccin demonstra um compro-

metimento genuíno com a proteção da saúde e inte-
gridade física de seus colaboradores, iniciativa funda-
mental para construir uma cultura organizacional que 
valoriza a segurança, promovendo um ambiente de 
trabalho mais produtivo e saudável.

OUTRAS MELHORIAS
Com processos mais bem estabelecidos, a produção 
encaminhada e os registros de pedidos – antes ano-
tados nas paredes – reorganizados, a gestão da Piccin 
passou a ter foco em outras questões, como a reali-
zação de melhorias no layout da produção, eviden-
ciando o propósito de garantir segurança e efetivida-
de na fábrica. O envolvimento em processos como a 
compra de equipamentos modernos e a profissiona-
lização da empresa, com a contratação de novos fun-
cionários, demonstram um papel transformador no 
crescimento da Piccin.

Em 1995 a Piccin deu mais um passo em direção à 

ampliação da oferta de produtos. A incorporação da 
linha de Distribuidores de Fertilizantes Master eviden-
ciou novamente sua adaptabilidade e expansão para 
atender às demandas do setor agrícola. Os fertilizan-
tes desempenham um papel vital na agricultura, con-
tribuindo substancialmente com o aumento da produ-
tividade e com a qualidade dos cultivos.

Ao distribuírem precisamente os fertilizantes no 
solo, esses implementos possibilitam uma aplicação 
ativa dos nutrientes essenciais para o desenvolvimen-
to das plantas. Essa prática otimizada maximiza o ren-
dimento das safras e ainda promove a sustentabilida-
de ambiental, ao evitar o desperdício de insumos e 
minimizar os impactos negativos no solo.

A inclusão da linha de Distribuidores de Fertili-
zantes Master na gama de produtos da Piccin re-
presenta um compromisso com a modernização e a 
tecnologia no campo, oferecendo aos agricultores 
ferramentas que não apenas facilitam suas opera-
ções, mas também promovem notabilidade e renta-
bilidade em seus empreendimentos.
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Ao expandir sua atuação para o segmento de distri-
buição de fertilizantes, a Piccin reforça seu papel como 
parceira estratégica dos agricultores, contribuindo de 
maneira significativa para o desenvolvimento susten-
tável do agronegócio brasileiro. Essa incorporação 
destaca a visão proativa da empresa em antecipar as 
necessidades do mercado agrícola e proporcionar so-
luções inovadoras que im-
pulsionam o setor rumo a 
novos patamares de pro-
dutividade e excelência.

Foram muitas as mudan-
ças realizadas na indústria 
nesse período. Trinta anos 
após sua fundação, a Indús-
tria de Máquinas Agrícolas 
Piccin estava em meio a uma fase de transformações 
que marcariam seu futuro de maneira indelével. Lau-
ro observava atentamente as operações na empresa, 
consciente de que mudanças seriam necessárias para 
enfrentar os desafios crescentes do mercado agrícola.

Ao caminhar pelo chão de fábrica, identificou um 
gargalo na produção: a movimentação de materiais. 
Decidiu, então, transferir uma prensa para um local 
estratégico, onde o descarregamento da mercado-
ria ocorreria de forma mais adequada – e não mais 
embaixo de um pé de jaca. Essa simples mudança 
permitiu que duas pessoas manipulassem o material 

com agilidade, otimizando 
o processo de corte nas 
prensas e liberando tem-
po valioso. Eram peque-
nos detalhes que faziam 
toda a diferença. 

A finalização das peças 
também demandava me-
lhor solução e foi nessa 

época que houve a instalação de uma cabine de pin-
tura moderna para resolver a questão. Essa medida 
não apenas aprimorou a qualidade e o rendimento, 
mas também endereçou preocupações ambientais ao 
reduzir a poluição gerada pelo processo.

Ao expandir sua atuação para 
o segmento de distribuição de 
fertilizantes, a Piccin reforça seu 
papel como parceira estratégica 
dos agricultores
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Na montagem de implementos, o desafio era ainda 
maior. Tudo era feito "no muque" e a agilidade estava 
comprometida. Era hora de modernizar. Então foram 
introduzidas talhas hidráulicas, permitindo que o tra-
balho do soldador fosse mais independente, sem ne-
cessitar da ajuda de outros colegas.

Outra observação aguçada e que gerou mudanças 
nessa época foi a falta de bloqueio de raio entre as 
soldas. Isso não apenas prejudicava a segurança, mas 
também impactava a eficácia do processo. A solução 
veio na forma de divisórias entre cada solda, propor-
cionando um ambiente mais organizado e seguro.

Apesar de não ser um inventor ou um desenvolve-
dor de produtos, Lauro sempre incentivou a expansão 

da empresa e o lançamento de novas soluções. Seu 
estímulo à inovação impulsionou a equipe a buscar 
alternativas criativas, contribuindo para a constante 
evolução da fábrica. Assim, entre divisórias, cabines 
de pintura e talhas hidráulicas, a Piccin se reinventava 
para se consolidar como referência no cenário agríco-
la brasileiro.

Após mais de dez anos de dedicação à empresa fa-
miliar, Lauro aposentou-se, deixando um legado de 
profissionalização e crescimento para a Piccin. Seu pa-
pel como agente de mudança foi essencial na promo-
ção de uma organização mais estruturada para que os 
irmãos Piccin pudessem seguir sua jornada de enfren-
tamento – e superação – dos desafios do mercado.
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A EVOLUÇÃO DO AGRONEGÓCIO NO BRASIL
Quando a Piccin foi fundada, na década de 1960, qua-
se não havia tecnologia disponível para a agricultu-
ra. O Brasil era um país que importava alimentos.  

Era comum que os jovens auxiliassem seus familia-
res nas lavouras, conhecendo, na prática, os desa-
fios nas fazendas. E justamente quando a Piccin nas-
cia, teve início uma série de fatores que contribuíram  



diretamente com a evolução da agricultura e da pe-
cuária, cuja produção e seus derivados passaram a ser 
denominados como agronegócio, também conhecido  
como agrobusiness.

As medidas de incentivo do Governo Federal e dos 
governos estaduais, além do apoio da iniciativa priva-
da, foram fundamentais para alavancar a agricultura 
brasileira. E a Piccin estava ali, atuante, vivenciando 
cada momento e contribuindo com muita dedicação 
nesta evolução. A transformação foi enorme e passou 
por vários setores.

REFLORESTAMENTO
Em 1966, o Governo Federal lançou um Programa de In-
centivos Fiscais ao Florestamento e Reflorestamento, 
que estimulava empresas e cidadãos a investir em proje-
tos de plantio de florestas, com o abatimento de parte do 
seu imposto de renda. O programa durou duas décadas 
e promoveu o plantio de cerca de 4 milhões de hectares 
de florestas naquele período. A conexão com outros pro-
gramas de incentivo criados pelos Planos Nacionais de 

Desenvolvimento, gerados na década 1970, permitiu que 
essa madeira fosse orientada para a produção de celulo-
se e papel, carvão vegetal para siderurgia, biocombustí-
veis e painéis de madeira. Atualmente, mais da metade 
do país é coberta por florestas.

SETOR INDUSTRIAL
No final da década de 1960, as indústrias de fertilizan-
tes e defensivos agrícolas, já instaladas no Brasil na 
década de 1950, tiveram grande crescimento com os 
planos de incentivo do Governo Federal. Também fo-
ram favorecidas pela “Revolução Verde”, movimento 
mundial idealizado a fim de ampliar a produção agrí-
cola por meio do uso intensivo de insumos industriais, 
mecanização e redução do uso de mão-de-obra.

CITRICULTURA
As fortes geadas ocorridas no estado da Flórida (EUA) 
no início da década de 1960 causaram grandes danos aos 
pomares, acarretando uma perda de metade da produ-
ção americana. A oferta de suco de laranja foi bastante 
reduzida e o preço subiu drasticamente. Com a crise na 
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produção norte-americana, sobrou espaço no mercado 
de suco concentrado para outros países. Como o Bra-
sil estava em fase de modernização de sua agricultura, 
foi estimulado a entrar nesse mercado, o que favoreceu 
fortemente a atividade citrícola no país. Hoje, o Brasil 
responde por mais de 70% da exportação mundial.

CTC – CENTRO DE TECNOLOGIA CANAVIEIRA
Em 1969 nasceu o CTC – Centro de Tecnologia Copersu-
car, como unidade de pesquisas da Copersucar, a maior 
cooperativa brasileira de açúcar e etanol e, atualmente, 
uma das maiores exportadoras globais desses produtos. 
O CTC foi criado com o objetivo de desenvolver inovações 
tecnológicas para o setor sucroenergético. Em 2004, tor-
nou-se o Centro de Tecnologia Canavieira, instituição de 
pesquisa sem fins lucrativos que reúne, além dos coope-
rados da Coopersucar, as principais usinas e associações 
de fornecedores.

PLANALSUCAR – PROGRAMA NACIONAL DE 
MELHORAMENTO DA CANA-DE-AÇÚCAR 
Em 1971 o IAA, órgão do Ministério da Indústria,  

Comércio Exterior e Serviços, criou o PLANALSUCAR – 
Programa Nacional de Melhoramento da Cana-de-Açú-
car. O objetivo era promover a melhoria dos rendimen-
tos da cultura, tanto no campo, como na indústria.

ENSINO TÉCNICO AGRÍCOLA
A década de 1970 foi marcada, ainda, pela expansão do 
Ensino Técnico Agrícola no estado de São Paulo, que 
passou a contar com 35 instituições escolares. Além da 
forte expansão, também houve uma importante rees-
truturação com o que passou a ser caracterizado pela 
Escola-Fazenda, um sistema brasileiro onde o jovem 
aprendia, trabalhava e ganhava – criado pelo profes-
sor e engenheiro agrônomo Shigeo Mizoguchi.

O Sistema Escola-Fazenda é basicamente, um 
processo educativo que se propõe a desenvolver 
organismos escolares de ensino agrícola econo-
micamente autossuficientes e que proporcionem 
condições de trabalho e da aprendizagem em si-
tuações de vida prática. [...] A filosofia do Sistema 
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Escola-Fazenda tem como princípio o desenvolvi-
mento das habilidades, destrezas e experiências 
indispensáveis à fixação dos conhecimentos ad-
quiridos nas aulas teóricas. Assim, a Escola-Fazen-
da vem a ser uma escola dinâmica que educa in-
tegralmente, porque familiariza o educando com 
atividades semelhantes às que terá de enfrentar 
na vida real, em sua convivência com os proble-
mas da agropecuária, conscientizando-o, ainda, de 
suas responsabilidades e possibilidades. Em sínte-
se, é o “aprender a fazer” e “fazer para aprender".  
(MIZOGUCHI, 1980, p 7)

O Sistema Escola-Fazenda alcançou êxito imediato e 
reconhecimento das autoridades competentes, tornan-
do-se modelo padrão do ensino agrícola no estado de 
São Paulo. Os cursos eram estruturados em dois níveis: 
1º ciclo, que correspondia ao ginasial, e 2º ciclo para a 
formação do Técnico Agrícola, com duração de 3 anos. 

As indústrias do setor agrícola, como a Piccin, acaba-
ram se beneficiando com a qualificação de mão de obra 

proporcionada, em partes, pelo Ensino Técnico Agrícola. 

CRISE DO PETRÓLEO
Em 1973, em decorrência de uma série de conflitos entre 
produtores árabes da OPEP – Organização dos Países  
Exportadores de Petróleo, ocorreu a crise do petróleo 
que, em poucos meses, provocou um aumento de 400% 
nos preços do barril de petróleo. 

Na época, as vendas para os EUA e Europa foram 
embargadas devido ao apoio dado a Israel na Guerra 
do Yom Kippur. O primeiro choque do petróleo causou 
forte recessão nos EUA e na Europa, e teve reflexos 
importantes na economia mundial, inclusive no Brasil.

GEADA NEGRA
E quem não se lembra da geada de 1975? Até quem 
não era nascido na época, possivelmente, já ouviu 
falar do fenômeno meteorológico que dizimou as 
plantações, erradicando a cafeicultura em diversas 
regiões do país.

O dia 18 de julho daquele ano ainda está na memó-
ria de muitos agricultores que se recordam até dos 
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detalhes. Naquela época, o café era um dos principais 
produtos brasileiros de exportação, cultivado, princi-
palmente, nos estados de São Paulo e no Paraná.

O fenômeno, que ficou conhecido como “geada ne-
gra”, tirou o sono e o sustento de inúmeras famílias. Os 
danos causados foram enormes e alguns deles até irre-
cuperáveis, obrigando agricultores a migrar para novas 
áreas, como MT, GO, MG, ES e BA, inicialmente, e mais 
tarde para outras regiões do país. MG e ES foram os es-
tados de maior concentração dos plantios de café.

Se, por um lado, a geada negra dizimou inúmeras 
lavouras, por outro, foi grande propulsora da aber-
tura de novas fronteiras agrícolas. Muitas famílias da 
região Sul do país se desmembraram em busca de no-
vas áreas e, recorrendo às conduções disponíveis na 
época e à experiência que tinham em campo, ajuda-
ram a construir o Brasil de hoje.

CONCURSOS
Também na década de 1970, o governo do estado de 
São Paulo lançou concursos para ampliar o quadro de 

agrônomos da CATI – Coordenadoria de Assistência 
Técnica Integral –, a fim de promover assistência aos 
pequenos produtores rurais nos municípios paulistas. 

Em 2019, após mais de 50 anos de prestação de ser-
viço de qualidade ao setor agropecuário paulista, um 
fato causou indignação entre muitos profissionais da 
área governador do estado de São Paulo, João Dória, 
publicou o decreto nº 64.131, alterando o nome da CATI, 
que passou a ser chamada de CDRS – Coordenadoria de 
Desenvolvimento Rural Sustentável.

Criado em 1967, o órgão ainda permanece vinculado 
à SAA/SP – Secretaria de Agricultura e Abastecimento 
do Estado de São Paulo, mas o fato gerou estranheza 
e muitos ainda se referem à Coordenadoria como CATI.

PESQUISAS
Na época também havia importantes contribuições à 
ciência realizadas por diversos institutos de pesquisas 
e universidades. Dentre outras, as principais eram:

•	 Instituto Agronômico de Campinas – IAC, que 
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realizava pesquisas com diversas culturas, 
principalmente, café, cana-de-açúcar, algodão, 
soja, fruticultura e floricultura, entre outras;

•	 Instituto Biológico, que promovia pesquisas em 
diversas frentes a fim de combater as pragas e 
as doenças de plantas e animais;

•	 Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz – 
ESALQ, instituição vinculada à Universidade de 
São Paulo – USP, que desenvolveu importantes 
trabalhos em genética de milho, fruticultura, flo-
ricultura, silvicultura e controle de pragas em di-
versas culturas;

•	 Universidade Federal de Viçosa – UFV/MG, 
que também já realizava diferentes pesquisas  
na agricultura;

•	 Instituto de Desenvolvimento Rural do Paraná 
– IAPAR/PR, que trabalhava em diversas fren-
tes, pesquisando, principalmente, soja, milho, 
trigo, fruticultura e tabaco.

Em 1970, as Casas da Agricultura já tinham como 

parte da missão levar as tecnologias resultantes das 
pesquisas para os pequenos produtores dos municí-
pios. No estado de São Paulo, essa função pertencia à 
CATI, órgão que tinha nomenclaturas diferentes con-
forme o estado.

EMBRAPA
Também no início da década de 1970 surgiu a Em-
brapa, Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, 
com foco na geração de conhecimento e tecnologia 
para a agropecuária brasileira. Criada em 26 de abril 
de 1973 e vinculada ao Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento, a Embrapa nasceu com o de-
safio de desenvolver um modelo de agricultura e pe-
cuária tropical genuinamente brasileiro, superando 
as barreiras que limitavam a produção de alimentos, 
fibras e energia no país. O trabalho foi desenvolvido 
em conjunto com os parceiros do Sistema Nacional 
de Pesquisa Agropecuária. 

A criação da Embrapa foi um importante divisor 
de águas na produção agrícola nacional. Até os 
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anos 60, a agricultura tropical era considerada de 
segunda linha. Nunca atingiria a produtividade da 
agricultura de clima temperado. Segundo o modelo 
de pesquisa até então existente, cada cientista de-
senvolvia sua linha de pesquisa com pouca partici-
pação em equipes. 

Havia diversos fatores limitantes, tais como solos 
ácidos de baixa fertilidade, o constante surgimen-
to de pragas e doenças, impulsionado pelo calor, 
o cultivo de plantas originárias de regiões de clima 
temperado e longos períodos de estiagem. Por outro 
lado, havia abundância de luz solar e calor durante 
quase todo o ano, favorecendo a fotossíntese, solo 
com boa drenagem, topografia favorável à mecaniza-
ção e custo relativamente barato da terra. Contudo, 
o Brasil era ainda um país importador de alimentos, 
com raras exceções. 

Já a partir dos anos 70, quando houve uma decisão 
política de se investir no desenvolvimento da agricul-
tura tropical brasileira, houve também um grande sal-
to. Escolheu-se o modelo concentrado de pesquisa, 

ou seja, optou-se por criar centros especializados em 
determinado produto onde a pesquisa seria conduzida 
por equipes, representando diferentes áreas do conhe-
cimento, voltadas para resolver problemas específicos. 
Foi então que ocorreu a criação da Embrapa, com for-
mato jurídico de empresa pública de direito privado, a 
fim de desenvolver pesquisas aplicadas, utilizando os 
resultados da pesquisa básica das universidades para 
resolver problemas específicos do produtor.

Foram criados diversos Centros Nacionais, que ganha-
ram o nome do produto ao qual os esforços da pesquisa 
eram direcionados: Embrapa Trigo, Embrapa Soja, Em-
brapa Gado de Corte etc. As equipes multidisciplinares 
focavam em um determinado problema, em busca de 
soluções viáveis para o produtor. O trabalho só era con-
siderado concluído quando os produtores passavam a 
utilizar, com êxito, a tecnologia desenvolvida.

PERÍODO PROFÍCUO
A década de 1970 realmente foi diferenciada. Além 
dos programas e ações mencionados acima, outras 
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iniciativas foram fundamentais para o sucesso do 
Agronegócio no país.

DESENVOLVIMENTO DO CERRADO 
BRASILEIRO
Em meados da década de 1970, o Governo Federal insti-
tuiu uma série de ações para acelerar o desenvolvimento  
nos estados de Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso e no Dis-
trito Federal. Com a criação de programas de financiamen-
to e incentivo à produção, como o POLOCENTRO, foram 
construídos silos e armazéns, escolas e estradas. 

Assistência técnica e extensão rural passaram a in-
tegrar a rotina de atendimento nos municípios. Houve 
também incentivo à pesquisa agropecuária e financia-
mentos para incorporação de novas áreas ao proces-
so de produção, com a utilização de calcário e fosfato. 
Além disso, o governo abriu um crédito para investi-
mentos, custeio e comercialização, estabeleceu pre-
ços mínimos e instituiu o seguro agrícola.

A pesquisa agropecuária tinha justamente a missão de 
desenvolver tecnologias para viabilizar a ocupação do 
Cerrado. O desenvolvimento de técnicas de correção e 

adubação dos solos e a seleção de variedades de grãos e 
pastagens tolerantes ao alumínio foram essenciais para 
lidar com a baixa fertilidade da região. O uso de gesso em 
profundidade na correção dos solos, favoreceu o desen-
volvimento de raízes em maior volume de solo, tornando 
as culturas mais resistentes à deficiência hídrica e melho-
rando o aproveitamento de nutrientes.

A produção nacional de alimentos teve um grande 
salto com apoio das pesquisas e fomento do governo, 
resultando em aumento da área plantada, maior produ-
tividade e uso do sistema de mais de um plantio/ano na 
mesma área, principalmente para o cultivo do milho. As 
variedades de grãos desenvolvidas e adaptadas ao solo 
e ao clima, possibilitadas a partir da correção do solo, 
contribuíram para que a agricultura na região tivesse o 
seu grande desenvolvimento. 

A participação dos agricultores do sul do país foi ou-
tro fator que contribuiu para o êxito desse processo. Se 
hoje o Brasil ocupa um lugar de destaque na produção 
e exportação de alimentos, tais como soja, milho, algo-
dão, arroz, feijão, entre outros, é porque houve todo 
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esse desenvolvimento do Cerrado que, atualmente, res-
ponde por 50% da produção de grãos.

SISTEMA DE PLANTIO DIRETO
O Sistema de Plantio Direto (SPD) surgiu no Brasil na dé-
cada de 1970, na região Sul do país. O plantio direto, que 
já vinha sendo aplicado nos EUA desde a década de 1960, 
surgiu como alternativa aos problemas causados pelo 
uso intensivo do solo, em especial no cultivo de soja, tais 
como redução do teor de matéria orgânica e consequen-
tes danos à fertilidade e conservação do solo.

Ao longo dos anos, através de pesquisas, perce-
beu-se que a manutenção do solo sempre coberto 
por plantas em desenvolvimento e por resíduos ve-
getais o protegia do impacto direto das gotas de 
chuva, do escorrimento superficial e das erosões hí-
drica e eólica.

Com a redução da erosão, o potencial de contamina-
ção do meio ambiente diminuiu e os custos de prepa-
ro e plantio também foram reduzidos, de modo que o 
agricultor passou a ter maior garantia de renda, pois a 

estabilidade da produção foi ampliada em comparação 
com os métodos tradicionais de manejo de solo.

Por suas inúmeras vantagens, o Sistema de Plantio 
Direto tornou-se uma ferramenta essencial para se 
alcançar a sustentabilidade dos sistemas agropecuá-
rios. Com a evolução na indústria de máquinas e de 
herbicidas, a partir do final da década de 1980, houve 
significativa expansão do uso do SPD na região Sul e, 
mais recentemente, na região Centro-Oeste.

CONFERÊNCIAS AMBIENTAIS E 
RASTREABILIDADE
Com os Tratados Internacionais de Meio Ambiente e Sus-
tentabilidade, o uso da rastreabilidade em todos os seto-
res produtivos tornou-se uma ferramenta obrigatória.

Na primeira Conferência das Nações Unidas sobre o 
Desenvolvimento e Meio Ambiente Humano, organi-
zada pela ONU em 1972, foi discutida a redução do uso 
de materiais tóxicos, a preservação do meio ambiente 
e o financiamento para promover essas ações em be-
nefício do meio ambiente.



48 RAÍZES FIRMES

O evento realizado na Suécia contou com a partici-
pação de autoridades do Brasil. A cada década, novos 
assuntos foram entrando em pauta: em 1987, o tema 
principal foi a camada de ozônio; em 1992, retoma-
ram-se as discussões dos projetos estabelecidos na 
Conferência de Estocolmo (1972) e foram abordados, 
ainda, clima, água, transporte coletivo, turismo eco-
lógico e reciclagem.

Em 1997, o Protocolo de Kyoto visava a redução das 
emissões de gases do efeito estufa da década, como 
o dióxido de carbono. Foi justamente para atender 
ao controle do efeito estufa, assim como as boas prá-
ticas de produção e preservação do meio ambiente, 
que a rastreabilidade alcançou o status de instrumen-
to indispensável.

Atualmente, as indústrias mundiais exigem um per-
feito controle dos produtos, atestando a sua origem, 
o não uso de mão de obra escrava ou infantil, o uso 
controlado de fertilizantes e defensivos agrícolas, 
bem como o atendimento às leis do meio ambiente, 
visando o conceito universal de Sustentabilidade. São 

os chamados selos de qualidade.

MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA
A participação do setor de máquinas e caminhões foi 
fundamental para a evolução da agricultura nos últimos 
60 anos. Os resultados das pesquisas sobre técnicas de 
preparo de solo, plantio e uso adequado de insumos 
(sementes geneticamente melhoradas, corretivos de 
solo, fertilizantes, defensivos agrícolas etc.) exigiram 
uma evolução nas operações das práticas agrícolas.

Na década de 1960 e no início dos anos 1970, os re-
cursos mecanizados, em sua grande maioria importa-
dos, eram inadequados e possuíam motores de baixa 
potência (50-60 CV) com baixo rendimento.

O setor nacional de tratores, caminhões e colheita-
deiras, apoiado por políticas do Governo Federal, evo-
luiu junto com todo o processo. Passados 60 anos, o 
que se vê são equipamentos de alto rendimento, com 
elevada capacidade de tração e de transporte de car-
ga, dotados de modernas tecnologias (GPS, internet, 
satélite etc.), barateando as operações e contribuindo 
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muito para a evolução daquela agricultura dos anos 
1960-1970 para o agronegócio vitorioso de hoje, tor-
nando-se um orgulho nacional.

Ao longo dos últimos 60 anos, o governo brasileiro 
lançou vários programas de incentivo ao aumento e à 
renovação da frota de tratores, caminhões e colheita-
deiras para o setor. Desde 2000, o lançamento da linha 
de financiamento Moderfrota, com apoio do BNDES/
Finame, tem fomentado a renovação e o aumento da 
frota de equipamentos, apoiando totalmente o desen-
volvimento do Agronegócio. E a Piccin também se be-
neficiou desse incentivo, como veremos mais à frente. 

PROÁLCOOL – PROGRAMA NACIONAL  
DO ÁLCOOL
Com o intuito de reduzir a dependência brasileira do 
petróleo, o Governo Federal lançou, em novembro 
de 1975, o PROÁLCOOL – Programa Nacional do Ál-
cool. Criado por decreto governamental, o PROÁL-
COOL teve papel fundamental no impulsionamento 
da produção de bioenergia no país nas últimas qua-
tro décadas.

Uma das maiores realizações genuinamente brasilei-
ras baseadas em ciência e tecnologia, o PROÁLCOOL 
fomentou a produção de álcool hidratado carburante, 
para uso em motores de carros, e álcool anidro, para 
mistura na gasolina, teve papel preponderante para 
que o Brasil conseguisse diminuir a dependência do 
petróleo, logo após a crise mundial de 1973. 

Para se ter ideia, na época do lançamento do PROÁL-
COOL, a produção anual de cana-de-açúcar era de cerca 
de 60 milhões de toneladas, com produtividade agrícola 
de apenas 50 t/ha (toneladas por hectare) e baixo rendi-
mento em açúcar.

A cana-de-açúcar era utilizada quase que exclusiva-
mente para a produção de açúcar, já que a produção 
de álcool era mínima, oriunda apenas do aproveita-
mento do melaço residual. As tecnologias eram muito 
deficientes e havia poucas variedades com reduzido 
rendimento agrícola e industrial.

Na área operacional ainda se recorria intensivamen-
te à mão de obra rural e os equipamentos mecanizados 
tinham baixa potência e baixo rendimento. Também 
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era comum a prática da queima da palha do canavial, a 
fim de facilitar a colheita, prejudicando, no entanto, o 
meio ambiente. 

O manejo das variedades lançadas a partir da déca-
da de 1970 pelos centros de pesquisas PLANALSUCAR, 
CTC e IAC, aliado a outras tecnologias de preparo, uso 
adequado de fertilizantes, resíduos industriais, corre-
tivos de solos e colheita racional, além do melhor con-
trole de pragas e doenças da cana-de-açúcar, alavan-
caram a produção dessa cultura, com grande êxito no 
aumento produção.

Atualmente, a produção anual brasileira de cana- 
de-açúcar é de 650 milhões de toneladas, com pro-
dutividade média de 80 t/ha, sendo que muitas 
unidades do Centro-Sul conseguem produtividade 
acima de 100 t/ha, com altos rendimentos industriais,  

produzindo açúcar e álcool.

COOPERCITRUS
Fundada em 1976, em Bebedouro- SP, a então Coope-
rativa dos Cafeicultores e Citricultores de São Paulo – 
Coopercitrus, nasceu da fusão das cooperativas Capdo 
e Capezobe. Hoje, denominada Coopercitrus Coope-
rativa de Produtores Rurais, é considerada como uma 
das maiores cooperativas do Brasil na comercialização 
de insumos, máquinas e implementos agrícolas. 

Com mais de 60 filiais, apoio técnico e estruturas 
para o atendimento das mais diversas culturas nos es-
tados de São Paulo, Minas Gerais e Goiás, a cooperati-
va conta com uma carteira de associados de mais de 38 
mil agropecuaristas e está entre os principais clientes 
da Piccin. 
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“DESTE ANO, A EMPRESA  
NÃO PASSA.”
A segunda geração da Piccin ouviu muitas vezes esta 
frase – Celestino Peccin sempre dizia que a empresa 
ia fechar. Mas com garra, conhecimento e disposição, 
os filhos dos sócios da Piccin foram descobrindo cami-
nhos para fazer a indústria se desenvolver e ampliar 
sua atuação. 

Os primos não apenas cresceram ao som das en-
grenagens da fábrica, mas também contribuíram para 
o tecido vital da empresa. Nascidos nas colônias que 
abraçavam a extensa fazenda, começaram a trilhar seu 
caminho na Piccin desde tenra idade, carregando consi-
go não apenas o sangue da família, mas um compromis-
so inabalável de manter aquele solo produtivo e ainda 
encontrar novas soluções que pudessem gerar frutos 
saudáveis e sustentáveis.

Por serem os mais velhos, os filhos de Celestino Pec-
cin foram os pioneiros nessa jornada. Quando a fábrica 
foi fundada, Ligia Cristina Peccin – a primogênita, tinha 

5 anos e desde cedo demonstrava paixão pela empresa, 
não via a hora de poder trabalhar. Começou aos 14 anos 
com tarefas simples, como passar café e fazer a limpeza 
do local, até evoluir para funções no escritório, que fun-
cionava na antiga casa de força. 

Dois anos depois, com a construção de um barracão 
onde os serviços administrativos passaram a funcio-
nar, Ligia tornou-se auxiliar de escritório e assumiu a 
responsabilidade pela emissão e pelo recebimento de 
notas, trabalhando junto com o contador. Era, oficial-
mente, funcionária da Indústria de Máquinas Agrícolas 
Piccin. Até hoje se lembra da Brasília branca que con-
seguiu comprar através de um financiamento, pago 
com o seu próprio salário. E paralelamente ao traba-
lho, também cursou graduação em Administração de 
Empresas, o que a preparava para as futuras missões 
que assumiria à frente da Piccin.

Antonio Carlos Peccin, o Toninho, trilhou um cami-
nho mais técnico. Assumindo responsabilidades na 
usinagem, trabalhou com máquina, torno, ferramen-
tas para prensa e estamparia, dedicando-se da melhor 
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forma, até que se tornou encarregado na usinagem. 
Mais tarde assumiu o cargo de gerente de produção, 
no qual permaneceu por cerca de 15 anos. 

Seu olhar para as inovações do mercado levou à intro-
dução de novas tecnologias na fábrica. Foi o responsá-
vel pela compra do primeiro torno da Piccin – um Galaxy 
15 S Comando CNC (Computer Numerical Control) – que 
viabilizou o movimento da máquina através de códigos 
numéricos em um programa 
de computador. Também im-
plantou uma mesa plasma 
CNC, o que permitiu que o 
processo de corte de mate-
riais eletricamente conduto-
res fosse realizado com um 
jato acelerado de plasma 
quente, e contribuiu para o aumento da produtividade. 

A produção industrial sempre foi um grande desa-
fio. Conciliar a velocidade com que as máquinas eram 
finalizadas aos pedidos dos clientes era fundamental 
para o sucesso das entregas. Muitas vezes, o atraso 

na produção foi motivo de intensas e calorosas discus-
sões, mas tudo era resolvido internamente, de modo 
que o mercado pudesse ser abastecido com satisfação.

E quem já comprou algum produto diretamente da 
Piccin, provavelmente conhece o João. De boa prosa e 
com muitas histórias para contar, João Luiz Peccin co-
meçou sua jornada na fábrica aos 16 anos. Trabalhou 
como pintor, montador até se tornar motorista de ca-

minhão e passar a fazer 
entregas. Com a experiên-
cia de estrada e os anos na 
produção, foi com natura-
lidade que assumiu a de-
monstração de máquinas 
e assistência técnica. Sua 
abordagem única, focada 

na qualidade dos produtos e no relacionamento com os 
clientes, sempre foi um diferencial competitivo que con-
tribuiu para que ele se tornasse um exímio vendedor. 

A irmã mais nova, Rita de Cássia Peccin Laroza, tam-
bém trabalhou na empresa da família, iniciando sua 

O olhar para inovações levou à 
introdução de novas tecnologias 
na fábrica, como a compra do 
primeiro torno computadorizado

“
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jornada no Departamento Financeiro. Era comum que 
as mulheres assumissem atividades mais administrati-
vas. Com o tempo, passou a coordenar as entregas e 
se dedicou à Piccin até se aposentar. 

Com os filhos de Dionisio não foi diferente. Sebas-
tiana Inez Piccin Laroza, a primogênita entre seis ir-
mãos, ingressou na Piccin na década de 1980, aos 17 
anos. Sua entrada na empresa foi marcada pela neces-
sidade de auxiliar em casa, e ela rapidamente se tor-
nou uma peça essencial nos bastidores. Inicialmente, 
Tiana – como é carinhosamente chamada – desempe-
nhou funções diversas, que iam desde serviços gerais 
até o papel de faturista e auxiliar de contabilidade.

Seu percurso acadêmico incluiu o Curso Técnico em 
Contabilidade, no tradicional Colégio Diocesano, em 
São Carlos. Criado em 1964, o Técnico em Contabilida-
de foi a primeira atividade da instituição que contem-
plou tanto homens quanto mulheres – e anos depois, 
Tiana estava lá, contribuindo para sua formação que 
também incluiu a Graduação em Ciências Contábeis. 

Naquela época, a contabilidade da Piccin era uma 

experiência analógica, feita com máquinas de datilo-
grafia e lançamentos barulhentos em orçamentos con-
tábeis. O advento do computador marcou uma transi-
ção significativa no processo contábil.

Em 1987, Tiana assumiu a responsabilidade pela ges-
tão de pessoal, pagamento de impostos e guias. Seu 
papel expandiu-se, e em 1992 ela se tornou sub-conta-
dora. Nesse período, o escritório ocupava uma única 
sala, onde as atividades de faturamento e vendas coe-
xistiam em um mesmo espaço. Sebastiana manteve 
contato próximo com seus tios, desempenhando até 
mesmo o papel de compradora.

Acompanhou de perto o processo de descontabili-
zação da empresa. Isso porque o primeiro contador, 
por negligência ou desconhecimento, falhou na ela-
boração dos livros contábeis, o que desencadeou o 
doloroso processo. Num episódio marcante, a empre-
sa foi submetida a uma rigorosa fiscalização da Re-
ceita Federal, que exigiu documentos que não esta-
vam disponíveis. A ausência desses registros resultou 
em multas substanciais, destacando a importância da 
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precisão contábil. Diante desse cenário, a decisão de 
trocar de contador foi imperativa. O legado dessa ex-
periência persiste até hoje, simbolizado pela preser-
vação cuidadosa do livro contábil, uma relíquia que 
testemunha os desafios superados e a resiliência da 
Piccin em sua trajetória.

Tudo graças à postura dos 
irmãos Piccin, que, no início 
da jornada, adotavam uma 
abordagem financeira pru-
dente, mantendo reservas 
para os momentos difíceis e 
evitando dívidas com bancos 
ou colaboradores. A priorida-
de sempre foi honrar o paga-
mento de fornecedores e dos 
funcionários, por vezes até 
em detrimento do sustento da família. Foram muitas as 
vezes em que Carmen, a mãe de Tiana, saiu vendendo 
queijo para colaborar com a situação financeira da casa – 
assim como as esposas dos outros sócios também tinham 

meios de contribuir com a gestão de suas casas, prestando 
um precioso auxílio para que os maridos pudessem inves-
tir na empresa. As famílias enfrentaram períodos difíceis, 
porém a filosofia de gestão financeira sólida da Piccin tor-
nou-se um dos alicerces fundamentais da empresa.

A narrativa de Sebastiana revela não apenas a evo-
lução tecnológica no campo 
contábil, mas também a im-
portância de valores arraiga-
dos, como a responsabilida-
de financeira e a construção 
de relações robustas, que 
moldaram não apenas a tra-
jetória da empresa, mas tam-
bém a vida daqueles que a 
conduzem – inclusive desta 
segunda geração. 

Foi assim também com a família de Clarindo, que 
se casou com Irene em julho de 1972, encontrando 
uma grande companheira para a jornada da vida e 
da empresa que viria a constituir com os irmãos. Seu 

O legado dessa experiência 
persiste até hoje, simbolizado 
pela preservação cuidadosa 
do livro contábil, uma relíquia 
que testemunha os desafios 
superados e a resiliência da 
Piccin em sua trajetória

“
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primogênito, Marcos Piccin, nasceu no ano em que a 
Irmãos Piccin foi fundada e, naturalmente, foi o pri-
meiro a se embrenhar nos trabalhos da fábrica, que 
já frequentava desde menino.

Suas memórias de infância na colônia da Piccin 
ganham vida, revelando um tempo de brincadeiras 
simples e anseios juvenis. Envolto pela natureza, ele 
mesmo construía seus brinquedos, mergulhando em 
partidas de futebol (paixão de toda família), bolinhas 
de gude e explorando os arredores com os primos. Aos 
14 anos, uma nova fase se iniciou por uma necessidade 
inerente da época: contribuir com o sustento familiar.

Marcos embarcou em uma jornada que, embora 
árdua, era impulsionada por seus sonhos de infân-
cia: uma espingarda de pressão, uma Caloi 10, e um 
aparelho de som de vinil, símbolos de conquistas que 
o trabalho poderia proporcionar. A dualidade entre 
estudar de manhã e trabalhar à tarde delineou seus 
primeiros passos na Piccin, iniciando próximo à usi-
nagem. Cortando barras de metal, ajudando a descar-
regar caminhões e se envolvendo em diversas etapas 

da produção, Marcos forjou uma compreensão abran-
gente dos processos fabris. Seu desejo de contribuir 
desde tenra idade é uma narrativa que acompanha a 
segunda geração da Piccin, pintada com as cores da 
determinação e ambição. 

O princípio de vida, marcado pela união familiar, por 
valores religiosos sólidos e pela premissa da honesti-
dade acima de tudo, é um testemunho poderoso do 
ethos que permeia a história da Piccin. Desde cedo, a 
família cultivava a noção de que, mesmo diante de ta-
refas desafiadoras ou de gostos diversos, a dedicação 
era uma constante. 

A trajetória de Marcos na fábrica, entrelaçada com 
o estudo, ressalta a importância de manter um ritmo 
acelerado e o propósito de fazer tudo corretamente. 
Seu avô, Santo Piccin, exemplo de diligência, inspirou 
esse compasso frenético, acionando uma referência 
para toda a família. Tanto que Clarindo, o pai de Mar-
cos, embora seja um homem carinhoso e acessível, 
sempre foi detalhista e exigente, cultivando a prática 
de corrigir com o intuito de garantir excelência, um 
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hábito que transcende gerações, evidenciando a bus-
ca contínua pela qualidade. 

Além disso, a valorização dos funcionários é algo 
que também ficou marcada para Marcos, revelan-
do-se uma constante na história da Piccin, onde a 
gratidão se manifesta em gestos tangíveis, como 
a visita que os sócios sempre fizeram, mesa por 
mesa, para agradecer pessoalmente aos colabora-
dores – hábito perpetua-
do pela segunda geração. 

O compromisso com 
a dedicação, qualidade e 
com o reconhecimento 
estabelece um legado du-
radouro na trajetória da 
Piccin, deixando marcas 
em todos os familiares que integraram ou ainda inte-
gram o quadro de colaboradores da empresa, como é 
o caso da Célia Maria Piccin Balista, irmã do Marcos 
e atual coordenadora de Departamento Pessoal. Ela 
também entrou cedo na Piccin: tinha 20 anos quando 

começou a trabalhar oficialmente. 
Filha do meio entre cinco irmãos, Célia praticou muito 

esporte na fazenda, o que a levou a cursar Educação Físi-
ca, dois anos depois de ingressar na Piccin, trilhando um 
caminho acadêmico diverso, paralelamente ao trabalho 
na empresa. Após sua formação, em 1991, Célia aventu-
rou-se brevemente em outras plagas ao conquistar um 
cargo como professora de Educação Física na Prefeitura 

de São Carlos. No entanto, 
a conexão com a empresa 
familiar falou mais alto e, 
em poucos meses, estava 
de volta ao ambiente dinâ-
mico da Piccin.

Seu percurso multiface-
tado revela uma atuação 

que se estendeu por diversas áreas da empresa, assu-
mindo uma gama diversificada de responsabilidades 
que vão desde tarefas financeiras, fiscais e adminis-
trativas até funções mais operacionais, como serviços 
bancários e Correios.

O compromisso com a dedicação, 
qualidade e com o reconhecimento 
estabelece um legado duradouro 
na trajetória da Piccin

“
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Ao longo de sua trajetória, Célia experimentou as 
transformações tecnológicas das últimas décadas, 
desde as antigas máquinas de escrever e os formu-
lários carbonados até a transição para o ambiente 
online, com sistemas modernos que permitiram di-
gitalizar e unificar o envio das informações fiscais, 
previdenciárias e trabalhistas das empresas. Sua 
atuação em diferentes setores, como faturamento, 
contas a pagar, contas a receber e departamento 
fiscal, a consolidou como uma peça-chave na estru-
tura da empresa.

Uma nova fase emergiu quando Célia adentrou o De-
partamento de Recursos Humanos, enfrentando mu-
danças significativas como a transição para o e-social e 
as complexidades do departamento pessoal, envolven-
do folha de pagamento, controle de ponto, rescisões 
e férias. Seu comprometimento e habilidade em lidar 
com a evolução da empresa refletem a história de uma 
profissional resiliente que, ao longo dos anos, desempe-
nhou papéis essenciais no funcionamento e no desen-
volvimento da Piccin.

VALORES QUE MOLDARAM  
A CULTURA CORPORATIVA
Os alicerces de uma empresa, muitas vezes, são cons-
truídos sobre valores sólidos e princípios inabaláveis. 
Na trajetória da Piccin, esses valores transcenderam a 
primeira geração e até a gestão de negócios, tornan-
do-se elementos fundamentais na formação de uma 
cultura corporativa distinta. 

A segunda geração da Piccin, ao longo das décadas, 
continuou a imprimir valores essenciais que não ape-
nas guiaram as operações diárias, mas também defini-
ram a maneira única como a empresa se relaciona com 
seus clientes, fornecedores e colaboradores, marcan-
do também o próprio sucesso empresarial. A herança 
dos primeiros sócios vai além dos produtos fabricados, 
revelando uma tradição enraizada em integridade, ho-
nestidade e dedicação incansável.

Esse foi o principal legado deixado por Edécio a 
Eduardo José Piccin, que nasceu em maio de 1966, 
quando a Piccin ainda engatinhava, com menos de 
três anos de existência. A trajetória do primogênito 
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de Decião é um capítulo enraizado na essência da em-
presa e marcado pela peculiar infância que todos da 
família tiveram, no ambiente da fábrica e suas adja-
cências rurais. Ao lado dos primos, Eduardo vivenciou 
integralmente aquele cenário, que misturava fazen-
da, oficina e o dia a dia agitado da meninada.

Naquela época, a área administrativa era pratica-
mente inexistente, com 
foco total na produção. 
A dinâmica do trabalho, 
onde a demanda era cícli-
ca e concentrada em de-
terminados períodos do 
ano, moldou o cotidiano 
da família. Após trabalhar 
o dia todo para atender 
as demandas do mercado, os sócios ainda voltavam à 
noite, numa tentativa de adiantar peças na fábrica – e 
Eduardo não perdia a oportunidade de estar ali naque-
le momento, auxiliando no que fosse possível.

Sua entrada oficial na empresa ocorreu aos 14 anos, 

com tarefas de serviços gerais, carregamento e descar-
regamento de caminhões, além de atuar como ajudante 
de pintura e na montagem de pequenas peças. Não ha-
via treinamento formal; o aprendizado acontecia viven-
ciando e replicando as práticas do chão de fábrica.

A incursão acadêmica na Engenharia de Produção 
na UFSCar (Universidade Federal de São Carlos) foi se-

guida por um breve perío-
do afastado da empresa. 
No entanto, seu retorno 
marcou uma nova fase em 
que assumiu o comando 
da Engenharia da Piccin. 
Antes dessa mudança, o 
ambiente de trabalho era 
dominado pela inventivi-

dade de seu pai, Celestino e Dionísio, que desenvol-
viam produtos com base nas demandas do mercado, 
iniciando a consolidação da empresa e marcando com 
o carimbo da credibilidade a Piccin.

Com a entrada de Eduardo, a estrutura de Engenharia 

Um capítulo enraizado na essência 
da empresa e marcado pela 
peculiar infância que todos da 
família tiveram, no ambiente da 
fábrica e suas adjacências rurais
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passou a focar em registros, métodos e no desenvolvi-
mento de novos produtos. Ele dedicou-se à parte téc-
nica e ao aprimoramento de processos, até que a em-
presa contratou novos projetistas e desenhistas, uma 
evolução para a Piccin. 

A relação com seu pai, Edécio, foi singular. As inte-
rações eram predominantemente sobre questões téc-
nicas da empresa, revelando um pai reservado, mas 
profundamente conectado com o desenvolvimento e 
a excelência da Piccin – e, de certa forma, com a família 
também; afinal, o trabalho era o que lhe permitia sus-
tentar a todos. 

O legado que seu pai deixou inclui valores inegociá-
veis, como honestidade, transparência e a busca cons-
tante pela qualidade, forjando uma cultura corporativa 
sólida e ética, onde débitos e vantagens indevidas não 
encontram espaço. A mensagem transmitida por De-
cião ressoa no compromisso inabalável com a integri-
dade, pilar fundamental que Eduardo faz questão de 
perpetuar no DNA da Piccin.

Talvez ele não saiba, mas foi um importante exem-

plo para seu primo Danyel Giacomini Piccin, filho de 
Dario – o quinto sócio da Piccin. Danyel, desde a infân-
cia, dividia seu tempo entre a efervescência da fazen-
da da família Piccin e os anseios de trilhar seu próprio 
caminho fora desse núcleo empresarial. 

A fazenda proporcionava aventuras infindáveis, com 
cavalos, estilingues, represas e um cotidiano envolven-
te. Já a indústria tinha seus encantos para alguns, mas 
nem tanto para outros. Ao menos inicialmente. Danyel 
era um dos primos mais novos entre os filhos dos cinco 
sócios. Nascido em maio de 1979, buscava sua indepen-
dência e optou por empreender e cursar Engenharia de 
Produção na UFSCar. Contudo, a vida universitária não 
supria a sua necessidade de independência financeira. 

Aos 24 anos, enfrentou o dilema de encontrar seu 
lugar no mundo, e, em um momento de decisão, pro-
curou a Piccin em busca de oportunidades. Seu destino 
o levou à assistência técnica, onde, sob a tutela de seu 
primo Eduardo, responsável pelo setor, começou uma 
jornada intensiva de aprendizado, transpondo barreiras 
tecnológicas e mergulhando no chão de fábrica.
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Na sequência, integrou a Engenharia, uma expe-
riência que se revelou uma imersão valiosa no fun-
cionamento operacional da produção. Eduardo, um 
mentor essencial, guiou Danyel no entendimento de-
talhado de cada peça, componente e processo. Essa 
fase, marcada pela análise técnica e pela sensibilida-
de herdada da família, solidificou os alicerces de sua 
formação profissional.

O encontro com a área 
administrativa de Tecno-
logia da Informação (TI) 
trouxe um novo desafio: 
coordenar a implemen-
tação de um sistema 
ERP (Enterprise Resource 
Planning, ou Planejamen-
to de Recursos Empresariais, em português). Com 
sua vocação para a tecnologia e orientação de um 
consultor externo, Danyel desbravou os intricados 
caminhos da implantação, conectando a empresa à 
evolução digital. Simultaneamente, cursava Sistemas 

de Informação, consolidando sua jornada rumo à es-
pecialização técnica.

Contar com um software que passaria a integrar e ge-
renciar diversas atividades e processos da empresa em 
um único sistema foi um passo importante para a Pic-
cin, que permitiu a automação e o armazenamento de 
várias funções, como contabilidade, compras, recursos 

humanos, vendas, gestão 
de estoque, produção, en-
tre outras, em um banco de  
dados compartilhado.

Os benefícios do siste-
ma ERP impactaram po-
sitivamente a eficiência e 
a eficácia operacional da 
organização, gerando di-

versas vantagens:

•	 Integração de Processos: Eliminação de silos de in-
formações ao integrar diferentes departamentos e 
funções em uma única plataforma, o que promoveu 

Contar com um software que 
passaria a integrar e gerenciar 
diversas atividades e processos da 
empresa em um único sistema foi 
um passo importante para a Piccin
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a colaboração entre as diversas áreas da empresa.

•	 Automatização de Tarefas: Reduziu a dependência 
de processos manuais, automatizando tarefas roti-
neiras e repetitivas, minimizando e melhorando a 
consistência dos dados.

•	 Visão Holística: Proporcionou uma visão centralizada 
e em tempo real de todas as operações da empresa, 
permitindo uma tomada de decisão mais informada.

•	 Eficiência Operacional: Otimizou processos e fluxos 
de trabalho, resultando em maior eficiência operacio-
nal e produtividade.

•	 Redução de Custos: A automação de tarefas e a elimi-
nação de redundâncias contribuíram para a redução 
de custos operacionais.

•	 Melhoria na Qualidade dos Dados: Ao centralizar 
informações, reduziu-se a possibilidade de erros de 
dados e inconsistências.

•	 Atendimento ao Cliente: Forneceu uma base sólida 
para melhorar o atendimento ao cliente, permitindo 
respostas rápidas e precisas às suas necessidades.

•	 Conformidade com Regulamentações: Ajudou a 
garantir que a empresa estivesse em conformidade 
com regulamentações e padrões do setor.

•	 Adaptabilidade: Permitiu que a empresa se adaptasse 
mais facilmente a mudanças nas condições do merca-
do, regulamentações ou requisitos do negócio.

•	 Inovação: Facilitou a integração de novas tecnolo-
gias e práticas inovadoras na empresa.

Essa fase de transição evidenciou não apenas o cres-
cimento profissional de Danyel, mas também seu com-
prometimento em alinhar a Piccin às demandas tecno-
lógicas emergentes. Seu olhar analítico e sua conexão 
emocional com os valores familiares tornaram-no um 
ativo valioso na busca pela modernização e eficiência 
operacional da empresa, impulsionada por Lígia, que 
havia assumido a Gerência Geral, após a saída de Lauro. 

RUMO À MODERNIZAÇÃO EMPRESARIAL
Quando os filhos ingressaram na fábrica, os pais ain-
da ocupavam a liderança e supervisionavam de perto 
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cada aspecto do negócio. Mesmo com a chegada de 
Lauro, a presença constante dos fundadores se manti-
nha, e a transição foi gradual. 

Com o tempo, a atuação mais direcionada dos primos, 
com suas habilidades distintas, fez com que eles, natural-
mente, fossem assumindo cargos na gestão na empresa, 
ganhando mais autonomia e também novas responsa-
bilidades. O organograma 
definido trouxe diversos 
benefícios à Piccin.

•	 Gerente de Engenha-
ria – Eduardo: A exper-
tise técnica de Eduardo 
na área de engenharia 
trouxe uma perspec-
tiva inovadora e tecnológica, impulsionando o de-
senvolvimento de produtos e processos na Piccin.

•	 Gerente do Financeiro – Sebastiana: Com formação 
em Ciências Contábeis, Tiana desempenhou um pa-
pel diferenciado na gestão financeira da empresa, 

assegurando solidez e estabilidade.

•	 Gerente de Materiais – Marcos: O conhecimento 
em materiais e logística de Marcos contribuiu para 
uma gestão eficiente dos recursos, otimizando a ca-
deia de suprimentos e a produção.

•	 Gerente Comercial – Lígia: As habilidades na formu-
lação e execução de estratégias de vendas, a leva-

ram a desempenhar um 
papel vital no sucesso co-
mercial da empresa. 

•	 Gerente de Produção 
– Antonio: Com experiên-
cia na área de produção, 
Toninho pôde focar na efi-
ciência operacional, pro-

curando garantir a qualidade e o fluxo contínuo dos 
processos produtivos.

A reorganização estava definida, mas novas mudan-
ças ocorreriam com a saída de Lauro, que representou 

A atuação mais direcionada dos 
primos, com suas habilidades 
distintas, fez com que eles, 
naturalmente, fossem assumindo 
cargos na gestão na empresa
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um ponto de virada na organização da empresa. O ex-
-gerente geral da Piccin conta que foi um grande incen-
tivador para que a primogênita de Celestino assumisse 
a gerência geral, acumulando os dois cargos. Para ele, 
este seria o caminho natural de sucessão, já que ela 
chegou primeiro – no mundo e na empresa.

A família acolheu a sugestão e, em meados da dé-
cada de 1990, Lígia se tornou gerente geral da Pic-
cin, promovendo transformações significativas na 
gestão empresarial. 

Após um tempo no comando, identificou a neces-
sidade de um auxílio externo para fazer uma pre-
cificação mais coerente dos produtos comercializa-
dos. Assim, iniciou uma importante parceria com a 
KND Aceleradora de Resultados, uma empresa de 
consultoria e treinamento empresarial, liderada por  
Nilson Cesar Donadon.

Estabelecer os valores para produtos e serviços 
com base em parâmetros reais naquele momento 
era primordial, já que uma precificação inadequada 
poderia complicar significativamente o processo de 

vendas e reduzir a rentabilidade do negócio. Isso 
porque se os preços estivessem acima do ideal, ha-
via risco de perder clientes; por outro lado, se esti-
vessem abaixo do adequado, poderiam resultar em 
lucros menores.

Para atingir um equilíbrio, era fundamental con-
siderar três elementos principais: os custos opera-
cionais da empresa, a dinâmica do mercado e os 
valores praticados pelos concorrentes. A análise cri-
teriosa dessas informações foi essencial para o êxi-
to do negócio, pois o custo dos produtos precisava 
ser determinado de maneira alinhada com a realida-
de econômica do setor.

A necessidade inicial de consultoria na precifi-
cação dos produtos evoluiu para uma colaboração 
abrangente. Ao identificar oportunidades de melho-
ria em diversas áreas, a KND ofereceu suporte não 
apenas na área comercial, mas também em vendas, 
produção e finanças. Essa colaboração marcou o 
início de uma história interligada entre a Piccin e a 
KND. O envolvimento na melhoria dos processos e 
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dos resultados da organização foi tão grande que, 
anos depois, Nilson se tornou o presidente do Con-
selho da Piccin, cargo que ocupa até o momento.

A evolução de Lígia na gestão da empresa foi no-
tável, com destaque para a adoção das melhores 
práticas de gerenciamento. Nessa época ocorreu a 
implantação do primeiro planejamento orçamentá-
rio, definindo objetivos reais 
e exequíveis para vendas, 
custos e lucro.

Antes carente desse aspec-
to fundamental, a empresa 
passou a alinhar estratégias, 
estabelecer metas claras e 
mensurar resultados. Ao es-
tabelecer um planejamento 
orçamentário sólido, a organização ganhou uma vi-
são clara e estratégica de suas finanças, permitindo 
a alocação eficiente de recursos para atender me-
tas e objetivos específicos. 

Além disso, a medida proporcionou uma base 

para a tomada de decisões informadas, auxiliando 
na identificação de áreas de oportunidade, riscos fi-
nanceiros e potenciais melhorias operacionais. Ao 
antecipar desafios e estabelecer metas realistas, a 
Piccin pôde otimizar o uso de seus recursos, mini-
mizando desperdícios e promovendo uma gestão 
financeira mais eficaz. 

Em última análise, a nova 
prática não apenas contribuiu 
para a estabilidade financeira, 
mas também fortaleceu a capa-
cidade da empresa de se adap-
tar às mudanças do mercado e 
prosperar a longo prazo. 

Na ocasião, os sócios acom-
panhavam tudo de perto e, 

como ainda não estavam habituados à tecnologia – 
afinal, eram do trabalho árduo na produção e nas ven-
das in loco – resistiram às mudanças, pois não com-
preendiam seus objetivos, chegando até a questionar 
se quem estava atrás do computador iria apenas ficar 

Antes carente desse aspecto 
fundamental, a empresa 
passou a alinhar estratégias, 
estabelecer metas claras  
e mensurar resultados

“
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ali sem, de fato, trabalhar! Compreensível, já que até 
então eles sempre acordavam cedo para se dedicar à 
fábrica – colocar a mão na massa – e vinham colhen-
do bons resultados. Para eles, aquela tecnologia toda 
era novidade.

Nesse período da história da Piccin, uma prática ino-
vadora começou a tomar forma, delineando os rumos 
do futuro da empresa. Nasceu o embrião das reuniões 
de Conselho, que formalmente ainda não tinha esse 
nome. O grupo contava com Celestino, Dionisio, Cla-
rindo, Dario e Edécio – os cinco sócios da Piccin – e o 
líder da KND, Nilson Donadon, como agente externo. 

Essas reuniões transformaram um hábito que antes 
se limitava ao café informal em um rito estruturado, 
mas não registrado. Agora, mensalmente, os sócios e 
o consultor se sentavam para discutir não apenas ame-
nidades, mas, sobretudo, as finanças da empresa. A 
ideia foi acolhida embora gerasse um ponto de tensão 
entre eles. Curiosamente, nenhum dos sócios gostava 
de reuniões formais – e a pressão arterial de alguns até 
subia momentos antes de iniciar a “sessão”.

Essa prática regular de avaliar o desempenho, exa-
minar o faturamento e analisar os resultados, contu-
do, tornou-se uma peça-chave na estratégia da Piccin. 
O novo ritual permitia uma avaliação mais precisa do 
cenário financeiro, proporcionando insights valiosos e 
contribuindo para a tomada de decisões estratégicas. 
Essas reuniões não apenas solidificaram a coesão en-
tre os membros da família, mas também estabelece-
ram um espaço dedicado ao planejamento e à discus-
são aberta sobre o futuro da empresa.

Com a inserção dessa prática, a Piccin demonstrava 
um compromisso renovado com a transparência e a 
colaboração, fatores essenciais para sustentar o cres-
cimento da empresa. Essa foi mais uma etapa na cons-
trução do caminho que levaria a Piccin a um futuro 
coletivo, moldado pela união de esforços e uma visão 
compartilhada para o sucesso duradouro.

INOVAÇÃO E EXPANSÃO GLOBAL
Lígia esteve à frente da gerência geral da Piccin por 
mais de dez anos. Foi um ciclo marcado por importantes  
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realizações que deram continuidade à história de su-
cesso iniciada pelos primeiros sócios, com um toque de 
modernidade tecnológica, acompanhando o desenvol-
vimento do mercado. 

Nesse período, houve uma significativa reestru-
turação em diversos departamentos, com destaque 
para a área comercial. Sob sua liderança, a empresa 
implementou uma aborda-
gem estratégica, resultan-
do na contratação de novos 
colaboradores e na reorga-
nização do time de vendas. 

Essa iniciativa não apenas 
fortaleceu a presença da Pic-
cin no mercado, como tam-
bém impulsionou a eficiência 
operacional e a capacidade de atender às demandas 
dinâmicas do setor agrícola. As decisões orientadas 
pelo olhar técnico do consultor da KND, com a precisa 
execução na gestão de Lígia, otimizaram o capital hu-
mano, os processos e as operações, desempenhando  

papel fundamental na evolução dos negócios.
Paralelamente às transformações no gerencia-

mento da empresa, cada departamento – lidera-
do pela segunda geração – também cumpria com 
maestria sua missão, desenvolvendo produtos 
com tecnologia e inovação visando o crescimento 
da produtividade da agricultura e consolidando o 

nome da Piccin, inclusive 
Brasil afora. 

O ano de 1995 trouxe 
mais um marco significativo 
na trajetória da Piccin, com 
a incorporação da linha de 
Distribuidores de Fertilizan-
tes Master, uma estratégia 
que ampliou consideravel-

mente sua presença no mercado agrícola. 
Desenvolvidos para atender as necessidades de pro-

dutores que buscam versatilidade com qualidade na apli-
cação de corretivos, fertilizantes químicos ou orgânicos 
e sementes, os Distribuidores Piccin são disponibilizados 

Desenvolvendo produtos com 
tecnologia e inovação visando  
o crescimento da produtividade 
da agricultura e consolidando  
o nome da Piccin

“
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com diferentes capacidades de carga, sistemas de acio-
namento mecânico ou hidráulico e opção de trabalho 
com Agricultura de Precisão.

Essa decisão estratégica fortaleceu o seu posiciona-
mento como uma empresa dedicada a oferecer soluções 
abrangentes para a cadeia produtiva agrícola e pecuária.

Tudo isso mantendo a tradição conquistada na fa-
bricação de grades, que atendem às necessidades das 
operações de preparo em todas as suas etapas, com 
opções de aradoras e niveladoras em diferentes tama-
nhos e uma completa lista de adicionais – sempre com 
foco em realizar operações de qualidade superior, com 
baixo custo de manutenção e elevada vida útil.

NOVA MARCA –  
EXTRAPOLANDO FRONTEIRAS

Quatro anos depois da incorporação da linha de Dis-
tribuidores de Fertilizantes Master, em 1999, a empresa 
registrou outro momento notável, com o lançamento 
de uma nova marca: Piccin Máquinas Agrícolas Ltda. 
Essa mudança não apenas refletiu a evolução contínua 

da indústria, mas também sinalizou o compromisso re-
novado com a inovação e a qualidade.

O ano de 2001 também se tornou uma referência 
importante com a entrada da Piccin no cenário inter-
nacional, marcando o início da exportação de seus 
produtos. Costa Rica foi o destino pioneiro dessa ex-
pansão global, representando o primeiro passo ousa-
do da empresa em mercados além-fronteiras.

Os valores fundamentais da Piccin, delineados no 
mesmo período e inspirados na primeira geração, ilus-
tram o compromisso com a excelência e a sustentabi-
lidade. A empresa, dedicada a superar as expectativas 
dos clientes, empregou seu vasto conhecimento na 
criação de soluções tecnológicas inovadoras para apri-
morar a produção agrícola.

A responsabilidade social e ambiental também se 
tornaram pedras angulares da filosofia da Piccin. Man-
tendo relações sinceras com a sociedade, parceiros e 
clientes, a empresa busca equilibrar suas atividades 
com uma visão de meio ambiente mais sustentável 
para as gerações futuras.



70 DESENVOLVIMENTO DA SEMENTE: A SEGUNDA GERAÇÃO

Focando no desenvolvimento contínuo e na maxi-
mização da produtividade agrícola, a Piccin se des-
tacou por identificar problemas no campo, especial-
mente no preparo e manutenção do solo no Brasil.

 Sua abordagem inovadora resultou no desenvolvi-

mento de produtos com tecnologia avançada, contri-
buindo para o crescimento sustentável da agricultura 
brasileira. Esse compromisso em buscar soluções no-
vas e diferenciadas consolidou a Piccin como uma for-
ça motriz na evolução do agronegócio brasileiro.

RELAÇÕES SÓLIDAS,  
COMPROMISSOS DURADOUROS
A trajetória da Piccin se entrelaça com relatos de figu-
ras notáveis do agronegócio brasileiro, como José Ge-
raldo da Silveira Mello, vice-presidente do Conselho de 
Administração da Coopercitrus. Seu primeiro contato 
com a Piccin ocorreu nos idos da década de 1980. Ele 
se lembra bem daquele período, estava implantando 
o Departamento de Máquinas da Cooperativa quando 
recebeu a visita de João, Marcio e Lígia.

Naquela época, a Piccin já possuía uma presença 
marcante no mercado de grades para pomares de la-
ranja. Mesmo com outros fabricantes disponíveis, a 

preferência dos agricultores era clara, eles pediam a 
"Grade GHP" – Grade Hidráulica GH Piccin. 

Edécio e João, representantes da Piccin, realizavam 
demonstrações de campo, convertendo cada apresen-
tação em uma oportunidade de venda. Eventos pré-
-Agrishow e a participação consistente nas atividades 
da Coopercitrus reforçavam ainda mais a presença da 
Piccin no mercado.

O relacionamento próximo e a qualidade dos produtos 
consolidaram a preferência dos agricultores pela marca 
Piccin. A Coopercitrus, em parceria com a Piccin, adotava 
práticas inovadoras, como a compra de caminhões fecha-
dos com 40 grades, proporcionando eficiência logística. 
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O compromisso pós-venda também se destacava, com 
assistência rápida no campo, demonstrando capacidade, 
comprometimento e humildade para reconhecer os pon-
tos de melhoria e aprimoramento.

Além da qualidade técnica, José Geraldo destaca um 
aspecto essencial da Piccin: os valores fundamentais da 
família. A essência religiosa, a união familiar, a dedica-
ção, o empenho e, sobretudo, a humildade estabelece-
ram e sustentam uma relação de confiança duradoura 
com parceiros e clientes. Essa abordagem construiu ali-
cerces sólidos que permitiram à Piccin lidar habilmente 
com o crescimento e as mudanças no campo.

A transição do mercado de citrus para a cana-de-
-açúcar não abalou a Piccin; ao contrário, a empresa 
adaptou-se proativamente, ampliando seu portfólio 
para atender às novas demandas do setor sucroalcoo-
leiro. Para ele, essa visão estratégica, aliada ao com-
promisso com pesquisa e desenvolvimento, permitiu 
que a Piccin permanecesse na vanguarda, alcançando 
diversas culturas agrícolas em todo o Brasil.

O compromisso com a comunidade agrícola também 

se manifestou na oferta de soluções tecnológicas acessí-
veis. A locação de máquinas, inclusão de GPS em equipa-
mentos e a distribuição de análises de solo são evidências 
do esforço da Piccin em democratizar o acesso à tecnolo-
gia, atendendo tanto grandes produtores quanto peque-
nos agricultores.

Ao enfrentar desafios e mudanças de liderança, a 
Piccin demonstrou resiliência e capacidade de supera-
ção. José Geraldo enfatiza a importância de entender 
que, em determinados momentos, é necessário buscar 
ajuda para garantir o contínuo sucesso da empresa. 
Para ele, o DNA da Piccin, fundamentado em princípios 
e valores arraigados e inegociáveis da honestidade, 
integridade, transparência e qualidade dos produtos, 
sempre foi o pilar de sustentação da empresa.

A força da Piccin, conforme José Geraldo destaca, 
reside no capital humano. A empresa é impulsionada 
por profissionais com comprometimento, paixão e um 
vínculo intrínseco com o crescimento e a jornada da 
empresa. O time da Piccin, marcado pela diferenciação 
e comprometimento diário, é o coração pulsante que 
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continua a impulsionar a empresa rumo ao futuro.

A EVOLUÇÃO DO AGRONEGÓCIO NO BRASIL
A somatória de todas as iniciativas de desenvolvimen-
to de máquinas agrícolas e de pesquisas no setor con-
tribuíram sobremaneira para que o Brasil passasse a 
ter destaque mundial na produção agrícola. 

Na década de 1960, quando a Piccin foi fundada, ha-
via baixo rendimento por hectare e pouca produção. O 
crescimento da agricultura demandava a conversão de 
extensas áreas naturais em campos cultivados e pasta-
gens. Práticas inadequadas resultaram em significati-
vos impactos ambientais, incluindo erosão e assorea-
mento do solo. E as fazendas não conseguiam suprir 
adequadamente a crescente demanda interna.

A ineficiência no setor agrícola acarretava proble-
mas em todo o país. O Brasil experimentava um pe-
ríodo de forte industrialização, com cidades em ex-
pansão, aumento populacional e maior capacidade 
de compra. Nesse cenário, a escassez de alimentos 
se tornava uma questão premente. Em 24 de abril de 

1968, um artigo do jornal "O Estado de S. Paulo" abor-
dou essa problemática.

Os indicadores mais reveladores da evolução da agri-
cultura brasileira incluem os dados de produção e os 
índices de produtividade. Em 1970 o país produzia 21 
milhões de toneladas de grãos, um número bastante tí-
mido se comparado à estimativa da produção de grãos 
na safra 2022/23, divulgada pela Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab): 320,1 milhões de toneladas. 

Vale ressaltar que a área cultivada apenas duplicou. O 
fato se deve à evolução da tecnologia que possibilitou 
o uso de máquinas e a adoção de sistemas inovadores, 
favorecendo uma maior produção em uma área menor. 

Nesses 60 anos, o Brasil tornou-se o maior exporta-
dor mundial de café, açúcar, suco de laranja, etanol, 
carne bovina, frango e soja. Agricultura e preservação 
ambiental passaram a caminhar juntas. Hoje, o país ali-
menta sua população e exporta boa parte do que pro-
duz. No total, envia 350 produtos para 180 países, um 
número bastante expressivo, já que, segundo a ONU, 
existem no mundo 193 países-membros, considerados 

https://drive.google.com/file/d/1CqPEh3gqlHfAWA2CbYeTVCz854QK6upp/view?usp=sharing
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Estados soberanos, com suas próprias fronteiras e go-
vernos independentes.

Só para se ter ideia, um levantamento da Embrapa 
indicou que em 45 anos, o custo da cesta básica no Bra-
sil caiu 43%. Hoje, de cada quatro produtos do agrone-
gócio em circulação no planeta, um é brasileiro.

O avanço da tecnologia foi grande nesses 60 anos. A 
fixação biológica de nitrogênio na soja gerou uma econo-
mia de R$ 22 bilhões por ano sem poluir o meio ambiente. 
O manejo integrado de pragas reduziu a aplicação de mi-
lhares de litros de inseticidas ano após ano. A agricultura 
de hoje gera muito menos impacto ao meio ambiente.

As pesquisas também possibilitaram uma integra-
ção entre lavoura, pecuária e floresta. Hoje, grãos, car-
ne, leite e madeira são produzidos numa mesma área, 
gerando mais sustentabilidade, maior produção e me-
nos emissão de CO². A tecnologia está em toda parte. 

O zoneamento agrícola, outro exemplo que marcou a 
evolução do agronegócio, permite que o produtor saiba 
o que plantar e o melhor momento para fazê-lo. Com 
isso, o crédito agrícola para ajudar o agricultor é feito de 

modo orientado e, assim, as tecnologias também apoiam 
políticas públicas brasileiras. Essa agricultura resistente a  
mudanças climáticas e com menor emissão de gases de 
efeito estufa permitiu a recuperação de pastagens po-
bres, o emprego de técnicas para florestas plantadas, 
o incentivo de plantio direto, a criação de sistemas inte-
grados, uma menor aplicação de adubos e o tratamen-
to de resíduos. As tecnologias permitem, ainda, a convi-
vência com a seca no Semiárido.

A evolução do agronegócio no Brasil é um dos acon-
tecimentos fantásticos dos últimos 60 anos, pois revela 
como um país pode atingir mudanças surpreendentes. 
Também demonstra que o Dr. Ernesto Pereira Lopes ti-
nha razão quando recomendou a Santo Piccin que abrisse 
uma empresa no setor agrícola para seus filhos. Homens 
de visão que enxergaram, acreditaram e realizaram.

SEMEANDO PARCERIAS: A TRAJETÓRIA  
NA AGRISHOW
A Piccin marcou presença em todas as edições da 
Agrishow, realizada pela primeira vez em 04 de maio de 
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1994. Mas a relação da empresa com essa história come-
çou muito antes, quando a ideia de criar a feira estava 
em discussão nas reuniões da ABIMAQ, que contavam 
com a presença do ex-gerente geral da empresa. 

Lauro Piccin acompanhou de perto o sonho e a vi-
são estratégica de impulsionar o setor no Brasil por 
meio da realização de um evento que pudesse se 
transformar em uma referência no cenário agrícola 
nacional e internacional.

E foi exatamente o que aconteceu. A 28ª edição da 
Feira Internacional de Tecnologia Agrícola, realizada 
em maio de 2023 em Ribeirão Preto (SP), alcançou 
um volume recorde de R$ 13,2 bilhões de negócios ge-
rados e intenções de compra em máquinas agrícolas, 
de irrigação e de armazenagem.

Segundo a assessoria de imprensa, esse montante 
representa um crescimento nominal de 18% em relação 
a 2022, quando foram computados R$ 11,2 bilhões de 
negócios gerados e intenções de compra. Em termos 
de visitação, a Agrishow 2023 recebeu 195 mil pessoas, 
em sua maioria, produtores rurais de pequenas, mé-
dias e grandes propriedades de todas as regiões do 
País e também do exterior.

A percepção da notabilidade que a feira poderia 
alcançar levou Lauro Piccin a incentivar fortemente 
a participação da empresa na feira. Assim, a Piccin 
testemunhou seu crescimento ao longo dos anos 
e pôde desfrutar dos inúmeros benefícios que o 
evento proporciona aos participantes. 

Com um crescimento exponencial, atraindo exposi-
tores nacionais e internacionais, além de milhares de 
visitantes a cada edição, a feira abrange diversos seg-
mentos do agronegócio, incluindo máquinas e imple-
mentos agrícolas, genética animal, insumos, irrigação, 
agricultura de precisão, entre outros – proporcionan-
do incontáveis oportunidades de negócios. 

A Piccin se destaca entre os cinco fabricantes de 
implementos agrícolas que participaram de todas 
as edições da Agrishow, sendo reconhecida não ape-
nas pela sua longevidade, mas também pela qualida-
de e inovação de seus produtos. E cada momento da 
história tem uma peculiaridade, que ficou registrada 
na memória dos participantes. 

Os primeiros anos da Agrishow eram marcados pela 
simplicidade, com os expositores sendo responsáveis 
por montar suas próprias barracas. A Piccin, como mui-
tas outras empresas pioneiras, vivenciou a evolução 
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da feira, desde os tempos em que montar o estande 
exigia horas de esforço manual até os dias atuais, nos 
quais a infraestrutura é imponente e moderna.

Ao longo das edições, a Agrishow se consolidou como 
um ambiente propício para discutir os desafios enfren-
tados pelo agronegócio brasileiro, como questões am-
bientais, gestão sustentável, produtividade e eficiência. 
E também é um excelente espaço para exposição e ne-
gociação de tecnologias inovadoras no setor agrícola.

A Piccin não apenas acompanhou essa evolução, 
mas também contribuiu com ela, apresentando solu-
ções inovadoras em implementos agrícolas, conquis-
tando a confiança e o reconhecimento de agricultores, 
empresários e demais participantes do evento.

A feira estabelece parcerias estratégicas com institui-
ções de pesquisa, universidades, associações e órgãos 
governamentais, fortalecendo ainda mais seu papel 
como catalisadora do desenvolvimento agropecuário.

A participação contínua da empresa na Agrishow refle-
te não apenas o compromisso com a inovação e a qua-
lidade de seus produtos, mas também sua contribuição 
para o desenvolvimento sustentável do agronegócio 
brasileiro. A feira tornou-se um ponto de encontro para 
empresas, profissionais e entusiastas do setor, propor-
cionando oportunidades para networking, intercâmbio 
de conhecimentos e impulsionando o progresso tecnoló-
gico na agricultura.
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"SE ISSO FUNCIONASSE,  
ALGUÉM JÁ TINHA PENSADO".
Figura marcante na história da Piccin, Edécio era ágil 
em seu raciocínio, e adorava novidades… desde que 
fossem propostas por ele! Caso contrário, ele descon-
fiava e afirmava que não ia dar certo. Talvez por isso 
tenha ficado reticente quando, no estabelecimento da 
governança corporativa, chegou à mesa uma proposta 
de criação de holdings familiares.

A nova forma de organização empresarial apresen-
tada para reunir e gerenciar os bens da família por 
meio de uma alteração contratual jurídica específica, 
assustou. Mas aos poucos, ao tomar conhecimento 
de que esta é uma estratégia especialmente adota-
da entre empresas familiares, nas quais o patrimônio 
está intimamente ligado aos membros da família que a 
fundaram, os sócios foram se tranquilizando e se acos-
tumando com a ideia, compreendendo que, ao conso-
lidar os ativos sob uma única entidade, a holding facili-
taria a gestão, a proteção e a transição do patrimônio 

para as gerações futuras.
A iniciativa foi motivada pela preocupação do Comi-

tê Administrativo em planejar a sucessão e garantir a 
continuidade dos negócios, mesmo diante de eventua-
lidades, como o falecimento de um dos fundadores. A 
solução encontrada foi a criação de holdings familia-
res, tornando-as sócias da Piccin. Assim, em 2009, fo-
ram constituídas cinco holdings que assumiram partici-
pação de 20% na empresa, enquanto os fundadores se 
retiraram formalmente da sociedade. 

Embora seja o curso natural da vida, foi um momento 
difícil para eles, já que a trajetória da Piccin estava in-
trinsecamente ligada às histórias pessoais de cada fun-
dador. Celestino foi o primeiro que conseguiu romper 
os vínculos profissionais, logo deixando de frequentar 
a empresa. Depois, Dionísio e Clarindo seguiram pelo 
mesmo caminho. Edécio e Dario tiveram um pouco mais 
de dificuldade de se distanciar. Não foram poucas as ve-
zes em que se sentavam em uma cadeira sempre dis-
ponível no Departamento Financeiro, bem à frente de 
Tiana, para conversar sobre o andamento dos negócios.
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A reconfiguração trouxe uma mudança substancial 
na dinâmica societária, com os irmãos fundadores dei-
xando de atuar diretamente na empresa, passando a 
gestão para os filhos. Cada sócio formou uma holding, 
criada em consonância com seus respectivos nomes ou 
configurações familiares. Assim, Ceci, 6'Ss, Clariar, Ante-
de e Danydaia – Empreendimentos e Participações Ltda 
– tornaram-se sócias da Pic-
cin representando, respecti-
vamente, Celestino, Dionisio, 
Clarindo, Edécio e Dario.

A criação de uma holding 
familiar passou a oferecer 
uma camada adicional de 
proteção aos ativos da em-
presa. Isso significa que em 
casos de litígios ou problemas financeiros, os bens da 
família e da empresa podem ser separados, protegen-
do o patrimônio familiar.

Outra vantagem significativa é a simplificação da su-
cessão. A holding permite a transferência de controle 

e propriedade para os herdeiros, reduzindo potenciais 
conflitos e garantindo a continuidade dos negócios de 
maneira organizada.

Holdings familiares também se beneficiam em ques-
tões fiscais. Estratégias como a redução de impostos 
sobre heranças e doações otimizam a carga tributária 
para a família e a empresa. E com todos os ativos reuni-

dos sob uma única entidade, 
a gestão financeira torna-se 
mais eficaz. As holdings cen-
tralizam as operações finan-
ceiras, simplificando relató-
rios, análises e tomadas de 
decisão.

A flexibilidade na diversi-
ficação de investimentos foi 

outro ponto positivo, já que os recursos puderam ser 
alocados de maneira estratégica em diferentes seto-
res, reduzindo riscos e potencializando ganhos.

Empresas como a Piccin, estruturadas como hol-
dings, muitas vezes são vistas como mais organizadas 

A flexibilidade na diversificação 
de investimentos foi outro 
ponto positivo, já que os 
recursos puderam ser alocados 
de maneira estratégica

“
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e estáveis. Isso pode atrair investidores e parceiros co-
merciais – como ocorreu em anos posteriores – forta-
lecendo o posicionamento no mercado.

Com a alteração contratual, o Comitê Administrativo 
também passou por ajustes, exigindo que as holdings 
elegessem seus representantes legais e concedessem 
a devida procuração. Desta forma, os novos empreen-
dimentos Ceci, 6'Ss, Clariar, Antede e Danydaia passa-
ram a ser representados formalmente por Ligia, Sebas-
tiana, Marcos, Eduardo e Danyel. 

A criação da holding familiar foi uma abordagem 
inteligente para o gerenciamento dos negócios fami-
liares. Essa reestruturação não apenas fortaleceu a 
governança da empresa, mas também assegurou uma 
transição suave nas tomadas de decisão e na proprie-
dade da Piccin, evidenciando o comprometimento 
contínuo com sua prosperidade a longo prazo.

TRANSFORMAÇÕES ESTRATÉGICAS  
E CONSOLIDAÇÃO INTERNA
“O que tinha de almoço hoje era peixe, por isso seu pai não 

voltou ainda para trabalhar? Ficou lá tirando espinho?”
Edécio também era conhecido por sua autenti-

cidade e pela sinceridade ao expressar suas ideias. 
Não hesitava em compartilhar seus pensamentos, 
falando de maneira franca e direta, sem se preocu-
par com formalidades. Sua abordagem transparen-
te incluía até mesmo assuntos mais reservados da 
empresa, evidenciando a sinceridade que permeava 
suas interações.

Essa característica o tornava uma presença única, 
porém Edécio deixou marcas indeléveis em quem con-
viveu com ele. Seu filho Eduardo sempre teve uma 
postura semelhante, inclusive quando assumiu a Ge-
rência Geral da Piccin. O ano era 2011. Aquela era a pri-
meira vez que uma eleição formal acontecia na empre-
sa e Eduardo decidiu se candidatar. 

A notícia parecia impactante, afinal, havia muitos 
anos que Lígia ocupava esse cargo. Contudo, mudar a 
gestão da empresa poderia trazer uma visão diferente 
para enfrentar os desafios. A expectativa era que isso 
pudesse levar à implementação de novas estratégias, 
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métodos e tecnologias, preservando o que estava dan-
do certo e buscando alternativas para o que precisava 
ser melhorado. E assim foi feito. 

Naquela década, a Piccin testemunhou uma era de 
dinamismo e novas transformações significativas. Nes-
se período houve a implementação de melhorias na 
gestão de suprimentos, o que incluiu a criação de um 
almoxarifado e o controle mais 
efetivo sobre os estoques. O 
investimento em maquinário 
também foi outro ponto impor-
tante, que ajudou a aprimorar a 
eficiência operacional.

Entre as principais mudanças 
está a consolidação de diferen-
tes repartições internas, como 
a Contabilidade. Anteriormente terceirizado, este setor 
passou por reestruturação e internalização, contando 
agora com uma colaboradora – contratada na gestão 
anterior especificamente para a área contábil. Nes-
sa época houve a criação de diversos departamentos,  

evidenciando o compromisso da empresa em fortale-
cer as operações internas.

A visão estratégica aplicada não se limitou apenas 
a ajustes operacionais, mas também houve investi-
mento no capital humano, trazendo profissionais es-
pecializados para diversas áreas. Com um trabalho 
mais intensivo da KND, a Piccin passou a contar com 

o profissionalismo de Leonardo 
José Martins, como consultor 
de Recursos Humanos, e de Ca-
milo Ramos, como consultor da 
Produção. 

A iniciativa de ouvir uma opi-
nião técnica externa já indicava 
a preocupação em fortalecer 
a gestão de pessoas e alinhar 

a empresa com as melhores práticas do mercado. A 
proposta era implementar medidas que buscassem 
otimizar processos, melhorar a eficiência operacional 
e garantir a sustentabilidade a longo prazo. 

E para uma empresa familiar, contar com um 

O investimento em 
maquinário também foi 
outro ponto importante, 
que ajudou a aprimorar  
a eficiência operacional

“
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departamento de Recursos Humanos (RH) estrutu-
rado e consolidado é essencial, já que o RH é funda-
mental para a criação e manutenção de um ambiente 
organizacional robusto e saudável. Com um trabalho 
mais técnico, em tese, não haveria melindres no caso 
de contratações ou demissões. Contudo, isso só seria 
possível através de políticas bem definidas, para que o 
RH pudesse contribuir, de fato, com o desenvolvimen-
to de uma cultura corporativa que promovesse valores 
como meritocracia, ética e profissionalismo. A consoli-
dação do Departamento de RH foi uma das iniciativas 
certeiras neste novo período. 

A intenção, ao estruturar o RH, era estabelecer pro-
cessos formais para recrutamento, seleção e gestão 
de talentos, garantindo que as contratações fossem 
realizadas com base em critérios objetivos e alinhadas 
com as necessidades da organização. Isso ajudaria a 
evitar a contratação exclusiva de parentes, promoven-
do uma abordagem imparcial e profissional na gestão 
de recursos humanos.

Além disso, um RH robusto proporcionaria a  

implementação de planos de cargos e salários, sistemas 
de avaliação de desempenho e programas de treina-
mento. Essas práticas contribuiriam para o desenvolvi-
mento e retenção de talentos, independentemente de 
laços familiares, fortalecendo a empresa com profissio-
nais capacitados e alinhados aos objetivos estratégicos.

Ao evitar privilégios na contratação de parentes ou 
conhecidos no Distrito de Água Vermelha, onde fica a 
indústria, a Piccin minimizaria riscos, favorecendo um 
ambiente mais profissional e transparente. Isso contri-
buiria para a construção de uma reputação sólida no 
mercado, facilitando parcerias e promovendo a longe-
vidade do negócio. E foi o que aconteceu!

Inicialmente, a contratação do consultor de RH 
foi motivada pela necessidade de realizar uma análi-
se abrangente das questões salariais, incluindo uma 
avaliação dos próprios salários dos gestores. Com o 
intuito de aprimorar a estrutura salarial da empresa, 
foi elaborado um plano de cargos e salários que com-
preendia a criação de uma tabela salarial e a realização 
de pesquisas de mercado para embasar as decisões. 
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Esse plano abrangente também incluiu a definição de 
regras para a progressão horizontal, possibilitando o 
crescimento dentro do mesmo cargo, e critérios para 
promoção, visando proporcionar o desenvolvimento 
vertical na carreira dos colaboradores. As mudanças 
deram tão certo que Eduardo convidou Leonardo 
Martins para se tornar parte da equipe, assumindo a 
Gerência de RH, cargo que ocu-
pa até hoje. 

A filosofia do então gerente 
geral da Piccin era sempre pro-
curar contratar profissionais 
que soubessem mais do que 
ele em assuntos específicos. Tal 
postura foi inspirada nas pala-
vras de seu pai, que lamentava 
a ausência de alguém capaz de desafiá-lo e questioná-
-lo. Essa ideia ficou gravada em sua memória, guiando-
-o na busca incessante por mentes inovadoras e novas 
perspectivas para aprimorar constantemente o cená-
rio da Piccin.

AS MUDANÇAS NO RH
A primeira iniciativa do novo gestor de RH foi a solici-
tação de uma sala exclusiva para o Departamento de 
Recursos Humanos, marcando o início de uma trans-
formação significativa. Neste curso, todas as informa-
ções dos colaboradores foram transferidas para pron-
tuários individuais, proporcionando uma gestão mais 

organizada. Agora, todas as 
informações do colabora-
dor ficam concentradas em 
um único local. E atualmen-
te, o trabalho está em fase 
de transição para um pron-
tuário digital, incorporando 
tecnologia para aprimorar 
ainda mais os registros.

Outra mudança determinante foi a reestruturação 
do recrutamento e seleção, que anteriormente fica-
va a cargo dos gestores. Desde então, todas as eta-
pas são gerenciadas pelo RH, que encaminha para os 
gestores apenas os candidatos previamente triados. 

Nos recursos humanos, a 
busca por mentes inovadoras 
e novas perspectivas de 
aprimoramento era incessante

“
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E, consequentemente, o processo de desligamento 
também, assegurando uma abordagem mais técnica 
com foco no aprimoramento dos serviços realizados.

A centralização das áreas de folha de pagamento, 
controle de ponto e outros procedimentos administra-
tivos, naturalmente, foi direcionada para o RH, conso-
lidando as transformações que modificariam a atuação 
de profissionais dentro da Piccin.

Além disso, foram implementados procedimentos 
específicos para treinamentos e desenvolvimento, es-
tabelecendo parcerias com algumas escolas técnicas 
para qualificação da equipe. Esse enfoque na capacita-
ção de pessoal reflete o compromisso com o constan-
te aprimoramento. 

OUTRO PILAR FUNDAMENTAL DA PICCIN
A essência da Piccin Máquinas Agrícolas – hoje, Grupo 
Piccin – é forjada no coração da produção, onde cada 
peça, processo e inovação convergem para criar so-
luções robustas e eficientes capazes de enfrentar os 
desafios do agronegócio. A importância estratégica 

desse setor é imensurável, moldando não apenas os 
produtos finais, mas também a reputação e a competi-
tividade da empresa no mercado. 

Esse foi um dos motivos que levaram o novo geren-
te geral a contratar um consultor da KND que tivesse 
foco na produção. Para Camilo Ramos, o desafio in-
trínseco de um consultor é multifacetado, exigindo 
habilidade para identificar a origem das preocupações 
do cliente, sensibilidade para gerenciar eficazmente 
as nuances emocionais presentes na situação, sutile-
za para apontar a causa e expertise para apresentar 
uma solução. Sua atuação como consultor também se 
destacou, levando Eduardo a convidá-lo para assumir 
o cargo de gerente de produção. 

Era um período de investimento em todos os setores 
da empresa, e o olhar estratégico de Camilo permitiu 
que os recursos fossem alocados da forma mais ade-
quada, promovendo alterações substanciais tanto nas 
estruturas físicas quanto nas metodologias operacio-
nais. O projeto do novo barracão, iniciado em 2014, foi 
um marco das mudanças realizadas naquele momento. 
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Hoje, a produção na Piccin é um setor que transcen-
de a simples fabricação de máquinas; é uma expressão 
do compromisso com a qualidade, a inovação e a sus-
tentabilidade. Cada etapa é cuidadosamente planeja-
da e executada, desde a concepção dos produtos até 
a sua materialização no chão de fábrica. Os processos 
não apenas seguem padrões rigorosos, mas também 
incorporam, frequentemente, melhorias e adaptações 
às demandas do setor agrícola 
em constante progresso.

A capacidade produtiva não se 
resume apenas à fabricação de 
máquinas, mas estende-se ao de-
senvolvimento de novas tecnolo-
gias, métodos mais sustentáveis e 
à integração de inovações que impulsionam a agricultu-
ra moderna. A Piccin, ao priorizar a produção, não ape-
nas entrega produtos de alta qualidade, mas também 
contribui ativamente para o avanço tecnológico e a efi-
ciência operacional no campo.

A equipe de produção é a força motriz por trás da 

implementação de projetos ambiciosos, assegurando 
que cada máquina alcance os mais altos padrões de 
desempenho, durabilidade e segurança. Além disso, a 
capacidade de resposta rápida às demandas do mer-
cado é uma característica distintiva, proporcionando à 
empresa a flexibilidade necessária para atender às ne-
cessidades dinâmicas dos agricultores.

A produção é o alicerce sobre o qual a empresa 
construiu sua reputação e seu le-
gado. O compromisso contínuo 
com a excelência reflete a exper-
tise técnica da equipe, o respeito 
pela tradição da família Piccin e a 
visão de um futuro agrícola sus-
tentável e próspero.

NOVOS MARCOS
Também em 2014 a Piccin ampliou sua linha de imple-
mentos para o preparo do solo, com a incorporação 
dos escarificadores, com destaque para o Escarifica-
dor Piccin Controle Remoto (EPCR-300). Desenvolvido 

Hoje, a produção na 
Piccin é um setor que 
transcende a simples 
fabricação de máquinas

“
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para operações de descompactação, o escarificador 
EPCR 300 é ideal para áreas de cultivo mínimo, como 
plantio direto, sobretudo para a preservação da palha-
da das culturas anteriores na superfície. 

Esse tipo de implemento rompe o solo ao propagar 
trincas, sem revirar a superfície como na aração ou gra-
dagem, promovendo uma ruptura nas linhas de fratu-
ras naturais. Suas hastes são cravadas no solo, geran-
do uma descompactação de forma menos profunda, 
para frente, para cima e para os lados.

Escarificar o solo é especialmente recomendado 
no plantio direto, pois mantém a palhada na super-
fície, tornando-se uma opção prática e eficaz em 
comparação com arados, cobrindo grandes áreas 
em menos tempo.

Outro ponto de destaque e tradição na Piccin é a 
Grade Niveladora Controle Remoto Especial (GNP-
CRE). Com projeto inovador, combina sua estrutura 
reforçada com um maior espaçamento entre discos 
para entregar a relação ideal peso x disco nas opera-
ções de preparo.

Como resultado, a Piccin chegou a um implemento 
mais robusto, resistente e que realiza as operações de 
corte, destorroamento e nivelamento com qualidade 
superior podendo até eliminar a necessidade de uso da 
grade intermediária, conforme as condições.

Seus pneus de alta flutuação e a boa altura de trans-
porte também tornam a GNPCRE Piccin a opção ideal 
para operações de preparo em áreas alagadas.

INOVAÇÃO NO CAMPO
No ano seguinte, em 2015, nasceu a APP - Agricultura 
de Precisão Piccin. Com uma equipe focada em novas 
soluções, a empresa passou a desenvolver tecnologias 
para sanar os desafios do campo. Dessa maneira, con-
tribuir ainda mais com a transformação da agricultura 
com qualidade e precisão.

Integrada a um dos maiores e melhores centros de 
inovação do país, a Piccin está sempre em busca de 
aumentar sua capacidade de oferecer soluções que 
atendam às necessidades de toda cadeia produtiva 
do agronegócio. O negócio incorporou a visão das 
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soluções digitais, abrindo caminho para inovação em 
outras áreas do agro, independentemente do setor 
de máquinas e implementos.

E em 2017 teve início a construção da nova área fa-
bril, uma iniciativa estratégica para aprimorar diversos 
pontos da empresa.

•	 Aumento da Capacidade 
Produtiva: A nova área fa-
bril viabilizou a expansão 
da produção, atendendo 
à crescente demanda. 
Isso é especialmente re-
levante em setores como 
o de máquinas agrícolas, 
onde a sazonalidade e as 
variações na demanda 
podem ser significativas.

•	 Eficiência Operacional: Uma instalação fabril mo-
derna e bem planejada permite incorporar tec-
nologias avançadas e práticas de produção mais 

efetivas. Isso resultou em processos mais rápi-
dos, redução de custos operacionais e maior qua-
lidade nos produtos finais.

•	 Inovação e Tecnologia: O investimento também 
facilitou a incorporação das tecnologias de ponta, 
com inovação nos produtos e técnicas de fabrica-
ção. Esse fator é um ponto de destaque no merca-

do, já que o Grupo ofere-
ce soluções avançadas e 
mais competitivas.

•	 Atração de Talentos e 
Parceiros: Instalações mo-
dernas e bem equipadas 
são atrativas para profis-
sionais qualificados e po-
dem fortalecer parcerias 

com fornecedores e clientes. A imagem de uma 
empresa comprometida com qualidade e inovação 
pode impulsionar suas relações comerciais, e com a 
Piccin não é diferente. 

•	 Sustentabilidade: A nova área trouxe a oportunidade 

A Piccin está sempre em busca 
de aumentar sua capacidade 
de oferecer soluções que 
atendam às necessidades de 
toda cadeia produtiva  
do agronegócio
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de incorporar práticas sustentáveis desde o início, 
promovendo uma produção mais ecológica e ali-
nhada com as demandas crescentes por responsa-
bilidade ambiental.

•	 Adaptação às Normas e Regulações: A instalação 
foi projetada para atender às últimas normas e re-
gulamentações da indústria, o que é fundamental 
para garantir a conformidade legal e manter altos 
padrões de qualidade e segurança.

•	 Organização, Resiliência e Continuidade: A diversi-
ficação geográfica das instalações fabris da Piccin 
passaram a oferecer resiliência à empresa em face 
de desafios locais, como condições climáticas ad-
versas ou eventos imprevistos, contribuindo para a 
continuidade operacional.

PESQUISA DE MERCADO
Na década de 2010, também houve aprimoramento no 
entendimento da Piccin em relação ao seu posicionamen-
to no setor de máquinas agrícolas. Por recomendação do 
líder da KND, Nilson Cesar Donadon, a empresa realizou 

uma abrangente pesquisa de mercado para avaliar sua 
posição em comparação com os concorrentes. Naquela 
época, a Piccin já tinha reconhecimento em todo o Brasil, 
embora mantivesse um porte ainda tímido. 

Essa análise de mercado proporcionou insights valio-
sos sobre a percepção da marca e a posição competiti-
va, norteando decisões estratégicas para impulsionar 
o crescimento e a presença da Piccin entre as indús-
trias de máquinas agrícolas de todo o país. A aborda-
gem reflexiva e orientada para o mercado marcou um 
passo significativo no crescimento da empresa.

A análise minuciosa permitiu à Piccin identificar opor-
tunidades de crescimento em diversas regiões, o que 
impulsionou a concepção e implementação de um pro-
jeto comercial mais assertivo. Considerados desafiado-
res por alguns, os resultados revelaram-se bastante in-
teressantes, culminando em aumento no faturamento.

Em um cenário empresarial dinâmico e competiti-
vo, a empresa reconheceu a necessidade de adotar 
uma abordagem proativa para manter-se à frente e 
assegurar seu crescimento sustentável. A pesquisa 
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de mercado emergiu como uma ferramenta significa-
tiva na trajetória bem-sucedida da Piccin.

Lapidar um novo olhar para o cliente, ao mesmo tem-
po em que ampliava sua percepção dos concorrentes, 
foi um dos benefícios mais tangíveis resultantes da 
pesquisa de mercado. Ao compreender as demandas 
dos agricultores, seguindo sua linha mais tradicional 
de atuação, a Piccin pôde ajustar sua produção, desen-
volver produtos específicos e 
aprimorar suas estratégias de 
marketing, criando soluções 
alinhadas com as necessida-
des do mercado da época.

A pesquisa também per-
mitiu antecipar mudanças no 
ambiente competitivo. Identificando oportunidades 
emergentes e ameaças potenciais, a empresa pôde 
ajustar suas estratégias de negócios para explorar no-
vos nichos, mitigar riscos e manter sua resiliência diante 
de desafios específicos daquela época.

Por fim, ao basear suas escolhas em dados sólidos 

e análises históricas do mercado, a empresa reduziu 
os riscos associados a decisões impulsivas, maximi-
zando suas chances de sucesso ao longo de seu cami-
nho de crescimento.

A FORMALIZAÇÃO DO CONSELHO 
ADMINISTRATIVO E SUA IMPORTÂNCIA  
NO SUCESSO DOS NEGÓCIOS

As reuniões sistemáticas en-
tre os sócios vinham trazen-
do bons resultados, mas os 
princípios de governança cor-
porativa, que vinham sendo 
estudados e aprimorados por 
Nilson Donadon, requeriam 

uma oficialização desse Comitê. A constituição formal 
de um Conselho Administrativo seria o melhor cami-
nho para que as diretrizes mais modernas de gerencia-
mento e controle das organizações fossem seguidas.

Com atuação essencial na estruturação do Conse-
lho, naturalmente, Nilson assumiu a presidência, cargo 

A pesquisa também permitiu 
antecipar mudanças no 
ambiente competitivo“
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que ocupa atualmente. Sua principal missão era insti-
tuir uma dinâmica eficaz de reuniões, que contemplas-
se prestação de contas, avaliação de riscos, equidade, 
transparência e responsabilidade corporativa,

Entre outras ações, a iniciativa envolveu a definição de 
um calendário anual, estabelecendo claramente os te-
mas abordados em cada encontro, o que era uma novi-
dade para a Piccin até então. Essa abordagem organizada 
permitiu uma gestão transparente e participativa, com 
relatórios revisados e aprovados durante as reuniões.

Ao final de cada período, o comprometimento com a 
transparência estendeu-se à entrega desses relatórios 
aos sócios e à prestação de contas a todas as famílias 
envolvidas no empreendimento. Essa prática solidificou 
a governança corporativa na Piccin, promovendo uma 
gestão ética e orientada para resultados.

O Conselho Administrativo exerce função vital na dire-
ção estratégica e no sucesso da organização. Sua influên-
cia vai muito além das tomadas de decisões; é um órgão 
orientador que molda o futuro da empresa, define metas 
e assegura a conformidade com padrões éticos. 

Tradicionalmente, o Conselho Administrativo é com-
posto por líderes influentes, cujo principal objetivo é 
representar os interesses dos acionistas e orientar 
a gestão executiva. No caso da Piccin, inicialmente o 
Conselho foi composto pelos cincos sócios – Celestino, 
Dionisio, Clarindo, Edécio e Dario. Mais tarde, com a 
criação das holdings, o Conselho passou a ser consti-
tuído por Ligia Cristina Peccin, Marcos Piccin, Eduardo 
José Piccin, Sebastiana Inez Piccin Laroza e Danyel Gia-
comini Piccin. 

Uma das responsabilidades fundamentais do Con-
selho Administrativo da Piccin é a tomada de decisões 
estratégicas. Ao analisar o ambiente de negócios, 
identificar oportunidades e avaliar riscos, o conselho 
contribui com a definição do futuro da Piccin. A gestão 
eficaz de riscos, em particular, é vital para garantir a 
resiliência e a longevidade do negócio em um cenário 
empresarial em constante movimento.

O grupo também é responsável por supervisionar 
a administração executiva e garantir que esta atue 
em conformidade com as leis e regulamentações 
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aplicáveis – e, ainda, com o que foi definido em re-
união. A prestação de contas aos sócios e partes in-
teressadas é outra função essencial, promovendo a 
transparência e construindo a confiança necessária 
para o sucesso a longo prazo.

Além disso, o Conselho da Piccin estabeleceu regras 
claras para avaliação de sua atuação, programando 
uma análise oficial a cada dois 
anos para verificar a conti-
nuidade e eficácia da gestão, 
fato inédito na história da em-
presa. Essa sistemática asse-
gura a constante adaptação 
às dinâmicas do mercado.

Com essa formalização, 
a KND apoiou diretamen-
te o registro minucioso das normas, estabelecen-
do a missão do gerente e os planos de orçamento 
e investimento. O Conselho, por sua vez, passou a 
ter a importante missão de acompanhar de perto 
a execução do plano, monitorando metas como o  

faturamento previsto, os investimentos a serem rea-
lizados e a destinação específica desses recursos. 

Caracterizado pela diversidade de seus membros, 
o conselho da Piccin conta com profissionais de di-
ferentes habilidades, experiências e perspectivas. A 
variedade de expertise trazida pelos membros enri-

quece as discussões e garan-
te que a empresa esteja bem 
equipada para enfrentar de-
safios complexos. A inclusão 
de pessoas com conhecimen-
tos em áreas como finanças, 
tecnologia, projetos, opera-
ções e vendas é fundamental 
para uma tomada de decisão 
abrangente e informada.

A formalização do Conselho da Piccin foi um passo 
significativo para a governança corporativa, incluindo 
maior confiabilidade, segurança das informações sigi-
losas, melhor gerenciamento de riscos e sustentabili-
dade da empresa. 

Caracterizado pela 
diversidade de seus membros, 
o conselho da Piccin conta 
com profissionais de 
diferentes habilidades, 
experiências e perspectivas

“
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A EVOLUÇÃO DO AGRONEGÓCIO NA DÉCADA 
DE 2010 – AS CONQUISTAS E OS DESAFIOS 
ENFRENTADOS PELA PICCIN NO PERÍODO
Na última década, o agronegócio brasileiro passou 
por uma significativa transformação, consolidando-
-se como um dos pilares fundamentais da economia 
do país. A expansão das fronteiras agrícolas, o avan-
ço tecnológico e os desafios ambientais foram alguns 
dos elementos que marcaram essa trajetória.

Acompanhando o mercado, a Piccin teve bons re-
sultados entre 2011 e 2014, tanto devido às ações to-
madas internamente, quanto pelo aquecimento do 
mercado agrícola. Foram anos de consolidação de 
todo o trabalho que vinha sendo desenvolvido des-
de a criação da empresa. E no mercado, o período 
era de expansão. 

Um dos fatores mais notáveis foi o crescimento 
contínuo da produção agrícola. O Brasil, já reconhe-
cido como um dos principais produtores mundiais, 
viu a expansão de suas áreas cultiváveis como jamais 
poderia ser imaginado. Culturas como soja, milho e 

cana-de-açúcar atingiram níveis recordes de produ-
ção, impulsionando a economia e contribuindo para 
a balança comercial.

A indústria de máquinas e equipamentos agrícolas 
contribuiu sumariamente para o aumento da produ-
tividade das atividades agrícolas, com competência e 
aprimoramento da mão de obra. Essa indústria, tanto 
no Brasil quanto globalmente, caracteriza-se por uma 
significativa concentração de mercado, impulsionada 
por economias de escala e escopo. Mais recentemen-
te, tem sido marcada pela conglomeração de empre-
sas por meio de fusões e aquisições.

Ao longo dos anos, observou-se um processo de 
padronização na indústria, com especial ênfase na 
automação e no aumento da potência, especialmen-
te em tratores e colheitadeiras, o que reflete a busca 
constante por tecnologias mais eficientes e produti-
vas no setor agrícola.

A mecanização no setor agropecuário, como indi-
cado pelos dados dos censos agropecuários do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),  
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revela uma notável transformação ao longo das últi-
mas seis décadas. A quantidade de tratores por mil 
hectares cresceu significativamente, passando de 
0,06 para 17,1 tratores por hectare. Além disso, a po-
tência média por hectare experimentou um aumento 
considerável, saindo de 0,38 para 1,71 cavalo-vapor 
por hectare nesse período. Esses números refletem 
não apenas um aumento quantitativo, mas também 
uma busca por maquinaria mais produtiva e potente.

Nesse cenário, a Piccin entrou para atender as de-
mandas dos agricultores e, com base nela, foi se de-
senvolvendo, inovando e se solidificando. Para man-
ter-se inserida, sempre procurou participar de feiras 
e associações do setor, como o Centro das Indús-
trias do Estado de São Paulo (Ciesp) e a Associação 
Brasileira da Indústria de Máquinas e Equipamentos 
(Abimaq), figura central na regulação e representa-
ção do segmento. 

O programa Moderfrota, liderado pelo Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES), teve também impacto na modernização 

da maquinaria agrícola no país, oferecendo financia-
mento para a aquisição de diversos equipamentos.

A modernização do setor ajudou a promover a efi-
ciência na produção agrícola brasileira e a ampliar a 
competitividade do país no cenário global. O constan-
te aprimoramento tecnológico na indústria de máqui-
nas e equipamentos agrícolas é, portanto, um reflexo 
da busca incessante por métodos mais eficazes e sus-
tentáveis no campo.

A década também foi marcada pela intensificação 
do uso de tecnologias inovadoras. A agricultura de 
precisão ganhou espaço, com agricultores adotan-
do sistemas avançados de monitoramento, drones e 
sensores para otimizar o manejo das lavouras. O em-
prego de sementes geneticamente modificadas tor-
nou-se uma prática comum, visando aumentar a re-
sistência das culturas a pragas e doenças, bem como 
melhorar o rendimento.

Entretanto, o crescimento exponencial do agrone-
gócio brasileiro não ocorreu sem desafios. A questão 
ambiental ganhou destaque e a pressão internacional 
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sobre o Brasil para adotar práticas mais sustentáveis 
tornou-se uma realidade, levando o setor a repensar 
suas estratégias em prol da conservação ambiental.

Nesse contexto, políticas governamentais como 
reformas agrárias, subsídios e regulamentações mol-
daram o ambiente de negócios. O governo tentou im-
plementar medidas com foco na melhoria da infraestru-
tura, para facilitar o acesso a mercados internacionais.

Em meados da década de 2010 uma crise atingiu 
o mercado agrícola, gerando reflexos na Piccin, com 
redução de vendas e desafios para sustentar o fatu-
ramento. Uma reportagem publicada em dezembro 
daquele ano no Canal Rural, anunciava que o Brasil 
fechava 2015 com a pior crise econômica em 20 anos.

Diversos fatores contribuíram para que os índices 
domésticos fossem negativos, segundo analistas, e 
o país tenha enfrentado o rebaixamento da nota de 
crédito por duas agências de classificação de risco in-
ternacionais: a Fitch e a Standard&Poor’s. 

A política foi o maior atraso. A desaprovação de 
medidas significativas, como a Medida Provisória 

694, que tinha o potencial de gerar uma economia de 
R$ 10 bilhões para o Governo Federal, provocou uma 
reação nervosa no mercado. As tentativas frustra-
das de recuperação foram refletidas na inquietação 
do país diante da valorização do dólar em relação ao 
real, atingindo o maior patamar desde 2000.

Não foi só o Brasil que observou a desvalorização 
de sua moeda, mas a complicada situação do país re-
sultou na formação de um enorme déficit externo, 
pressionando a economia e gerando uma desvalori-
zação do real.

O campo manteve as perspectivas de responder 
positivamente à crise econômica em 2015, mas foi in-
capaz de reverter os resultados ruins do Produto In-
terno Bruto (PIB). Apenas do lado de dentro da por-
teira, ou seja na produção que ainda não tinha sido 
processada, é que houve bom desempenho. O agro-
negócio, representado pela agroindústria, insumos e 
serviços, não se destacou. 

E em 2016, o agronegócio engrossou os dados 
negativos do PIB. Por todos os lados, o noticiário  

https://drive.google.com/file/d/1zNvW0n4btN7UXo8z4ZpRpZ9XpfpgS618/view?usp=drive_link
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anunciava crise, demissões, perda de produção e re-
ceita. E a Piccin sentiu os reflexos da retração do mer-
cado, enfrentando situações difíceis de serem supera-
das. A pressão pela busca de soluções deixava o clima 
organizacional mais tenso e as discussões no Conselho 
mais acaloradas. 

A empresa precisava sobreviver. E mais do que 

isso, precisava encontrar maneiras de reduzir custos, 
ampliar receitas e evitar demissões. O desafio estava 
posto. Os anos avançavam e eles nadavam contra a 
corrente, segurando-se na âncora verde do agrone-
gócio, na tentativa de vencer o mercado. O que eles 
não podiam imaginar é que o pior cenário ainda esta-
va por vir. 

https://drive.google.com/file/d/1zNvW0n4btN7UXo8z4ZpRpZ9XpfpgS618/view?usp=drive_link
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“QUE COOOOISA!”
Tão incerto quanto o cenário do agronegócio na segun-
da metade da década de 2010 era o significado desta 
expressão pronunciada por Dario Piccin após o relato 
de algum fato inusitado ocorrido na indústria. Era difí-
cil saber se ele estava contrariado, se concordava ou 
se estava apenas ironizando a situação. 

Falecido em 2015, ano em que teve início uma nova cri-
se no mercado agrícola, Dario não acompanhou a longa 
caminhada percorrida pela segunda geração para manter 
o legado construído com tanto zelo pelos fundadores.

Certamente, diria “Que absuuurdo”, se acompa-
nhasse algumas das acaloradas discussões entre os 
primos que compunham o Conselho sem, contudo, se 
atentar que os Piccin são descendentes de italianos, e 
isso acontece, as veias saltam no pescoço nas horas 
tensas – com ele e seus irmãos também era assim.

E quem conhece um pouco mais de perto o funcio-
namento de um Conselho sabe que as divergências 
são naturais, as pessoas têm visões diferentes sobre o 
negócio – e, muitas vezes, essa diferença é que pode 

levar a empresa a outro patamar. Nesse contexto, o 
papel do presidente do Conselho, ocupado por Nilson 
Donadon, tem sido fundamental para trazer um olhar 
mais neutro, analítico e, em certos casos, até apazigua-
dor. Afinal, está lidando não apenas com sócios indus-
triais, mas com a Família Piccin.

Um dos motivos que mais geravam atrito nas rela-
ções entre os primos na época era a estrutura do Con-
selho Administrativo, um tanto conflitante, já que os 
conselheiros acumulavam o cargo de gestores execu-
tivos, muitas vezes, na prática, tomando caminhos di-
ferentes daqueles aprovados em reunião. Os ajustes 
eram constantes. 

Em que pese tivesse seus desafios, aquela estrutu-
ra de Conselho tinha sido fundamental para consoli-
dar a atuação dos filhos como sócios da Piccin – e dar 
mais voz e poder de decisão à nova geração, que havia 
acompanhado de perto o crescimento da empresa e a 
dedicação de seus pais e fundadores. 

O caminho não estava errado, necessitava apenas 
de um ajuste de rota, fato percebido alguns anos 



EM CONSTANTE MOVIMENTO: UMA JORNADA DE RENOVAÇÃO99

mais tarde pelos próprios conselheiros-gestores. Até 
então, o Conselho havia tomado importantes e sig-
nificativas decisões, que deram tom ao desenvolvi-
mento da Piccin, considerando as novas tendências 
tecnológicas do mercado.

Foi assim quando chegou a hora de trocar o ERP 
(Enterprise Resource Planning). O ano era 2018 e a Pic-
cin precisava de um sistema de 
gestão mais moderno, que não 
apresentasse tantos problemas 
quanto o que que estava em 
funcionamento na ocasião. O 
acesso aos dados da empresa 
precisava ser fácil, integrado e 
confiável. Apenas assim, com 
informações reais fornecidas 
pelo software, seria possível elaborar diagnósticos 
aprofundados sobre as medidas necessárias para re-
duzir custos e aumentar a efetividade na produção.

Integrar diversos processos e departamentos em 
uma única plataforma era o objetivo daquela decisão 

tomada na mesa. Automatizar e, com isso, permi-
tir a melhoria de atividades como contabilidade, 
recursos humanos, compras, vendas, produção, en-
tre outros, seria um passo importante. Os gestores 
queriam ter uma visão abrangente e em tempo real 
de todas as operações da empresa, para facilitar e 
nortear a tomada de decisões estratégicas.

Diante do enorme desafio 
de aderir a um novo software 
de gestão, a seis meses da mi-
gração do sistema, a Piccin bus-
cou a orientação da consulto-
ria Corrêa Ramos, liderada por 
Camilo Ramos, para garantir 
uma transição eficaz. Aproxi-
mando-se dos key users, rea-

lizando entrevistas e se inteirando dos  
documentos disponíveis, Camilo identificou lacunas no 
processo de implementação, como falta de documen-
tação e áreas que precisavam de mais clareza. A parce-
ria estratégica envolveu um minucioso mapeamento 

Integrar diversos 
processos e departamentos 
em uma única plataforma 
era o objetivo daquela 
decisão tomada na mesa

“
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de todos os processos, apontando os pontos positivos 
e negativos, proporcionando uma análise detalhada 
de como ocorreria essa integração. 

A análise lhe rendeu um convite para coordenar a 
migração do sistema para o TOTVS, que havia anun-
ciado uma fusão com o DataSul dez anos antes. Em-
bora ambos fossem reconhecidos no mercado, a 
operação exigia atenção integral e cautela. Quem já 
acompanhou uma transição de sistema sabe que o 
cenário pode ser assustador. 

A Piccin tinha ainda outro desafio: a migração do 
MRP (Manufacturing Resource Planning) ocorreria si-
multaneamente. Numa época marcada pela integra-
ção da produção com a tecnologia, o cenário exigia al-
tas tecnologias. E o MRP, muito utilizado para controle 
e gestão de recursos, é um software essencial para o 
cotidiano industrial, especialmente para as empresas 
que produzem em larga escala.

Em geral, as empresas optam por migrar um siste-
ma após o outro. Mas na Piccin foi diferente. Porém a 
implementação simultânea atribuiu responsabilidade 

ainda maior ao processo e gerou certa tensão no am-
biente. Contudo, a intervenção estratégica de Camilo, 
naquele momento, contribuiu para ajustar o curso do 
projeto, assegurando que a virada de sistema fosse 
conduzida de maneira precisa e eficiente, minimizando 
riscos e garantindo o sucesso da transição. 

A implantação ocorreu no dia 30 de novembro de 
2018 e em dezembro a Piccin já funcionou no novo sis-
tema. O gargalo, no entanto, residia na produção, e 
apesar de vários esforços prévios, os obstáculos eram 
persistentes e a eficiência operacional estava em risco. 
O controle de processos, que até então era realizado 
quase que manualmente, bem como o gerenciamento 
de estoque, a padronização das operações, a movi-
mentação de materiais e o tempo de produção eram 
pontos nevrálgicos.

Tais desafios não eram exclusivos da Piccin, muitas 
empresas familiares no setor de máquinas agrícolas 
enfrentam situações semelhantes. Mas a dificuldade 
em superar a situação e até em obter relatórios ade-
quados levaram o clima a se esquentar no Conselho 
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Administrativo e o nível de desgaste aumentou. 
Como ocorre em inúmeros casos de grandes empre-

sas, um cenário tenso e permeado por desafios quase 
sempre culmina com a troca de liderança. Não necessa-
riamente para corrigir erros, mas sobretudo pela ânsia de 
novos ares e novas tentativas de superação. A dinâmica 
do ambiente, carregada de tensões e obstáculos, muitas 
vezes desencadeia a metamorfose nas fileiras da gestão. 

Foi o que ocorreu na Piccin. E 
mesmo ciente das enormes difi-
culdades que enfrentaria, dian-
te do momento de efervescên-
cia corporativa, Danyel Piccin 
decidiu se candidatar ao cargo 
de gerente geral, na ocasião já 
denominado CEO, numa tentativa de redesenhar a nar-
rativa da empresa. Assim, o Conselho decidiu reescre-
ver os rumos da liderança em resposta às complexida-
des que se apresentavam na ocasião.

A primeira iniciativa do novo CEO foi pedir afas-
tamento de seu cargo de conselheiro, nomeando  

Daniel Fernando e Silva, seu cunhado e sócio da hol-
ding Danydaia, para assumir seu lugar. Tal postura foi 
importante, já que desvinculou o gestor do conselho. 
Além disso, Daniel Silva era do meio empresarial ex-
terno à Piccin e tinha outra visão de mercado, trazen-
do importantes contribuições nas decisões tomadas 
à mesa na indústria da família. 

Já o Danyel – com y – reconhecia que estava pres-
tes a embarcar em um desafio 
que, se mal conduzido, pode-
ria até resultar em ameaça à 
sua reputação profissional, 
colocando sua carreira em 
risco. Embora sua formação 
estivesse alicerçada em siste-

mas de informação com pós-graduação em gestão 
de projetos e empresarial, o novo CEO entendia que 
não estava prestes a liderar apenas uma empresa, 
mas sim uma família. Enxergava ali uma missão. 

Ciente dessa dimensão única e delicada, tomou deci-
sões estratégicas, procurando manter um olhar atento 

O novo CEO entendia que 
não estava prestes a liderar 
apenas uma empresa, mas 
sim uma família

“
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sobre os números e a saúde financeira da organização. 
Para lidar com os contratempos e garantir uma gestão 
mais eficiente, percebeu a necessidade premente de 
implementar uma rotina constante de leitura e inter-
pretação de documentos. Esta iniciativa não apenas 
visava melhorar a eficácia operacional, mas também 
aprofundar a compreensão dos desafios e das opor-
tunidades presentes, reforçando assim as bases para 
uma liderança que conciliasse a dimensão empresarial 
e o calor humano de gerir uma família corporativa.

Embora as adversidades fossem grandes, Danyel 
não estava sozinho ou isolado. Todos os gestores, cada 
um em sua especialidade, trabalhavam arduamente na 
busca de soluções e execução de tarefas na tentativa 
de ver a situação da empresa melhorar. 

Uma das decisões que revigoraram a gestão e o tra-
balho na Piccin, foi o convite feito ao Camilo para o cargo 
de Diretor de Operações na Piccin, assumindo a respon-
sabilidade pela cadeia de suprimentos. Naquele mo-
mento, deveria abraçar todos os processos pelos quais 
os produtos da Piccin passavam, desde a captação de  

matérias-primas até a entrega para o consumidor final. 
Precisava manter em movimento uma grande engre-
nagem que incluía compra de matérias-primas, produ-
ção, estoque, manutenção, logística, enfim, todas as 
tarefas que poderiam servir de base para a estrutura-
ção de um processo estratégico de análise de deman-
das e de mercado.

Cabia a ele também a integração de dados, o cum-
primento assertivo dos prazos e o controle de indica-
dores de performance. E por mais que tenha se dedica-
do e contado com o apoio dos gestores, o cenário não 
era dos melhores. O ano de 2019 marcou um capítulo 
nebuloso na história da empresa, registrando os piores 
resultados até então. O endividamento atingiu níveis 
preocupantes, enquanto o mercado, longe de ser pro-
pício, refletia os desafios internos da empresa.

No início de 2020, a Piccin já enfrentava dificuldades 
crescentes, com a pressão aumentando para cumprir 
obrigações financeiras, quando as nuvens da pandemia 
começaram a pairar sobre o cenário brasileiro, acrescen-
tando um elemento imprevisível e desafiador à equação 
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já complexa. Aquele foi um ponto de inflexão decisivo. 
Danyel navegava pelas águas turbulentas da reestru-
turação, buscando não apenas sobreviver aos desafios 
financeiros, mas também tentando fazer a empresa 
emergir fortalecida em meio à incerteza global.

TEMPESTADE GLOBAL: IMPACTOS 
PROFUNDOS NAS 
ENGRENAGENS 
INDUSTRIAIS
A pandemia do SARS COV-2 
foi algo totalmente insepra-
do e resultou em experiên-
cias inéditas vivenciadas, 
literalmente, por todo mun-
do, embora não tenha sido a 
primeira que o mundo vivenciou. 

A gripe espanhola, também conhecida como gri-
pe de 1918, foi uma vasta e mortal pandemia do ví-
rus influenza. De janeiro de 1918 a dezembro de 1920, 
infectou uma estimativa de 500 milhões de pessoas, 

cerca de um quarto da população mundial na época. 
A doença chegou ao Brasil por volta de setembro de 
1918 e se espalhou por grandes centros, infectando 
milhares de pessoas.

Em 1957, a Gripe Asiática, uma pandemia global do 
vírus da gripe A, subtipo H2N2, se originou em Gui-
zhou, na China, e matou pelo menos um milhão de 

pessoas em todo o mundo. 
A cepa do vírus influenza A, 
que causou a pandemia, foi 
uma recombinação da gripe 
aviária e do vírus da gripe 
humano. Como se tratava 
de uma nova cepa do vírus, 
a imunidade na população 
era mínima na ocasião. 

A Gripe de Hong Kong, cujo nome se refere ao lo-
cal onde ocorreu a identificação do primeiro caso, foi 
a terceira pandemia do século XX. Surgiu em 1968 - 
quando a Piccin completava cinco anos e faleceu o seu 
maior incentivador, Santo Piccin. O aparecimento de 

A pandemia do SARS COV-2 
foi algo totalmente inseprado 
e resultou em experiências 
inéditas vivenciadas, 
literalmente, por todo mundo

“
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uma nova variação maior na hemaglutinina do vírus In-
fluenza A deu origem a um novo subtipo: H3N2, que 
tirou a vida de 1 milhão de pessoas ao redor do mundo.

O SARS-CoV-2, novo agente dessa família de vírus 
que causa a COVID-19, no início manifestada como 
uma grave infecção respiratória, foi descoberto em 
2019, após casos registrados na China.

Em 31 de dezembro daquele ano, a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) foi alertada sobre vários casos de 
pneumonia na cidade de Wuhan, província de Hubei. 
Tratava-se de uma nova cepa de coronavírus que não 
havia sido identificada antes em seres humanos.

Uma semana depois, em 7 de janeiro de 2020, as au-
toridades chinesas confirmaram que haviam identifica-
do um novo tipo de coronavírus. Na verdade, o coro-
navírus está por toda parte, sendo a segunda principal 
causa de resfriado comum (após rinovírus) e, até as 
últimas décadas, raramente causavam doenças mais 
graves em humanos. Mas aquela cepa era diferente. 

Em 30 de janeiro de 2020, a OMS declarou 
que o surto do novo coronavírus constituía uma  

Emergência de Saúde Pública de Importância Interna-
cional (ESPII) – o mais alto nível de alerta da Orga-
nização, conforme previsto no Regulamento Sanitá-
rio Internacional. Essa decisão buscou aprimorar a 
coordenação, a cooperação e a solidariedade global 
para interromper a propagação do vírus, mas as ad-
versidades eram enormes.

No Brasil, a pandemia de COVID-19 teve início em 
26 de fevereiro de 2020 com a confirmação do pri-
meiro caso em São Paulo. Menos de um mês depois, 
o Ministério da Saúde declarou o estado de trans-
missão comunitária em todo o território nacional. 
Em 11 de março de 2020, a COVID-19 foi caracteri-
zada pela OMS como uma pandemia. Desde então, 
foram confirmados 38,1 milhões de casos no Brasil e 
708,2 mil mortes. Os impactos foram enormes. 

Diversas medidas de emergência foram tomadas, 
mas o abalo foi inevitável. Centenas de pessoas per-
deram seus empregos e outras tiveram seus negó-
cios paralisados devido às medidas de controle, como 
o isolamento social, adotadas pelas autoridades. Os 
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reflexos na economia foram implacáveis. Em 2020, o 
Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil caiu 3,3%, após 
crescer 1,2% em 2019. O valor adicionado bruto dos 
serviços caiu 3,7%, puxado pelo consumo das famílias 
(-4,5%), segundo o Sistema de Contas Nacionais do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Os serviços considerados essenciais pelo Governo 
Federal puderam ter continui-
dade, com a devida cautela e 
com a adoção de medidas de 
segurança à saúde, como afe-
rição da temperatura corpo-
ral, uso de máscaras e álcool 
em gel. As indústrias se en-
quadraram nessa lista, o que só comprova a relevân-
cia do setor industrial para a sociedade. E mesmo com 
permissão das autoridades, algumas se viram obriga-
das a parar, já que havia falta de matéria-prima e não 
era possível operar. Porém, aquelas ligadas ao agrone-
gócio, em geral, puderam continuar e, com o tempo, 
até viram suas vendas aumentarem. 

A Piccin chegou a anunciar para os funcionários 
que a empresa iria fechar temporariamente. Na oca-
sião, Danyel tinha se afastado das operações pre-
senciais devido a um problema de saúde na família. 
Até hoje Leonardo Martins se lembra da reunião que 
a Gerência de RH promoveu com os colaboradores. 
Ao lado de Eduardo Piccin, Diretor da Engenharia, e 

de Camilo Ramos, Diretor de 
Operações, reuniu a equipe 
e explicou que não havia ma-
téria-prima, nem tampouco 
pedidos, afinal, as revende-
doras estavam fechadas, en-
tão a empresa iria paralisar 

as atividades, ao menos até o fim do mês. Ainda em 
março, contudo, conseguiram realizar algumas ven-
das e não precisaram parar. 

A empresa engatinhava novamente, buscando so-
luções para se reerguer, quando mais um fato impac-
tante aconteceu, mudando definitivamente o rumo 
da história. 

A empresa engatinhava 
novamente, buscando 
soluções para se reerguer“
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UMA DOR SENTIDA COLETIVAMENTE
O dia 1º de abril de 2020 amanheceu com a naturalidade de 
sempre na Piccin. A equipe da produção trabalhava como 
de costume, já que a paralisação das atividades fora des-
cartada. Danyel se dividia entre os cuidados familiares e o 
trabalho em home office. Camilo, Leonardo e os demais 
gestores estavam na indústria quando tudo aconteceu. 

Nenhum deles presenciou o acidente, mas a notícia 
não demorou a chegar, já que havia vários colaborado-
res por perto. O trator tombou, o funcionário faleceu. 
A comoção foi geral, não apenas por ter sido o primei-
ro (e único) acidente fatal ocorrido na empresa, mas 
também porque ali todos pareciam fazer parte da mes-
ma família. E muitos, de fato, faziam. O pai da vítima 
tinha trabalhado durante anos na Piccin e seu irmão 
ainda pertencia ao quadro de funcionários. 

Esse era um cenário comum na Piccin, especial-
mente em seus primeiros 40 anos de existência. A 
chegada da empresa mudou a vida dos moradores do 
Distrito de Água Vermelha, que, na ocasião, tinha 15 
anos. Quase todos os moradores dali trabalharam na 

empresa em algum momento. E inicialmente, quase 
todos os funcionários da Piccin eram dali. 

Seu Domingos Larozi acompanhou de perto a trans-
formação do bairro, onde conviveu com os fundadores 
da Piccin. Chegou a fazer entregas de grades e a viajar 
a passeio com Celestino para pescar no Mato Grosso. 
Seus dois filhos também trabalharam na empresa. No 
alto de seus 87 anos, lembra-se bem que quando a Pic-
cin foi criada, o Distrito de Água Vermelha tinha mais 
terrenos baldios do que casas e ainda não era asfaltado. 
Com a preferência dada aos moradores dali para o tra-
balho, a Piccin colaborou com a comunidade, fazendo 
movimentar a economia local e transformando o bairro.

Luís Carlos Brizolar, hoje com 75 anos, foi outro co-
laborador que fez entregas, buscou materiais com for-
necedores, ajudou a montar estandes em feiras, par-
ticipou de Dias de Campo e até deu treinamento para 
agricultores. Sua esposa e seus três filhos trabalharam 
na Piccin – todos partilharam bons momentos com os 
fundadores e seus descendentes, numa convivência in-
tensa, que gerava forte sentimento de pertencimento.
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Paulo Cesar da Silva e João Marcelo Fattori também 
têm boas histórias para contar. Há décadas na Piccin, 
eles jogaram muita bola no campo com os fundadores, 
numa época em que a Piccin ainda distribuía leite para 
os funcionários, fortalecendo a representação simbó-
lica dos laços familiares. Também acompanharam de 
perto a construção do refeitório – em 2015, notando 
uma constante busca por melhorias. Ao partilhar mo-
mentos profissionais com seus 
próprios parentes, mesmo no 
trabalho, se sentiam em casa. 

Esse clima familiar e amis-
toso fez com que a dor com 
a perda do colaborador fosse 
sentida coletivamente. Todos 
foram profundamente impac-
tados e importantes mudanças ocorreram a partir dali. 

UMA REESTRUTURAÇÃO NECESSÁRIA 
Meses antes do ocorrido, o Conselho tinha che-
gado à conclusão de que situação econômica da  

empresa estava insustentável, era preciso um plano 
de reestruturação que contemplasse ações estratégi-
cas e táticas para modificar os processos, operações, 
organização e até estrutura financeira, a fim de me-
lhorar o desempenho, a eficiência e a competitivida-
de. Com essa decisão, os sócios da Piccin reforçavam 
o quanto estavam cientes da situação e se mantinham 
alinhados com o mundo empresarial, já que esta é 

uma prática desenvolvida por 
organizações em resposta a 
desafios internos ou externos 
que afetam negativamente  
a empresa.

Dentre outros pontos, o pla-
no precisava contemplar:

•	 Redução de custos: Com uma sumária identifica-
ção e eliminação de gastos desnecessários, oti-
mização de processos e melhoria da eficiência 
operacional para aumentar a rentabilidade.

•	 Aprimoramento desta eficiência operacional: Se  

Esse clima familiar e 
amistoso fez com que a dor 
com a perda do colaborador 
fosse sentida coletivamente

“
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necessário reorganizando departamentos, fluxos de 
trabalho e sistemas para aumentar a produtividade e 
a eficiência dos recursos.

•	 Inovação e adaptação: Com a implementação de 
mudanças, muitas vezes por meio da introdução de 
novas tecnologias ou modelos de negócios, a fim de 
garantir que a empresa permanecesse relevante no 
agronegócio, um setor em constante evolução.

•	 Foco no Core Business: Identificando os produtos 
de maior rentabilidade e concentrando a atuação 
em áreas-chave de competência, se necessário re-
duzindo os subtipos não essenciais para permitir 
maior concentração em implementos centrais. 

•	 Gestão de Pessoal: Promovendo uma revisão da es-
trutura organizacional, realocação de recursos e, se 
preciso fosse, até uma redução da força de trabalho 
para alinhar o quadro de funcionários com aquela si-
tuação que a Piccin vivia no momento.

•	 Melhoria da Saúde Financeira: Restaurando e for-
talecendo a saúde financeira da empresa, o que 
envolvia a renegociação de dívidas, captação de 

recursos financeiros adicionais e uma possível 
reestruturação de passivos.

A decisão estava tomada, mas o Conselho ainda pre-
cisaria apontar quem seria o profissional a realizar esse 
plano de reestruturação. Mais do que essencial, ele era 
urgente. Imperativo. Não demorou muito para que o 
nome de Camilo Ramos fosse indicado. Ele estava à 
frente da cadeia de suprimentos e conhecia sobrema-
neira todas as etapas da produção. Certamente seria a 
pessoa mais adequada. 

Ao aceitar o desafio, Camilo se viu diante de uma 
grande responsabilidade. Era preciso ser drástico em 
seu plano, já que a situação estava crítica. Imediata-
mente iniciou uma avaliação detalhada dos proble-
mas enfrentados pela Piccin, consultando e ouvin-
do os responsáveis por todos os setores, para uma 
identificação formal das áreas de melhoria e avalia-
ção da viabilidade financeira. Também procurou es-
tabelecer metas e objetivos claros que deveriam ser 
alcançados com aquela reestruturação. 
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Era preciso, ainda, formular estratégias específicas 
para atingir esses objetivos, indicando como seria a 
reorganização interna, a 
redução de produtos e a 
expansão para novos mer-
cados. O trabalho já estava 
em andamento quando o 
acidente ocorreu na em-
presa. O impacto acelerou 
a pujante necessidade de 
mudança na Piccin. 

A proposta de reestruturação foi apresentada ao 
Conselho no dia 15 de abril de 2020. Um dia antes, Ca-
milo ligou para Leonardo para preveni-lo: o plano que 

Era preciso formular estratégias 
de reorganização, redução  
de produtos e expansão  
para novos mercados

“

seria apresentado no dia seguinte, contemplava a de-

missão dos dois. Leonardo integrava o Conselho des-

de 2016, quando passou a 

estar na mesma estrutura 

delicada de gerenciamen-

to da Piccin: era conselhei-

ro e gestor. Contudo, em 

todas as suas decisões à 

frente do RH, Leonardo 

procurava focar no bem da 

empresa e, naquele momento, aquiesceu às condições 

propostas, compreendendo que, de fato, aquele seria 

o melhor caminho.

REFORMULANDO O FUTURO
Em 2020 a Piccin estava inserida em um contexto de 
absoluta crise. Uma delas institucional, que levou as 

operações a apresentarem queda e até prejuízo. A 
empresa, assim como tantas outras do setor, ainda 
estava saindo da instabilidade de 2015/2016, quando 
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o segundo colapso aconteceu. 
A deflagração da COVID-19 impactou diretamente 

as atividades internas e externas da empresa, com 
restrições de circulação e de aglomeração, causan-
do cancelamentos de eventos e feiras, importantes 
fontes de venda; crise de confiança no mercado con-
sumidor; desabastecimento de insumos para produ-
ção; e afastamento por período indeterminado de 
colaboradores que se enquadravam no grau de ris-
co definido pelo Governo. E uma consequente crise 
econômica, resultado do período de recessão causa-
do pelo isolamento horizontal da crise sanitária.

Era preciso considerar todo o cenário durante a to-
mada de decisões para a remodelagem do negócio. 
O Conselho estava atento e – cada gestor à frente 
de seu departamento – ciente dos desafios e da ne-
cessidade de promover mudanças, contribuía forte-
mente para buscar uma solução. A sensibilidade dos 
gestores e a capacidade de análise técnica de cada 
um os levaram a tomar as melhores decisões: esta-
belecer o plano de reestruturação, considerando o 

contexto e promover as mudanças que levariam a 
empresa construída por seus pais a outro patamar. 

Alicerçados nos sólidos valores estabelecidos pe-
los fundadores, e ancorados pela inata capacidade 
de promover soluções para o mercado, os sócios 
compreenderam que aquele era o momento de re-
calcular a rota, para que pudessem dar continuidade 
à história que vinham construindo com tanto zelo e 
sucesso. Não foi à toa que a Piccin conquistou credi-
bilidade junto a credores e ao mercado interno e ex-
terno, mas sim devido à postura de todos os sócios 
e gestores ao longo de sua história, que honraram 
os compromissos assumidos com bancos, fornece-
dores e clientes. 

E esse robusto trabalho realizado durante déca-
das se tornou a base para que a Piccin pudesse su-
perar qualquer crise.  Com o levantamento realizado 
no plano de reestruturação, foi possível identificar 
as categorias de equipamentos que tinham maior 
rentabilidade, como os distribuidores, que saíram 
disparados na frente. Por outro lado, foi constatado 
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que os escarificadores tiveram o maior crescimento 
acumulado de toda linha, inclusive com evolução no 
faturamento. Examinando um a um – subsoladores, 
grades aradoras e niveladoras, guinchos bag, roça-
deiras e utilitários – foi possível definir qual seria o 
melhor encaminhamento para cada produto. 

O estudo permitiu identificar uma frenética ten-
tativa de manter as vendas por meio do lançamen-
to de variedades e propôs uma drástica redução de 
Stock Keeping Units (SKUs). Cerca de 10.000 SKUs 
foram retirados da carteira de oferta de produtos. O 
número de unidades havia crescido de maneira ver-
tiginosa numa tentativa de oferecer diversidade e 
preços menores, mas nessa briga de mercado, a em-
presa estava se vendo obrigada a reduzir margens 
a fim de conseguir vender mais e a possibilidade de 
aumentar o resultado estava cada vez menor. Não 
fazia sentido. Cortar é dolorido, às vezes, porque en-
volve histórias e memórias, mas é necessário e por 
isso o Conselho aprovou a redução de SKUs.

No grupo de despesas também foram localizadas as 

contas que vinham representando constante alta e po-
deriam estar contribuindo para piorar os resultados do 
negócio. Resolvê-las, significava fazer uma revisão de 
cargos e salários, promovendo até algumas demissões. 

Após a análise de receitas, custos e despesas, fi-
cou evidente que havia pontos a serem melhorados 
quanto à criação de um planejamento orçamentário 
e sua execução, pois existiam variações bruscas no 
faturamento de um ano para o outro, assim como 
um crescimento das despesas. Aquele era um sinal 
claro de que o orçamento precisaria se transformar 
em metas e ações departamentais diárias, com um 
acompanhamento próximo da execução do que foi 
planejado – e coragem para cobrar resultados. Esse 
era mais um motivo para revisar o formato de de-
liberação do Conselho, que até então vinha sendo 
realizada pelos próprios executivos, tornando mais 
difícil a cobrança e execução das decisões. 

DA VENDA DE PREÇO À VENDA DE VALOR
O plano de reestruturação da Piccin definiu a migração 
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do perfil de venda de preço para venda de valor. A 
proposta era explorar mais as ações que pudessem re-
plicar um comportamento comum entre clientes, que 
chegavam às revendedoras já solicitando diretamente 
a Esteira Precisa Piccin. Agregar valor à marca exigia 
ação, criatividade para inovar e coragem para mudar. 

Assim, os sócios assumiram que aquela crise iria 
passar e que tudo voltaria como já tinha sido um dia. 

Com bravura e esperança olharam para o plano de 
reestruturação já em busca de quem alguém que 
pudesse executá-lo. Havia ainda um longo caminho 
pela frente, com redução no quadro de colaborado-
res, reengenharia de produtos visando redução de 
custos, ações de venda em uma determinada faixa 
de produtos e negociação de matéria-prima especí-
fica para fazer essa engrenagem voltar a girar. 
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RUMO À EXCELÊNCIA: 
NOVO CONSELHO, 
NOVOS TEMPOS
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"TEM QUE TER FÉ. AOS POUCOS, 
A EMPRESA VAI CRESCER."
Clarindo era o sócio-fundador mais otimista. Tinha certe-
za de que a empresa iria crescer. De temperamento cal-
mo, era tão acessível quanto Dionisio, que sempre zelou 
pela empresa, repetindo: "Quem usa cuida". Essa postu-
ra revelava a futura decisão do Conselho Administrativo 
da Piccin, que estava com o plano 
de reestruturação em mãos – cui-
dando da empresa e acreditando 
num futuro melhor – e precisava 
definir quem o colocaria em prá-
tica. A função deveria ser desem-
penhada por um gestor executivo 
que não integrasse o Conselho.

Após longa discussão, o autor do plano – Camilo Ramos 
– foi apontado como o profissional mais adequado para 
assumir o cargo de CEO, afinal, ao mesmo tempo em que 
o envolvimento dele com a Piccin tinha lhe permitido en-
xergar todos os pontos de melhoria, o distanciamento lhe 
traria a possibilidade de agir, conforme necessário, sempre 

respeitando as decisões do Conselho. 
A Piccin já tinha mais de 50 anos de existência, um 

marco que só as empresas bem conduzidas atingem. As 
iniciativas tomadas a cada gestão, sempre preservando 
os sólidos princípios edificados por seus fundadores, 
contribuíram para o desenvolvimento e a consolidação 
da empresa no mercado interno e externo. Atualmen-
te, a empresa exporta para mais de 18 países, contando 

com revendas, distribuição e par-
cerias com governos.  Partir para 
um plano de reestruturação, 
com uma gestão profissionaliza-
da, foi mais uma decisão acerta-
da dos sócios, acompanhando as 
tendências do mercado. 

A profissionalização das empre-
sas familiares é um dos fatores que têm possibilitado o 
seu crescimento. No Brasil, apesar da realidade desafiado-
ra na qual estão inseridas, com uma intensa competição 
e acelerada velocidade de mudança, elas continuam em 
expansão e representam juntas 70% da economia global. 

A Piccin já tinha mais de 
50 anos de existência, um 
marco que só as empresas 
bem conduzidas atingem

“



RUMO À EXCELÊNCIA: NOVO CONSELHO, NOVOS TEMPOS116

Mas ainda são poucas que se destacam pelo modelo de 
governança, embora ele seja um exemplo de ascensão.

A Pesquisa Global de Empresas Familiares de 2023 
da PwC, realizada em colaboração com a Family  
Business Network International (FBN), revelou que ape-
nas 12% dos entrevistados brasileiros (9% no mundo) 
relataram ter conselhos diversificados, com duas ou 
mais mulheres, um conselheiro com menos de 40 anos 
e um membro que não pertence à família¹. A Piccin in-
tegra esse seleto grupo.

Outro ponto a se ressaltar é que a Governança Corpora-
tiva contribui para aumentar a credibilidade da empresa. 

A confiança tem sido — e continua sendo — uma 
vantagem competitiva vital, que diferencia as em-
presas familiares de outras empresas. Segundo o 

Edelman Trust Barometer, a confiabilidade das em-
presas familiares é 12 pontos percentuais maior do 
que a das empresas em geral. Esse é um resultado 
importante, já que níveis mais altos de confiança 
podem levar a um melhor desempenho, de acor-
do com uma pesquisa recente da PwC, que mostra 
forte correlação entre confiança e lucratividade. 
(PwC, 2023, p.5)

Segundo a pesquisa, os líderes de empresas fami-
liares entendem que o conflito dentro da família pode 
ter um efeito negativo para a credibilidade do negócio 
de modo geral. No Brasil, 26% dos entrevistados dizem 
que as divergências familiares são o maior desafio para 
a construção da confiança com todos os stakeholders. 
No mundo, são 22%.

¹ A 11ª edição da pesquisa PwC entrevistou 2.043 proprietários de empresas familiares em 82 territórios, entre 20 de ou-
tubro de 2022 e 22 de janeiro de 2023, para entender como as empresas familiares percebem suas organizações e o am-
biente de negócios.
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Lidar com conflitos nunca foi fácil para as empre-
sas familiares. Faz parte de um esforço permanen-
te que muitas delas enfrentam para estabelecer 
estruturas fortes de governança familiar. Na edi-
ção de 2021 desta pesquisa, apenas 23% dos bra-
sileiros (15% no mundo) disseram ter mecanismos 
de resolução de conflitos para lidar com disputas 
familiares. Neste ano, o percentual é apenas um 
pouco maior: 28% (19% no 
mundo). Além disso, so-
mente cerca de dois terços 
desses líderes (62% no Bra-
sil e 65% no mundo) dizem 
ter estruturas formais de 
governança implantadas, 
como acordos de acionis-
tas, constituições, protocolos familiares e testa-
mentos. (PwC, 2023, p.16)

Encontrar maneiras de garantir esse bônus da confian-
ça e assegurar a credibilidade é essencial para alcançar as 

metas de longo prazo. E justamente por visualizar essa 
confiança na empresa e reconhecer sua credibilidade jun-
to ao mercado, Camilo Ramos considerou com todo zelo 
a proposta de se tornar o CEO da Piccin. 

UMA NOVA GESTÃO ALICERÇADA  
NOS VALORES PRIMORDIAIS
O convite para assumir o cargo, contudo, foi recebi-

do com certa apreensão. De um 
lado, via a possibilidade de execu-
tar aquilo que sempre estudou e 
acompanhou como consultor em 
seus 15 anos de profissão; de outro, 
a sombra imprevisível da pandemia 
acrescentava um enorme grau de 
incerteza à situação. Como uma 

pessoa de fé e ligada à própria família, a exemplo dos 
Piccin, Camilo decidiu aceitar a proposta após conversar 
com sua esposa, cujas palavras serviram como um bál-
samo de coragem. Ela o incentivou a abraçar a causa, se 
comprometendo não apenas com a empresa, mas com 

A sombra imprevisível da 
pandemia acrescentava 
um enorme grau de 
incerteza à situação

“
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todas as pessoas da família Piccin, que contribuíram for-
temente para o desenvolvimento da empresa. 

O sim do novo CEO, contudo, estava condicionado 
a uma nova mudança na estrutura de governança da 
empresa. A condição imposta era clara: ele precisava 
de carta branca para formar sua equipe de gestão. A 
exigência posta à mesa implicaria no afastamento da 
família das operações diárias da Piccin, uma difícil de-
cisão. Contudo, os conselheiros gestores sabiam que 
aquela era a tendência. E atuando no Conselho, ainda 
teriam o poder de decisão em suas mãos. 

Assim, no primeiro dia 1º de maio de 2020, Camilo Ra-
mos deu início a essa jornada desafiadora no comando 
executivo da Piccin. Tinha agora duas responsabilida-
des: fazer com que tudo desse certo e propor mudan-
ças significativas sem apontar o dedo diretamente, afi-
nal, estava lidando com um legado de quase 60 anos, 
uma história que consolidou a existência da empresa e 
não podia ser ignorada.

A decisão da família Piccin revelou muita coragem 
e lucidez. Coragem de abrir mão do que conheciam 

tão bem e lucidez para compreender que era hora de 
passar o bastão. O sim do Conselho ao novo CEO era a 
representação maior do anseio por mudança. Uma jor-
nada que celebrava a trajetória daqueles que ousaram 
confiar no futuro.

AS PRIMEIRAS AÇÕES
Logo de início, Camilo convidou Leonardo Martins para 
deixar o Conselho e assumir o cargo de Gestor de RH. 
Concentrar os esforços no departamento de Recursos 
Humanos, naquele momento, era fundamental, já que 
a Piccin precisaria encontrar profissionais capacitados 
para liderar departamentos vitais. Confiante no proje-
to proposto, Leonardo aceitou o convite acreditando 
que sua experiência seria mais impactante no RH.

A busca por talentos tornou-se uma prioridade, 
com a necessidade de preencher cargos-chave nos de-
partamentos de Engenharia, Comercial, Financeiro e 
Compras. Com os sócios agora focados no Conselho, 
a empresa embarcou em uma jornada para encontrar 
líderes alinhados com a visão e os valores da Piccin.
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Se uma transação apresentasse 
riscos à integridade e à 
idoneidade do nome da empresa, 
simplesmente não a realizavam

“

A decisão de Leonardo não apenas evidenciou seu 
compromisso com a empresa, mas também destacou 
a importância estratégica do departamento de Recur-
sos Humanos na condução das mudanças e na constru-
ção de uma equipe que impulsionaria o crescimento e 
a inovação da Piccin. 

Essa transição já sinalizava uma iniciativa promissora na 
evolução da empresa, onde 
cada membro desempenha-
ria um papel fundamental no 
sucesso coletivo. Etapa ven-
cida, era hora do CEO dire-
cionar seu olhar para outros 
pontos críticos da Piccin. 

Diante da abrupta queda 
no faturamento, resultado fortemente influenciado 
pela pandemia, as ações centraram-se na necessida-
de premente de renegociar contratos com fornece-
dores. Era imperativo compreender quais parceiros 
estavam dispostos a ajustar prazos e condições, con-
siderando o impacto da crise global.

O conselho havia estabelecido um prazo de 90 dias 
para a transição, temendo desistências durante esse 
período crítico. A prioridade era assegurar a continui-
dade das relações com os fornecedores, ao mesmo 
tempo em que se delineava a formação da nova equi-
pe de trabalho, composta por profissionais de merca-
do capazes de liderar a transição naquele momento 

de tamanha incerteza, com 
gentileza e firmeza.

A essência da família Pic-
cin sempre se revelou na 
sinceridade inabalável que 
permeava cada transação. 
A forma franca como con-
duziam os negócios era 

um ponto de convergência entre as inúmeras diver-
gências de pensamentos e personalidades. Indepen-
dentemente das discordâncias, havia um princípio 
unificador: se uma transação apresentasse riscos à 
integridade e à idoneidade do nome da empresa, sim-
plesmente não a realizavam.
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Neste universo, não havia espaço para ambiguidades. 
Impostos eram impostos, colaboradores eram colabo-
radores, e o que pertencia à família era sagrado. Era 
uma dinâmica única, uma família onde fundadores dedi-
caram suas vidas ao negócio. Longe de acumular gran-
des riquezas, sustentavam-se com a aposentadoria do 
INSS e uma modesta retirada mensal, reajustada apenas 
na nova gestão. Em comparação com outras histórias, 
onde empresas estavam endividadas e os proprietários 
possuíam vastas fazendas, a diferença era marcante.

A questão da idoneidade era como um farol nítido 
que guiava as decisões do novo CEO, norteando as ne-
gociações com fornecedores e bancos – e direcionan-
do os próximos passos. Camilo se empenhava cada vez 
mais para contribuir com esta empresa, cuja postura 
dos sócios fazia deles merecedores de apoio. Essa nar-
rativa era mais do que uma história de negócios; era 
um testemunho de valores inabaláveis e devoção ao 
que acreditavam.

Ao final do prazo estipulado, o plano estava concluí-
do, faltando apenas alguns ajustes na área comercial, 

o que levaria ainda alguns meses. A transição ocorreu 
de forma amena, uma vez que os novos profissionais 
assumiram suas funções com toda consideração por 
quem estava ali; e os colaboradores de então com-
preenderam a necessidade de mudança, estabelecen-
do-se um clima de respeito mútuo, mesmo diante dos 
desafios adicionais impostos pela pandemia. Os peque-
nos fornecedores aceitaram promover negociações e, 
aos poucos, a Piccin foi se reorganizando. 

No segundo semestre de 2020, o setor agropecuário 
ganhou destaque no país. O isolamento social, que obri-
gou as pessoas a ficarem em casa, gerou um aumento 
significativo na demanda por alimentos. Num primeiro 
momento, com o fechamento dos portos e a redução 
das operações produtivas, chegou a haver pressão so-
bre os preços. Depois, a reabertura impulsionou essa 
demanda, tendo em vista a preocupação dos países 
em manter uma quantidade segura de alimentos para 
seus habitantes. Assim como a indústria, o agro não es-
tava sujeito às restrições de lockdown impostas ao co-
mércio e a alguns serviços. E neste cenário, o Brasil se  
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destacou como importante exportador, com o agrone-
gócio batendo sucessivos recordes em valor de vendas 
ao exterior.

Além disso, os produtores rurais testemunharam 
uma supervalorização das commodities, especialmen-
te pela demanda crescente da China, maior importa-
dor de soja e milho do Brasil. Após enfrentar o surto 
da Peste Suína Africana, no qual a China teve que sa-
crificar mais de 40% de seu re-
banho suíno, que era de apro-
ximadamente 420 milhões 
de cabeças, o país passou a 
importar expressivamente do 
Brasil para repor suas perdas.

Quando o lockdown foi im-
plementado, a China buscou 
adquirir produtos onde estivessem disponíveis, resul-
tando em uma notável valorização das commodities, 
com repercussões positivas para os produtores rurais. 
Diante desse cenário, muitos agricultores decidiram 
investir e plantar em todas as áreas disponíveis, visan-

do um aumento na safra 2021/22. Este otimismo surgiu 
em um momento desafiador, quando as indústrias en-
frentavam dificuldades para operar plenamente, o que 
obrigou a Piccin a buscar alternativas de para encon-
trar matéria-prima e atender o mercado.

O boom do agronegócio também contribuiu forte-
mente para o avanço do Produto Interno Bruto (PIB). 
Segundo cálculos o Centro de Estudos Avançados em 

Economia Aplicada (Cepea), 
da Escola Superior de Agricul-
tura Luiz de Queiroz (Esalq), 
vinculada à Universidade de 
São Paulo (USP), o PIB do 
agronegócio do estado de 
São Paulo avançou 8,27% em 

2020, marcando a alta mais intensa desde 2010, quan-
do o crescimento atingiu 12,17%. Com isso, em 2020, o 
agronegócio paulista representou 14% do PIB do esta-
do, sendo esta a maior participação da série histórica, 
iniciada em 2008. O setor também obteve recorde de 
vendas ao exterior. 

Muitos agricultores decidiram 
investir e plantar em todas as 
áreas disponíveis, visando um 
aumento na safra 2021/22

“
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O ano de 2020 foi desafiador, uma vez que o avan-
ço da pandemia do coronavírus fez com que o co-
mércio mundial se retraísse. No caso do comércio 
agrícola, por se tratar de produtos essenciais, o ce-
nário foi diferente, principalmente no caso do Bra-
sil. Com o avanço do vírus nos primeiros meses do 
ano, até houve queda nas vendas, mas, a partir do 
segundo trimestre, os embarques dos produtos do 
agronegócio brasileiro se recuperaram fortemente. 
Assim, em 2020, o setor nacional obteve mais um 
recorde de vendas ao exterior, com aumentos de 
10% no volume exportado e de 4% no faturamento 
em dólar norte-americano frente a 2019, sendo que 
este último atingiu US$ 101 bilhões. (...) Cálculos do 
Cepea (Centro de Estudos Avançados em Econo-
mia Aplicada), da Esalq/ USP, a partir dos dados da 
Secretaria de Comércio Exterior (Secex), mostram 
que esse resultado esteve atrelado ao crescimento 
dos embarques dos produtos do complexo da soja, 
carnes, açúcar, algodão e café, principalmente. (ÍN-
DICES - Exportação do Agronegócio, 2020, p.2)

A notícia foi destaque em todos os jornais do país, 
sendo uma das poucas positivas durante a pandemia. 
O ano de 2020 deixou marcas na história do mundo – 
e com a Piccin não foi diferente. Momentos de dor e 
de celebração se misturaram ao longo daquele período 
tão intenso e de profundas transformações.

O desafio à frente envolveu um minucioso trabalho 
de prospecção, destacando-se pela priorização do cui-
dado com as pessoas e pelo investimento na moderni-
zação da fábrica. Inicialmente, essa iniciativa não esta-
va contemplada no plano estratégico, mas tornou-se 
essencial diante da crítica necessidade de renovação 
da antiga instalação fabril.

O processo começou ainda em 2020 com interven-
ções decisivas na infraestrutura da fábrica antiga, que 
remontava a 2017. O período exigiu uma análise minu-
ciosa do contexto, visando compreender as lacunas e as 
urgências do momento. As obras, anteriormente pau-
sadas, foram reativadas no final do ano, sinalizando o 
comprometimento em transformar o cenário da fábrica 
e ampliar as condições de trabalho e de atendimento ao 
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mercado, independentemente das crises. 
As mudanças na fábrica antiga representaram apenas 

a primeira fase desse ambicioso projeto de renovação. 
Mais tarde, emergiu a construção da nova fábrica, cuja 
conclusão se deu em janeiro de 2023, ano em que a Pic-
cin completou 60 anos de existência. Ao longo desse 
processo, cada passo foi meticulosamente planejado e 
executado, evidenciando uma abordagem gradual e cui-
dadosa para garantir o sucesso 
da empreitada.

UM NOVO CAPÍTULO NA 
HISTÓRIA DA PICCIN

A falta de matéria-prima 
durante a pandemia levou 
o Conselho Administrativo a escrever um capítulo 
totalmente novo na história da Piccin. Sob a lideran-
ça visionária de seus gestores, a empresa iniciou uma 
negociação para aquisição da Mancal Matão, uma das 
mais importantes fornecedoras de mancais para im-
plementos agrícolas.

A iniciativa começou a tomar forma quando o pro-
prietário da Mancal Matão expressou o desejo de ven-
dê-la, destacando a Piccin como a escolha preferida 
para a transação. A avaliação cuidadosa conduzida 
pelos gestores revelou não apenas um investimento 
financeiramente atrativo, mas também com grande 
potencial estratégico.

A gestão percebeu que, além dos benefícios finan-
ceiros imediatos, a aquisição 
proporcionaria à Piccin acesso 
a novos mercados, mitigando 
riscos sazonais e ampliando 
suas fontes de receita. Embo-
ra a questão financeira tenha 
sido um desafio inicial, a utili-
zação de créditos disponíveis 

e o retorno rápido do investimento demonstraram ser 
uma solução sólida.

A integração das duas empresas foi conduzida 
com maestria, superando obstáculos e consolidando 
uma parceria de sucesso. Em pouco tempo, a Mancal  

Sob a liderança visionária 
de seus gestores, a empresa 
iniciou uma negociação para 
aquisição da Mancal Matão

“
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Matão já contribuía significativamente para o fatura-
mento da Piccin, mostrando um crescimento impressio-
nante em 2021. O sucesso dessa aquisição não só for-
taleceu o posicionamento da Piccin no mercado como 
também evidenciou a capacidade da empresa de tomar 

atitudes corajosas para impulsionar o seu crescimento. 
Essa decisão estratégica não apenas solidificou a 

relação com um fornecedor importante, mas também 
trouxe consigo a oportunidade de expansão e diversi-
ficação dos negócios.

UM SONHO REALIZADO
“Eu não venderia se não fosse para a Piccin”. 

José Mauro Bartholomeu tinha 47 anos de vida e 
quase 30 de atuação em processos de fabricação, 
quando fundou a Mancal Matão, em 2009. A ideia foi 
impulsionada por sua visão empreendedora e o desejo 
de preencher uma lacuna no mercado. 

Barthô, como é conhecido na região, sabia que para 
concretizar seu sonho precisaria apenas de um barra-
cão, máquinas e, sobretudo, recursos. Com contatos 
na área de fundição e o apoio de pessoas que acredita-
vam em seu potencial, começou a costurar os elemen-
tos necessários para dar vida à Mancal Matão.

Conseguiu um crédito de R$ 5 mil, que lhe encheu de 
esperança. Embora fosse um valor modesto, era sufi-
ciente para dar os primeiros passos na realização de seu 
projeto. Ele foi o primeiro funcionário da empresa, de-
dicando-se incansavelmente à realização deste projeto. 

Com o barracão tomando forma, Barthô contratou 
um colaborador para auxiliá-lo na montagem do pri-
meiro mancal. Sua experiência profissional se traduzia 
em habilidades de gestão, disciplina e uma inabalável 
vontade de fazer acontecer. O objetivo era claro: for-
necer mancais para implementos agrícolas com quali-
dade superior e preços competitivos em um mercado 
que carecia de pontualidade nas entregas.
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Matão, com sua forte ligação ao agronegócio e uma 
logística favorável, emergiu como o local ideal para a 
Mancal. A cidade oferece uma rede de distribuição am-
pla, com rotas que facilitam o acesso a todo o Brasil. Além 
disso, já havia um vínculo estabelecido entre o nome da 
cidade e a produção de mancais. Se fosse de Matão, tinha 
qualidade. Foi uma estratégia bem pensada, ancorada na 
proximidade com o agro e na vantagem logística.

Os alicerces da Mancal Matão foram estabelecidos 
com base em crédito, componentes, logística e máquinas. 
Nos estágios iniciais, Barthô terceirizava a usinagem para 
um parceiro, focando na montagem e pintura. A mão de 
obra, desde o princípio, era altamente qualificada, oriun-
da de empresas especializadas na fabricação de mancais.

O processo de produção foi meticulosamente con-
cebido, incorporando inspeções e ajustes em cada 
fase para assegurar a qualidade. A garantia de qualida-
de estendia-se até a fase de testagem, um diferencial 
significativo. A inspeção minuciosa eliminava qualquer 
não conformidade, consolidando a reputação da Man-
cal Matão como sinônimo de excelência.

COMPROMISSO COM O CLIENTE
O comprometimento de Barthô não se limitava à pro-
dução. O pós-venda tornou-se uma extensão vital da fi-
losofia da empresa. Pessoalmente, ele visitava clientes, 
buscando entender como seus produtos estavam sendo 
utilizados e identificando eventuais desafios. Essas visitas 
não eram apenas uma formalidade, mas sim, uma opor-
tunidade de aprimorar, corrigir falhas e fortalecer laços.

Todas as inspeções eram conduzidas com um rigor 
incomparável, desde a usinagem até a montagem fi-
nal, garantindo que cada mancal atendesse aos pa-
drões mais elevados. O compromisso com a qualidade 
e o atendimento ao cliente não apenas trouxeram re-
conhecimento positivo, mas solidificaram a posição da 
Mancal Matão como referência no mercado brasileiro.

EXPANSÃO E DESENVOLVIMENTO
Em 2011, um gesto ousado estabeleceu um marco na 
história da Mancal Matão. Mesmo com recursos limita-
dos, o então diretor da empresa decidiu explorar a usi-
nagem e, em apenas um ano, desenvolveu duas linhas 
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de mancais. O comprometimento com a qualidade era 
evidente, e a escolha de máquinas 100% da Romi, reco-
nhecidas pela confiabilidade e assistência técnica eficaz, 
foi um passo fundamental para garantir a excelência na 
produção. Atualmente, a empresa trabalha com as linhas 
de Mancais Radiais a Graxa e a Óleo, e Axial Duocone, 
além de cultivadores, taipadeiras, trinchas e rolo faca.

O mercado sazonal trouxe desafios, mas a Mancal 
encontrou uma solução inteligente. Adquiriram má-
quinas para atender a demanda regular e contaram 
com parceiros de alta qualidade para os picos de pro-
dução. Os componentes fundidos em ferro modular, 
fornecidos por importantes parceiros como Fundição 
Santana, do município de Claudio (MG), e Metalcury 
Fundição Industrial, de Ribeirão Preto (SP), não ape-
nas garantiam qualidade superior, mas também resis-
tência, justificando o investimento adicional.

EXPANSÃO FÍSICA E EFICIÊNCIA 
OPERACIONAL
O ano de 2011 também viu a Mancal Matão receber 

um impulso essencial para sua expansão física. A Pre-
feitura Municipal criou o Parque Industrial e doou ter-
renos para os empresários que tivessem interesse em 
se instalar no local. Mesmo sem infraestrutura na re-
gião, Bartholomeu decidiu abraçar esta oportunidade 
e com dois caminhões de blocos, começou a construir 
a nova sede. De 300 m², o espaço foi ampliado para  
2.000 m², refletindo o compromisso da empresa em 
evoluir constantemente.

O foco incansável em girar o estoque impulsionou a 
eficiência operacional. O layout da nova sede foi meti-
culosamente planejado para otimizar o fluxo de pro-
dução, transformando o estoque em dinheiro. Cada 
detalhe foi pensado para favorecer o processo e a mo-
vimentação, fortalecendo a base da empresa para en-
frentar os desafios futuros.

A CONQUISTA DO MERCADO
O primeiro cliente, uma revenda em Araçatuba, 
marcou o início da jornada da Mancal Matão. No en-
tanto, conquistar revendas não foi fácil, com a con-
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corrência pressionando em termos de preço e condi-
ções. Mas a empresa sempre buscou soluções para 
superar adversidades.

A virada ocorreu quando decidiram abordar uma 
montadora e, cheios de coragem, partiram para o Dis-
trito de Água Vermelha. Barthô e sua equipe foram re-
cebidos por Marcos Piccin, que encheu a todos de es-
perança e motivação com uma simples frase: “vocês 
chegaram na hora certa!”. Assim, estabeleceram uma 
parceria valiosa, que renderia frutos no futuro. A Piccin, 
reconhecida por sua constância, volume e pontualidade 
nos pagamentos, tornou-se um cliente estratégico.

Em 2012, a Mancal Matão deu um salto significativo ao 
realizar sua primeira exportação para o Canadá. A cres-
cente demanda internacional abriu portas para outros 
mercados, como Colômbia, Venezuela, Chile, EUA, Itália, 
Portugal, Nova Zelândia e Austrália. O compromisso com 
a qualidade e a confiança no produto resultaram em con-
quistas significativas além das fronteiras nacionais.

DIVISOR DE ÁGUAS
Foi durante um momento de reflexão, em 2021, que 
Bartholomeu considerou a possibilidade de vender a 
empresa. No entanto, sua decisão era clara: a Mancal 
só seria entregue nas mãos certas, e essas mãos eram 
da Piccin.

O relacionamento sólido, o compromisso da Piccin 
com a qualidade e filosofia da empresa foram fatores 
determinantes. Barthô via na Piccin não apenas uma 
compradora, mas uma continuadora de um legado 
construído com noites sem dormir, sacrifícios e lágri-
mas. O sentimento de confiança na Piccin, baseado no 
uso contínuo do produto, foi a peça-chave nessa deci-
são fundamental.

E o resultado foi surpreendente. No primeiro ano 
após sua aquisição, a Mancal Matão cresceu 100% em 
faturamento. Uma história de visão, determinação e 
compromisso, que transformou um sonho em uma 
realidade sólida e duradoura.
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GRUPO PICCIN: SINERGIA EMPRESARIAL  
E INOVAÇÃO SUSTENTÁVEL
A aquisição da Mancal foi um passo importante para a 
formação do Grupo Piccin, que representou mais um 
marco na trajetória da empresa, solidificando sua po-
sição como um conglomerado empresarial diversifica-
do e adaptável. A importância estratégica desse grupo 
transcende a simples agregação de entidades comer-
ciais; ela reside na sinergia e 
na capacidade de alavancar 
recursos, conhecimentos e 
experiências para impulsionar 
o crescimento e a inovação.

Ao unir forças sob a bandei-
ra do Grupo Piccin, as diversas 
verticais de atuação criam um 
ecossistema interconectado, 
ampliando as possibilidades de explorar novos mercados. 
Essa interligação não apenas facilitou a colaboração efi-
ciente entre as unidades de negócios, mas também pro-
moveu a otimização de processos, a partilha de melhores 

práticas e a maximização dos recursos disponíveis.
O Grupo Piccin passou a contemplar três vertentes:

•	 Piccin Equipamentos: Contemplando uma exten-
sa linha dos mais variados equipamentos para 
atender com precisão a necessidade de quem 
busca tecnologia e inovação para o campo.

•	 Piccin Componentes: Composta pela Mncal, 
que passou a ter esse nome 
após um rebranding reali-
zado em 2022, tem como 
foco oferecer os melhores 
produtos com alta tecnolo-
gia para atender todas as 
necessidades dos clientes.

•	Piccin Inovação: Com uma 
equipe focada em novas 

soluções, a Piccin busca desenvolver tecnologia 
para sanar os desafios no campo, transformando 
ainda mais a agricultura, com qualidade, precisão 
e eficiência.

A diversificação presente 
no grupo não é apenas uma 
estratégia de mitigação de 
riscos, mas também uma 
fonte de oportunidades

“
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A diversificação presente no grupo não é apenas 
uma estratégia de mitigação de riscos, mas também 
uma fonte de oportunidades. Cada segmento comple-
menta e fortalece os demais, permitindo à empresa 
enfrentar desafios de maneira mais abrangente e ex-
plorar novos mercados de forma mais assertiva.

Além disso, a criação do Grupo Piccin estabelece uma 
base sólida para futuras expansões e empreendimentos. 
A capacidade de inovar, diversificar e adaptar-se rapi-
damente às mudanças do mercado é a essência desse 
modelo de negócios consolidado. O grupo representa 
não apenas uma soma de partes, mas uma abordagem 
estratégica que maximiza o potencial de cada unidade 
de negócios em prol do sucesso coletivo.

Ao reconhecer a importância do grupo empresarial, a 
Piccin reforça seu compromisso com a excelência, a sus-
tentabilidade e o crescimento contínuo. A sinergia resul-
tante da cooperação entre as diferentes áreas de atua-
ção não apenas fortalece a resiliência da empresa, mas 
também a posiciona estrategicamente para enfrentar 
os desafios do mercado global em constante evolução. 

O Grupo Piccin não é apenas uma expressão de diversi-
dade, mas um catalisador poderoso para a inovação e a 
prosperidade duradoura.

NOVA MARCA, NOVAS FORMAS  
DE SE COMUNICAR
O rebranding da Piccin contemplou também a remode-
lação da logomarca, ainda preservando os traços da fo-
lha, reforçando sua ligação com o campo. A divulgação 
da nova marca, abrindo as postagens nas redes sociais 
em 2022, fortaleceu a presença digital da empresa, que 
havia sido iniciada em 2019.

Ao longo dos últimos anos, o mercado vinha acom-
panhando uma transformação bastante relevante no 
perfil do consumidor e nas formas de se comunicar, 
marcada pela crescente demanda por excelência nas 
interações com as empresas. Reconhecendo a impor-
tância de atender a essas expectativas em constante 
evolução, a empresa tomou medidas proativas para 
aprimorar a experiência do cliente.

Com base na compreensão de que empresas que in-
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vestem nesse relacionamento colhem resultados eco-
nômicos notavelmente superiores, a Piccin concentrou 
esforços em estratégias que pudessem ampliar sua pre-
sença digital, reforçando a abordagem centrada no va-
lor, reconhecendo que vender não é apenas uma ques-
tão de preço, mas sim de oferecer valor tangível.

Diante da constatação de que, em tempos de crise, 
a necessidade de interação e co-
municação é ainda mais intensa, a 
empresa compreendeu que falar e 
se relacionar com um número signi-
ficativo de pessoas seria essencial 
para atingir as metas de fechamen-
to de negócios.

Em resposta a esse cenário, a Pic-
cin implementou uma série de es-
tratégias para acompanhar o mercado, destacando-se 
a criação de rotinas online para geração de leads e en-
gajamento, incluindo o envio de e-mail marketing com 
conteúdo relevante, demonstrações online, palestras 
virtuais com especialistas, debates em chats, podcast e 

presença estratégica nas redes sociais. 
Além disso, a empresa adotou uma abordagem seg-

mentada, estabelecendo funis de vendas específicos 
para diferentes setores do mercado, personalizando 
materiais de prospecção, páginas de venda e metas de 
acordo com as características de cada público-alvo.

INOVAÇÃO
Em uma incessante busca por novos 
horizontes e ciente da necessidade 
de se adaptar aos avanços tecnoló-
gicos, a Piccin direcionou sua traje-
tória rumo à inovação e aos concei-
tos revolucionários da Indústria 4.0. 
Essa importante mudança não se 
limitou apenas à implementação de 

tecnologias avançadas na fábrica, mas também trans-
cendendo para o campo, onde a agricultura de precisão 
se fundiu de maneira estratégica com a assistência téc-
nica. Com mais esta iniciativa, a Piccin abraçou a van-
guarda da indústria, integrando inteligência e eficiência 

A Piccin abraçou 
a vanguarda da 
indústria, integrando 
inteligência e eficiência 
em seus processos

“
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em seus processos para moldar o futuro da agricultura 
e da produção de máquinas agrícolas.

Tudo começou com a participação da empresa no 
Boardgame Indústria 4.0, um treinamento em formato 
de game, promovido pelo Onovolab, um dos campus de 
inovação mais importantes do país, com foco em acele-
ração de ideias e pessoas. 

Digitalização e automação eram os principais temas 
do treinamento, que contou com a aplicação de um Se-
rious Game desenvolvido pela USP (Universidade de São 
Paulo), UFSCar (Universidade Federal de São Carlos) e 
TU Berlim (Universidade Técnica de Berlim ). A Proposta 
era criar soluções para as diversas etapas da atividade, 
pensando na indústria 4.0. 

Com dedicação, empenho e uma capacidade de ino-
vação inata, a equipe da Piccin saiu vencedora deste 
Boardgame, conquistando um valor em serviços do 
Onovolab. Assim, teve início esta parceria que culmi-
nou com a inauguração do novo hub de Tecnologia e 
Inovação da Piccin Tecnologia Agrícola. A empresa foi 
a primeira do segmento no país a integrar um projeto 

exclusivo voltado para inovação no local.
Sediado em São Carlos, o Onovolab nasceu com o pro-

pósito de colocar o Brasil no cenário global de inovação, 
oferecendo serviços para startups e corporações que 
queiram criar equipes e soluções transformadoras. No lo-
cal estão sediadas mais de 70 startups e diversas empre-
sas que buscam inovação, entre elas – Electrolux, Roche, 
Santander, Ambev e – desde janeiro de 2021 – a Piccin, 
quebrando barreiras no setor agrícola.

O novo hub foi um importante marco na estratégia 
de transformação digital da companhia. O projeto co-
meçou com o Innovation Partner, uma assessoria para a 
condução de metodologia end-to-end focada no desen-
volvimento de projetos de inovação aberta.

O primeiro desafio posto à mesa era o aprimoramen-
to da cadeia de suprimentos. Com uma abordagem ino-
vadora e multidisciplinar, a Piccin convocou a equipe de 
compras e planejamento de produção (PCP) para apli-
car uma metodologia assertiva de análise dos proble-
mas identificados. A equipe multifuncional do Onovolab 
tinha a missão de diagnosticar as causas dos desafios 
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enfrentados pela empresa. Esse processo envolveu a 
priorização dos problemas, a identificação das causas 
raízes e o desenvolvimento de uma árvore de soluções.

O processo passou pela utilização de ferramentas 
eficazes para documentar os problemas e estabelecer 
um caminho claro para a resolução. A busca por star-
tups ou empresas especializadas que pudessem ofe-
recer soluções inovadoras 
para os desafios identifica-
dos era parte dessa nova 
etapa. A abordagem envol-
via a análise criteriosa dos 
problemas e a aplicação de 
soluções ágeis, mostran-
do-se fundamental para 
otimizar a cadeia de supri-
mentos da empresa.

No entanto, a jornada pela inovação interna também 
trouxe desafios. Alguns problemas demandaram uma 
pausa em determinadas iniciativas, pela necessidade 
de aguardar processos internos, resolver questões de 

maturidade de projetos ou até enfrentar obstáculos 
como mudanças de gestores. A Piccin, contudo, persis-
tiu nesse caminho, adotando uma abordagem proativa 
e estratégica para enfrentar as adversidades e promo-
ver uma mudança de cultura com foco na inovação e 
na transformação digital.

A criação de um ambiente propício à inovação e ao 
pensamento ágil na em-
presa exigiu também a 
formação de uma equipe 
dedicada a cultivar essa 
mentalidade, de modo que 
os demais departamentos 
pudessem assimilar esse 
modelo e aplicá-lo no co-
tidiano organizacional. O 

engenheiro agrônomo Douglas Fahl Vitor foi o primei-
ro convidado para atuar no time, que se completou ao 
longo do tempo com novas mentes brilhantes voltadas 
para tecnologia e inovação. 

No novo espaço, a equipe de colaboradores pôde 

A criação de um ambiente propício 
à inovação e ao pensamento ágil 
na empresa exigiu também a 
formação de uma equipe dedicada 
a cultivar essa mentalidade

“
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manter contato diário com startups, numa abordagem 
pautada pela liberdade, sem regras restritivas, permitin-
do que os profissionais buscassem a inovação de ma-
neira livre. O foco inicial era encontrar soluções para os 
problemas identificados, proporcionando um ambiente 
dinâmico e colaborativo que favorecesse a experimen-
tação e a busca por novas ideias.

O NASCIMENTO DA PRIMEIRA STARTUP 
A equipe de inovação já vinha entrevistando produtores 
de vários estados para explorar problemas relacionados 
à digitalização dentro da fazenda. Até hoje Douglas se 
lembra de quando teve o insight que resultaria na pri-
meira startup da Piccin. Era um sábado e ele estava em 
casa, revisitando as entrevistas com produtores, quan-
do ouviu um deles falando sobre arrendamento de ter-
ra. Então, fez uma pesquisa intensiva, que revelou uma 
lacuna no mercado, uma oportunidade de criar uma so-
lução. Douglas nem dormiu naquela noite. 
Ao compartilhar a descoberta com a equipe e, poste-
riormente, com outros produtores, teve a certeza de 

que aquele era, de fato, um problema que precisava ser 
solucionado. Assim, nasceu a ideia da Easyland, uma 
plataforma para arrendamento de terras, que conecta 
digitalmente arrendadores e arrendatários de forma 
simples e eficiente.

No final de 2021, o Conselho Administrativo aprovou 
o desenvolvimento da startup e o lançamento ocorreu 
no ano seguinte em Não-Me-Toque (RS), na Expodireto 
Cotrijal, importante feira do agronegócio internacional, 
focada em tecnologia e negócios. O novo app gerou ex-
pressiva movimentação de cadastros, superando as ex-
pectativas e evidenciando a relevância e o potencial da 
Easyland no universo agrícola.

BENEFÍCIOS E CARACTERÍSTICAS
A Easyland surge como uma inovadora plataforma que 
unifica informações históricas e técnicas, proporcionan-
do aos usuários uma experiência única e abrangente. 
Sua proposta vai além da simples busca por fazendas ou 
potenciais arrendatários, destacando-se pela agilidade 
e praticidade nesse processo.
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A plataforma não se limita à identificação de 
oportunidades; ela oferece uma solução completa, 
abrangendo a negociação, o registro e o acompa-
nhamento dos contratos. A complexidade do arren-
damento de terras é simplificada de maneira fácil e 
segura, eliminando inseguranças através do uso de 
ferramentas avançadas de avaliação de terras e aná-
lises de perfil.

Ao concentrar todas 
essas funcionalidades em 
um só lugar, a Easyland 
proporciona aos usuários 
uma ferramenta robusta 
e intuitiva, redefinindo 
a forma como as tran-
sações relacionadas ao 
arrendamento de terras são conduzidas. Sua abor-
dagem centrada no usuário e a integração de tecno-
logias avançadas destacam a startup da Piccin como 
uma peça fundamental na transformação digital do 
setor agrícola.

PICCIN INOVAÇÃO: PLANTANDO O FUTURO
A Easyland integra a Piccin Inovação, que também 
atua em outras vertentes, procurando disseminar 
uma cultura corporativa de renovação com foco em 
tecnologia, por meio do contato com diferentes ferra-
mentas, abordagens, metodologias e aprendizados. O 
objetivo é promover a difusão e o incentivo à adoção 

das práticas inovadoras na 
empresa.
Entre as iniciativas, está 
a Fazenda Digital, um re-
curso que vai possibilitar 
o acesso de pequenos e 
médios agricultores às so-
luções digitais, como co-
nectividade de máquinas, 

monitoramento de pragas, doenças e plantas dani-
nhas, análise de solo, informações climáticas e siste-
mas de alerta.

Outro projeto desse hub de inovação é a Fazenda 
Vertical, que visa validar um modelo de negócio para 

A Easyland é uma plataforma  
para arrendamento de terras, 
que conecta digitalmente 
arrendadores e arrendatários de 
forma simples e eficiente

“
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produzir hortaliças em grandes centros urbanos, com 
foco na redução do desperdício de alimentos que ocor-
re na cadeia de hortifrutis. Segundo a Embrapa (Empre-
sa  Brasileira de Pesquisa Agropecuária) atualmente, 
esse desperdício gira em torno de 40%.

ACELERAÇÃO DE STARTUPS
A Piccin Inovação também atuará na América Latina 
como financiadora de programas de aceleração de star-
tups que apresentem ideias alinhadas aos valores do 
grupo. Essa iniciativa já rendeu seu primeiro fruto. 

Paralelamente ao desenvolvimento da Easyland, a 
Piccin inciou uma busca ativa por startups do agronegó-
cio, já com o objetivo de promover uma aceleração. Foi 
assim que conheceu Jeferson Soares Rodrigues, ideali-
zador da Prediza, uma empresa fundamentada em ino-
vação, com sede no parque tecnológico da Universida-
de de Caxias do Sul (TECNOUCS), no Rio Grande do Sul. 
Fundada em 2018, a Prediza domina o desenvolvimen-
to de tecnologias preditivas via visão computacional e 
projetos de IA&IoT (inteligência artificial associada à 

internet das coisas) para agricultura e meio ambiente, 
promovendo eficiência no campo e na conservação 
do meio ambiente em geral.

Com o melhor da tecnologia, a empresa gera múlti-
plas vantagens, aumentando a competitividade da ati-
vidade agrícola. Redução de custos, coleta de dados, 
melhoria no gerenciamento de atividades, aumento da 
capacidade produtiva e gerenciamento de despesas são 
apenas alguns dos resultados alcançados por seus clien-
tes via sistemas de monitoramento inteligente.

Ao conhecer a startup de tecnologia inédita, após um 
processo seletivo realizado com diversas empresas, o 
Conselho Administrativo do Grupo Piccin não teve dú-
vida, reconhecendo que tê-la como sócia seria mais um 
importante passo rumo à inovação. 
Recém-incorporada pelo Grupo Piccin, a Prediza utiliza 
inteligência artificial interligada a sensores de solo e 
estação meteorológica para monitorar e orientar sobre 
o microclima, ajudando na otimização da aplicação de 
defensivos, na minimização do impacto ambiental e no 
aumento da rentabilidade. 
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NA PRÁTICA
O manejo convencional em muitas propriedades rurais 
segue um cronograma rígido de aplicações de fungi-
cidas, contando com uma extensa equipe para moni-
torar periodicamente pragas nas lavouras. No entan-
to, esse método demanda considerável mão de obra, 
tempo e recursos, sujeitando-se a erros e decisões ina-
dequadas, resultando em elevados custos de insumos 
e, consequentemente, 
comprometendo a lucrati-
vidade final da produção.

Para transformar esse 
cenário, a Prediza desen-
volveu essa abordagem 
inovadora. Através de aná-
lise preditiva e visão computacional, a empresa fornece 
informações em tempo real para uma previsão mais pre-
cisa de riscos e ameaças na agricultura, geração de ener-
gia e cuidados ambientais. A solução da Prediza promove 
um manejo mais seguro, reduzindo custos e, simultanea-
mente, aumentando a produtividade nas lavouras. 

Na prática, a ferramenta da Prediza visa mapear e 
prever de forma mais eficiente cenários que impactam 
os ambientes de produção agrícola. Compilando e orga-
nizando todas as informações, mapeia e faz recomen-
dações de maneira mais objetiva e assertiva.

A tecnologia conta também com sensores de solo 
conectados a uma estação meteorológica que é instala-
da na propriedade rural. Seu objetivo é gerar dados de 

microclima, ou seja, infor-
mações específicas daque-
le ambiente de produção, 
e transformá-los em reco-
mendações ao produtor.

Essas referências desem-
penham papel fundamen-
tal, pois as chuvas, a evapo-

transpiração e a estiagem podem representar ameaças 
devido às mudanças climáticas e particularidades espe-
cíficas de cada região. A capacidade de prever eventos 
climáticos, como geadas, é de suma importância, permi-
tindo que os produtores rurais se antecipem e adotem 

A ferramenta da Prediza visa 
mapear e prever de forma mais 
eficiente cenários que impactam 
os ambientes de produção agrícola

“
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medidas para evitar potenciais danos em suas lavouras.
Jeferson Rodrigues cresceu ouvindo histórias de pro-

dutores que perderam safras, entre eles seus primos, 
produtores de arroz, e seus dois avós. O avô paterno 
era produtor rural no Uruguai e após perder três safras, 
mudou-se para Canoas (RS) onde criou seus filhos. 

O desenvolvimento da ferramenta de tecnologia foi 
uma forma de devolver à sociedade tudo o que recebeu 
de conhecimento e incentivo durante sua vida. E o en-
contro com a Piccin foi uma forma de ampliar ainda mais 
esse benefício para os produtores.

IRRIGAÇÃO E CONTROLE DE PRAGAS
Com as informações climáticas geradas, a Prediza ain-
da consegue ajudar os agricultores na operação de irri-
gação e gestão do uso eficiente da água. Isto é, otimiza 
o manejo das áreas irrigadas, informando a quantida-
de diária que deve ser aplicada em cada talhão.

Além disso, a ferramenta também pode ser utiliza-
da para mitigar uma das maiores ameaças à segurança 
alimentar no mundo, ao possibilitar a análise preditiva 

de doenças e pragas no ambiente de cultivo. O moni-
toramento é realizado com base na suscetibilidade de 
cada cultivar. Assim, é possível identificar a ocorrência 
de doenças como, por exemplo, o míldio e a Glomerella 
cingulata na videira, o oídio e a ferrugem asiática na soja 
e antracnose na mangueira, entre várias outras.

Por ser um método de antecipação, é possível fazer 
tratamentos preventivos reais, evitando o problema. 
Com isso, a quantidade de aplicações e entradas no 
campo, bem como possíveis gastos extras causados 
pela aplicação excessiva de produtos de tratamentos 
podem ser reduzidos. Essa prática leva a um manejo 
mais seguro e sustentável, com menor custo e aumento 
de produtividade.

Com a instalação dos sensores da Prediza na fazenda 
e o correto uso do aplicativo para monitorar as condi-
ções de desenvolvimento de doenças e pragas, é pos-
sível obter redução de 35% nos custos com insumos e 
operações de aplicação. Além disso, o app possibilita 
otimizar o controle de pragas, tornando as aplicações 
de inseticidas mais eficientes e assertivas com aumento 
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na rentabilidade e menor impacto ambiental.
A solução já está em operação com excelentes resul-

tados em regiões frutíferas do Sul do país. A estratégia 
da empresa agora é ampliar essa ferramenta para ou-
tras culturas e regiões produtivas do Brasil. 

UM NOVO MARCO NOS 60 ANOS DA EMPRESA
A Piccin começou 2023 com 
mais uma novidade em sua 
trajetória de 60 anos: a empre-
sa realizaria uma joint venture 
com a argentina Crucianelli, 
para produção e comercializa-
ção de semeadoras no merca-
do nacional. 

As negociações, iniciadas em 
2022, foram concluídas e oficializadas no dia 7 junho de 
2023, durante a Agroactiva, na província de Santa Fé, Ar-
gentina. A solenidade contou com a presença de diver-
sas autoridades, incluindo o governador Omar Perotti e 
o ministro de produção de Santa Fé, Daniel Costamagn, 

Com o crescimento contínuo 
do setor agrícola no país, 
é fundamental contar com 
tecnologias avançadas e 
soluções inovadoras

“

juntamente com os executivos-chave do Grupo Crucia-
nelli e do Grupo Piccin.

A parceria estratégica com a líder argentina de plan-
tadeiras marca um momento importante para o agro-
negócio latino-americano, beneficiando não apenas os 
produtores brasileiros e argentinos, mas também forta-
lecendo toda a indústria agrícola. 

Unir forças com a Crucianelli 
permite ao Grupo Piccin apro-
veitar ainda mais a expertise em 
tecnologia e inovação para for-
necer aos agricultores brasilei-
ros máquinas agrícolas de alta 
qualidade e eficiência. 

Com a construção de uma 
nova fábrica em São Carlos, será 

possível atender à crescente demanda do mercado agrí-
cola, bem como impulsionar o desenvolvimento econô-
mico na região. 

Além disso, o acordo permitirá a nacionalização 
das plantadeiras, possibilitando a comercialização 
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dos produtos com condições de financiamento favo-
ráveis do governo brasileiro e instituições nacionais.

Outra vantagem competitiva dessa parceria é a com-
plementaridade entre o Grupo Piccin e a Crucianelli, 
empresa familiar, que também completou 60 anos de 
história, focado principalmente nos valores de Don Na-
zareno, seu fundador, e que hoje continuam a ser o nor-
te da segunda e terceira gerações da família Crucianelli. 

Enquanto a Crucianelli possui experiência no desen-
volvimento e na exportação de semeadoras e planta-
deiras, o Grupo Piccin traz sua expertise em logística 
industrial e canais de vendas no mercado brasileiro.  

Essa combinação estratégica permite que ambas 
aproveitem ao máximo as oportunidades oferecidas 
pela política industrial brasileira, garantindo uma 
produção eficiente e atendendo às necessidades 

dos clientes.
Com o crescimento contínuo do setor agrícola no 

país, é fundamental contar com tecnologias avançadas 
e soluções inovadoras para aumentar a produtividade 
e a eficiência das atividades agrícolas. 

Além disso, a parceria contribuirá com a geração de 
empregos locais, com o fortalecimento da economia 
regional e com a criação de um ecossistema de inova-
ção no setor agrícola. 

Ao combinar tecnologia, inovação e expertise em 
logística industrial, o Grupo Piccin continuará ofe-
recendo soluções avançadas aos agricultores brasi-
leiros, contribuindo para o fortalecimento do setor 
agrícola e para o crescimento sustentável do agrone-
gócio no Brasil. Afinal, os próximos 60 anos desta his-
tória estão só começando.
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A grade capinadeira de tração animal

A PRIMEIRA CRIAÇÃO DA PICCIN
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Os irmãos Piccin iniciam a produção da grade aradora de arrasto
CINCO ANOS DEPOIS DE PRODUZIR A PRIMEIRA GRADE
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E foi o diferencial que fez a Piccin se destacar no mercado
A PRIMEIRA GRADE NIVELADORA MERECEU ATÉ PATENTE
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A empresa incorpora a linha de subsoladores no seu catálogo de produtos
EM 1985
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A linha de distribuidores de fertilizantes foi incorporada
EM 1995



ARADO GRADEADOR
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DEBROTAFOR DE EUCALIPTO
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MASTER  15000 FULL TECH E PROJETO MASTER ELÉTRICA
Inovação no desenvolvimento de novos equipamentos
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SANTO PICCIN
Homem de poucas palavras, carregava consigo fortes características da cultura italiana, 
principalmente a dedicação à família. Adquiriu a Fazenda Santa Alice em 1946, onde se 
instalou com a mulher e seus 13 filhos. Começava ali uma vida de oportunidades
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A FÁBRICA DA PICCIN NA DÉCADA DE 70
A fábrica ganhou forma ao lado da tulha de café. As barras de ferro, que seriam utilizadas 

na produção das grades capinadeiras, dividiam o espaço com o café
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A FÁBRICA DA PICCIN NA DÉCADA DE 70
Celestino trabalhando na pintura na fábrica da Piccin e expedição em outubro de 1979
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DÉCADA DE 80
Fábrica da Piccin
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DÉCADA DE 80
Aradora produzida pela Piccin
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DÉCADA DE 80
Arruador de café produzido pela Piccin
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DÉCADA DE 80
As festas de confraternização eram realizadas dentro da fábrica



DÉCADA DE 80
Mais tarde, o terreiro de café virou quadra de vôlei dos primos e dos amigos
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FAZENDA SANTA ALICE
No açude sobre a canoa, a alegria das crianças e a vida em família
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FAZENDA SANTA ALICE
Com os animais próximos à antiga casa, o dia-a-dia da fazenda
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INCENTIVO AO ESPORTE
A Piccin sempre incentivou a prática esportiva, inclusive apoiando a participação 

dos funcionários em competições diversas
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FOTO AÉREA DA FAZENDA SANTA ALICE 
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FOTO AÉREA DA FAZENDA SANTA ALICE 
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PRIMEIRO ESCRITÓRIO
Depois de funcionar durante anos dentro da fábrica, o primeiro escritório da Piccin
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AS DIVERSAS FACES DA PICCIN AO LONGO DA SUA CONSTRUÇÃO
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AS DIVERSAS FACES DA PICCIN AO LONGO DA SUA CONSTRUÇÃO
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ATÉ CHEGAR AO FORMATO ATUAL,  
A PICCIN TEVE MUITOS “PUXADINHOS”
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ATÉ CHEGAR AO FORMATO ATUAL,  
A PICCIN TEVE MUITOS “PUXADINHOS”
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POR MUITO ANOS,  AS INSTALAÇÕES DA FAZENDA 
DIVIDIAM ESPAÇO COM O ESTOQUE DA FÁBRICA
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POR MUITO ANOS,  AS INSTALAÇÕES DA FAZENDA 
DIVIDIAM ESPAÇO COM O ESTOQUE DA FÁBRICA



LINHA DE PRODUÇÃO
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LINHA DE PRODUÇÃO
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LINHA DE PRODUÇÃO
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A FÁBRICA DA PICCIN EM SUAS INSTALAÇÕES ATUAIS
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VISITA DA COOPERCITRUS À PICCIN
Para estreitar os laços com os citricultores, a Piccin abriu a fábrica para uma visita técnica
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AGRISHOW
A Piccin esteve presente em todas as edições da Agrishow, a maior feira de tecnologia 

agrícola do país, realizada anualmente em Ribeirão Preto



AGRISHOW
Piccin presente na maior feira agropecuária do país com os funcionários Luiz Carlos Brizolar e João Rafael Furlan
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COOPAVEL
Um dos maiores eventos do mundo em diversificação agrícola, realizado em Cascavel, no 

Paraná, também foi palco para a exposição e vendas de equipamentos da Piccin
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COOPAVEL
Um dos maiores eventos do mundo em diversificação agrícola, realizado em Cascavel, no 

Paraná, também foi palco para a exposição e vendas de equipamentos da Piccin
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COOPAVEL
Um dos maiores eventos do mundo em diversificação agrícola, realizado em Cascavel, no 

Paraná, também foi palco para a exposição e vendas de equipamentos da Piccin
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COOPAVEL
Um dos maiores eventos do mundo em diversificação agrícola, realizado em Cascavel, no 

Paraná, também foi palco para a exposição e vendas de equipamentos da Piccin
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CARRINHO CONSTRUÍDO PARA AS CRIANÇAS 
COM FERROS DA FÁBRICA

Saulo e Cláudio Piccin e Wanderson Soriano brincando com o carrinho de ferro
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DIONISIO PICCIN NA CBT
Dionisio, o primeiro à direita, em pé, quando trabalhava na Companhia Brasileira de Tratores (CBT)
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DIONISIO NO SEMINÁRIO
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Dionisio Piccin, à esquerda na foto, na época em que cursava o Seminário Claretiano, em Rio Claro



FAMÍLIA DE CELESTINO PECCIN
Festa de 60 anos da empresa
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FAMÍLIA DE CLARINDO PICCIN
Festa de 60 anos da empresa
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FAMÍLIA DE DIONISIO PICCIN
Festa de 60 anos da empresa
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FAMÍLIA DE  DÁRIO PICCIN
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Festa de 60 anos da empresa



FAMÍLIA DE  EDECIO PICCIN
Festa de 60 anos da empresa
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HOMENAGEM ANUAL DA FAMÍLIA AOS FUNCIONÁRIOS
Eduardo Piccin, membro do Conselho; Leonardo José Martins, gestor de RH; Sebastiana Inez 

Piccin Laroza, Lígia Peccin, Marcos Piccin e Danyel Piccin - membros do Conselho; Sérgio e 
Saulo, funcionários homenageados; Clarindo Piccin, sócio-fundador, Célia Maria Piccin Balista, 

coordenadora de DP, e Edecio Piccin, sócio-fundador.
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IRMÃOS PICCIN
Festa de comemoração dos 40 anos da empresa
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UMA EQUIPE UNIDA E DEDICADA AO TRABALHO
Colaboradores da empresa reunidos em confraternização
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 JOINT VENTURE COM CRUCIANELLI
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Da esquerda para a direita, Camilo Ramos (CEO Grupo Piccin), Marcos Piccin (Sócio Proprietário Grupo 
Piccin), Raul Crucianelli (Sócio Proprietário Crucianelli), Gustavo Crucianelli (CEO Crucianelli) e Daniel 

Costamagna (Ministro da Ciência, Produção e Tecnologia)



MANCAL MATÃO
Aquisição da Mancal Matão foi a primeira importante decisão tomada pelo Conselho na 
nova gestão. Saulo Piccin, Sebastiana Inez Piccin Laroza, Dionisio Piccin, Edecio Piccin, 

José Mauro Bartholomeu e Eduardo Piccin.
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CONSELHO ADMINISTRATIVO DA PICCIN EM 2023
Marcos Piccin, Sebastiana Inez Piccin Laroza, José Eduardo Piccin, Ligia Cristina Peccin, Danyel Giacomini 

Piccin e Nilson Cesar Donadon
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O GRUPO PICCIN EM NÚMEROS
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LINHA DO TEMPO

1968 1970 1974 1985

Início da Irmãos Piccin 
Máquinas Agrícolas, com 

80m² de área produtiva 

1º produto: 
Grade por tração animal

Início da produção de Grades 
capinadeiras

Produção 
de Grades 
aradoras 

de arrasto

Produção 
de Grades 

niveladoras, 
(patenteadas)

Nova marca: 
Indústria de Máquinas 

Agrícolas Piccin

Incorporação da 
linha de 

Subsoladores

1963
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LINHA DO TEMPO

1995 1999 2001 2009 2014

Incorporação 
da linha de 

Distribuidores de 
fertilizantes Master

Nova marca: Piccin Máquinas 
Agrícolas LTDA

Início da exportação 
internacional

1ª exportação: 
Costa Rica

1ª alteração da 
estrutura sucessória e 

de governança

Incorporação 
da linha de 

Escarificadores
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LINHA DO TEMPO

2015 2017 2020 2021 2022

Nasce a APP, 
setor de 

Agricultura de 
Precisão

Início da 
construção de 

nova área fabril

2ª alteração 
da estrutura sucessória 

e de governança

Rebranding e 
evolução da 

Piccin

Aquisição 
da Mancal 

Matão

Mancal muda 
para  da Mncal

Nasce a 1ª startup - 
Easyland
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